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CONTINUAM
a tomporoiura no Poraná,

„nio dovori continuar em decll-
com possibilidades de
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Fstído Em algumas roglões. o

inmpo estará nublado, com
-huvos. Ventos do fracos a

moderados, a Sudoeste. Ontem

, máximo foi de 3,7 graus e a

mínimo do I negotivo, e nevou. .
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A quinta-feira come-
çou a ficar, de repente,
mais clara, quando,por volta das 4h30min,
finos flocos de neve —
brancos, muito alvos,como no cinema —
Ílassaram 

a tambori-
ar nas Janelas, a co-

briros telhados, arevestir os Jardins de
Curitiba. Como num
passe de mágica, a

FOI ÀS
PARA SAUDAR

neve exibindo umaintensidade não maior
que a desejada porquem não a conhecia,varreu a cidade de
ponta a ponta. Era,mesmo, a neve.
Homens e mulhereslevantaram-se maiscedo que o permissivel
para quem dormia sob
uma temperatura dedois graus negativos,
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para saudar a ilustre
visitante, que, Já ás 7
horas, era o principalassunto da agitada
metrópole. Na Água
Verde, um grupo de
turistas cariocas sala
às ruas, com um litro
de uísque às mãos,
para colher o geloentre as flores. Na
Praça Tiradentes,
uma senhora que depo-

sltava uma coroa
diante de estátua de
Getúlio Vargas, assus-
tou-se: seus cabelos
ficaram "cada vez
mais brancos, até
parecia que do céu

ponto, o pão nosso de
lia:cada de

edcaiam pedacinhos de
algodão'*. As pessoas,de repente, esquece-
ram suas preocupa-
ções, o horário na
repartição, o cartão

dia. E,
repente, a excitação
inicial transformou-se
em euforia conta-
giante. Com o frio,
veio, também, a tragé-
dia: três pessoas não
puderam viver o espe-
táculo porque, conge-
ladas pela baixa tem-
peratura, morreram
ao desabrigo, envoltas

Sela 
neve. O outro lado

a alegria. A neve
trouxe apreensão paraa economia do Estado,
atingiu todos os muni-
cípios da Região.
Metropolitana de Curi-
tiba, interditou
durante váiias horasos dois aeroportos e
paralisou, parcial-mente, diversos esta-
belecimentos comer-
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ciais, com exceção das
lojas que vendem aga-
salhos e material foto-
gráfico. Nessas casas,
nunca, nos últimos
tempos, houve tanto
movimento. A popula-
ção fotografou, filmou
e gravou as crianças
que faziam bonecos de
gelo nas calçadas. (De-
talhes na 4*/V, l»/2' e
WV>).' * »?; •*'} 'i ^~~] ,

il ''-¦ V^»W*KS j^^Sgyv ¦ 
TTfflW«^^^^^nw^mm áginas Curitiba, sexta-feira, 18 dejulho de 1975 n» 6021

g jr^jfStjyPgcJgMSHI^KBHPiBIHB^ '^ i*.**^" '¦¦¦¦ ^*~"/*^iss****ij^ * ^^^^IBBlB^S%^êMT 
ili *a^^ "* - 'v^Jbs, *ff #l^^^u| fia i' ^ Iv.J^-ii- -"S^w^wSEI^K^^atiu *p^,J £ 'A- mvBBt^ ^

O povo, surpreso, fez bonecos de gelo, tirou acamisa, correu alegremente nas praças. A neve, ontem,uniu os moços e os velhos, homens e mulheres.
uma camaaa ae gelo atapetou a cidade até as iohoras. E, num passe de mágica, tudo ficou branco.Os prédios, os carros, as árvores, a roupa das pessoas.

GEADAS ATINGEM
30% DOS CAFEZAIS

Desastre no Rio mata
90 pessoas e fere 200

Estima-se que vinte a trinta por cento do
total dos cafezais das regiões de Maringá, Para-
naval, Umuarama e Cianorte, além de outras
áreas, foram atingidos pela frente fria que inva-
diu o Paraná ontem, com geadas, granizo e for-
tes ventos. Um levantamento completo foi ini-
ciado pelo Governo do Estado, para avaliar a
extensão dos prejuízos, que devem ter aumen-
tado na madrugada de hoje, pois às 23 horas de
ontem, em Londrina, a temperatura já era de
dois graus negativos, com perspectivas de novas
geadas. Entre os cafeicultores reina enorme
apreensão quanto à permanência e evolução do
fenômeno climático. As primeiras informa-
ções sobre as conseqüências das geadas, foram

dadas pelo presidente do Sindicato Rural de Cor-
nélio Procópio, Wilson Baggio, que também é
membro da Junta Consultiva do IBC. Segundo
seu relato, foram prejudicados, também,os café-
zais de Medianeira, Matelândia, Jesuíta e
Campo Mourão. Em Londrina, o Mercado do
Café ficou totalmente paralisado, vivendo
intensa expectativa. Em Nova York, a Bolsa
apresentou alta total. Em relação aos trigais, a
situação também é de expectativa, pois a persis-tir o frio e suas conseqüências^ safra deste ano
será inteiramente prejudicada, Ontem, à noite,
nevava novamente em Cascavel. Agricultores
podem provocar corrida ao PROAGRO.

Pelo menos 90 pessoas morreram'
e aproximadamente 200 outras resul-
taram feridas, ontem, como conse-
quência do descarrilhamento do trem
prefixo M-65, ao início da noite, no Rio
de Janeiro. As dificuldades de remo-
ção dos corpos - cerca de 20 estariam
estirados até as 21 horas na quadra da
escola de samba Império do Serrano -

e o trabalho dos bombeiros nos
vagões ainda tombados impossibilita-
vam um levantamento exato do nú-

mero de vítimas fatais. Os hospitais do
Rio uniram-se para auxiliar o Carlos
Chagas, para onde estavam sendo
levados os feridos, precariamente
medicados pelas equipes designadas
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O cartunista Dante Mendonça, do Dp
viu, na neve que caiu sobre a Capital, um

bom motivo para satirizar o novo modismo.
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Um velho sonho que, ontem, se materializou: armar
bonecos de gelo. E feitos com neve original, caida

sobre Curitiba, colhida na hora da alegria.

pelo governador, a dar cobertura ao
desastre da estação de Magno. Em sua
primeira informação sobre o acidente,
a Central do Brasil revelou, que, em
razão da falta de energia na estação
de Riachuelo, quando nenhuma má-
quina poderia realizar manobras, deci-
diu-se o desvio da composição que faz
a linha Japeri, pelas auxiliares 5 e 6.Foi o primeiro passo para a tragédia. 0
tremdescarrilou, paralelamente à esta-
çao ae Magno, batendo em um poste e
afetando toda a rede de energia elé-
trica. Seis vagões tombaram,imediata-
mente, e ouviram-se os primeiros gri-tos: quase cem mortos e pelo menos
duzentos feridos.

Cumprida
a missão
espacial

0 encontro de norte-a-
mericanos e soviéticos,
no espaço, foi tão grande'
para seus protagonistas,
que se prolongou pelo
dobro do tempo progra-
mado. A visita dos nor-
te-americanos aos cos-
monautas russos devia
durar duas horas e 12
minutos, mas eles lá
ficaram durante quatro
horas e 34 minutos. 0
acoplamento das duas
naves constituiu o pri-
meiro passo para um
sistema internacional
para realizar reparos no
espaço, bem como
operações de resgate.
Além disso, abriu cami-
nho para a unificação de
agendas e padrões, na
construção de equipa-
mento cósmico dos
dois paises. Após a troca
de bandeiras e presen-
tes. os astronautas assi-
naram a bordo da Sòyuz
o certificado da Federa-
ção Aeronáutica Inter-
nacional- (Pág. 7).
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CHUVAS
Senhor Redator
Foi lamentável

ver tudo acontecer
novamente. Foi só
começar a chover e
todo o centro da
cidade ficou inun-
dado novamente. As
águas, rápida-
mente, se acumula-
ram nas ruas e todo
mundo teve de fazer
malabarismos paraandar pelo centro.
Por que Isso acon-
tece sempre quechove?.

Não temos um sis-
tema de escoamento
de águas? E os nos-
sos esgotos. E ver-
dade que o sistema
de saneamento da
cidade náo atinge a
um Índice de trinta
por cento do total da
área?.

José Roberto Mar-
quês

Curitiba - Paraná

FUTEBOL

Senhor Redator
O futebol para-naense è mesmo

provinciano. Essa
de marcar o Atlé-
tiba. para o sábado
foi profundamente
lamentável. O maior
e mais importante
jogo de futebol quetemos, disputado
num sábado, com o
domingo entregue
aos medíocres
Pinheiros e Colo-
rado, só pode ser
brincadeira. Estão
brincando com a tor-
cida, que comparece
aos jogos levando
seu dinheiro, parasustentar clubes e a
Federação. Brincar
com a torcida;
menosprezá-la, è
terrivel. Que será
que pretendem?

Carlos Alberto
Guimarães

Curitiba - Paraná.

HIGIENE
Senhor Redator
Vibrei intensa-

mente com as mate-
rias publicadas em
seu matutino, sobre
a falta de higiene em
bares e lanchonetes
de Curitiba. Sincera-
mente, a denúncia
que o seu jornal fez
foi corajosa, como
nunca vi em jornaisdaqui. Entregar, porexemplo os nomes
das lanchonetes
Savói, Savoya, Acro-
polis, La Gôndola,
Itália, Cometa,
Cachorro Quente,etc, foi sensacional e
audacioso.

Pena que
nenhuma providen-cia foi tomada pelaSecretaria da
Saúde. Os mesmos
alimentos conti-
nuam cpostos na
Savoya e no Savoi;
as mesmas garrafas
continuam na cal-
cada em frente a La
Gôndola; e os mes-
mos banheiros conti-
nuam sujos no
Cometa, no Triân-
guio, na Acrópolis.
Pior, mãos imun-
das, com unhas
sujas, continuam
manipulando os ali-
mentos. E ninguém
fez nada.

Onde está a fisca-
lização da Secreta-
ria da Saúde? Ou
será que ela não
existe? Ou ainda
pior: será que nem
jornal eles lêem?
Será preciso mais
que uma denúncia
de um jornal, que
passa por milhares
de mãos, para queatitudes sejam
tomadas? Ora, não
se brinca com a
saúde do público...

Almir P. Novais
Curitiba - Paraná.
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Instalado o FAS
Foi instalado 4* -feira em Brasilia, porcinco ministros da área economico-sociaf do

governo federal, os ministros Mario Simon-sen, da Fazenda; Ney Braga, da Educação:Nascimento e Silva, da Previdência Social;Paulo de Almeida Machado, da Saúde; eArnaldo Prieto, do Trabalho, o Fundo deApoio ao Desenvolvimento Social, que aindaeste ano pretende aplicar 3 bilhões de cru-zeiros em programas e projetos de carátersocial e ate 1979 mais cerca de 20 bilhões. As
prioridades para a aplicação do referidoFundo (cuja sigla é FAS) vão ser definidas
por uma comissão, o Grupo Técnico Espe-ciai (GTE) instalado na mesma data, diri-
gido pelo presidente da Caixa Econômicaíederal e composto de representantes doInstituto de Planejamento Econômico eSocial (IPEA), da Caixa Econômica e dosMinistérios da Saúde, da Educação, do Tra-balho, da Previdência Social e do Interior.Segundo o programa, as prioridades deve-rao ser estabelecidas nas áreas da Saúde,Educação, Saneamento, Trabalho e Previ-dência e Assistência Social.

Ao que foi informado, os CrS 3 bilhões aserem aplicados ainda este ano, serão forne-
cidos pelo BNH (1 bilhão), a Caixa Econo-nuca Federal (1 bilhão), o orçamento daUnião (600 milhões), os lucros da CEF e arenda líquida da Loteria Federal, que com-
pletarâo o restante.

. Ao que também se informa a distribui-
çao dos recursos prevista destinará 60 porcento ao setor público, 30 por cento ao setor
privado e 10 por cento a programas de cará-ter social para atendimento de pessoas fisi-cas.

Ao que também se adianta, a CaixaEconômica Federal já recebeu solicitaçõesde financiamento que alcançam o total deCr$ 2,743 bilhões, o que demonstra o inte-resse despertado pela referida iniciativa doatual regime com vistas ao desenvolvi-mento social, sem dúvidatuma das grandespreocupações do atual governo, proclamadana primeira oração dirigida à Nação pelopresidente Ernesto Geisel.

Surpresas em Maringá
As convenções de domingo passado em Marln-

gá, tanto a da ARENA quanto a do MDB, foram mar-cadas por resultados surpreendentes. A arenistaonde competiram duas chapas, a "Aliança", liderada
por Silvio Name, Waldemar Alegretti e Egidio Ass-mann, e a "Arena Livre", organizada pelo médicoWaldir Coutinho, a surpresa ficou por conta da forçademonstrada por essa nova corrente municipal.Com efeito, previa-se que a "Arena Livre" não che-
garia a alcançar 30% dos votos dos convencionais,mas acabou conquistando 47%, obtendo entre 1 627votos válidos um total de 760 votos, contra 867dados à chapa oficial e elegendo, assim, 9 dos 20membros do novo diretório partidário. Mas, no casoda ARENA maringaense a maior surpresa foi a queocorreu no dia seguinte, 2«-feira, na eleição, pelosnovos diretores, da Executiva municipal. Emboraminoritários, com 2 nomes a menos que os eleitos
pela "Aliança", os da "Arena Livre" acabaram ele-
gendo toda a Executiva, por 10 votos contra 1, umavez que 9 dos "aliancistas" se retiraram do plenário.Assim, o comando municipal da ARENA de Maringáficou entregue a Waldir Coutinho, presidente; OridesAngeli, vice-presidente; Antônio Pelozzi, secretário-e João Preis, tesoureiro.

Na convenção do MDB a grande surpresa foi aderrota da chapa organizada pelo prefeito SilvioBarros, denominada "Comunidade", 
pela organi-zada pelo advogado Horácio Raccanello e pelovereador Francisco Timbó de Souza, chapa esta quecontou com o apoio do deputado federal AlencarFurtado, um dos mais destacados lideres regionais

do partido. Uma terceira chapa, a "Getulio Vargas",comandada pelo suplente de deputado estadualRenato Bernardi também foi apresentada mas seusdirigentes, à última hora decidiram apoiar a de Rac-canello, o que não obstou, entretanto, que votada naconvenção. O resultado das urnas foi o de 547 votos
para a de Raccanello, 521 para a "Comunidade" e101 para a "Getulio Vargas", presentes ao conclave
partidário 1.169 eleitores dos cerca de 1.700 filiadosao MDB. Assim os 20 postos do diretório (o 21' éassegurado ao lider do partido na Câmara Munici-

pai) foram divididos entre as duas chapas (a 3* nãoalcançou o fndice mínimo de 20% dos votos) ficandoRaccanello com 11 postos no diretório contra 9 dacorrente do prefeito e com 6 delegados à convençãoregional contra 5, dos 11 a que tem direito a secçãomunicipal emedebista.
A maioria raccanellista no diretório deve ter pre-valecido ontem, 5"-feira, na eleição da nova Execu-tiva municipal do partido, cuja presidência estavanas mãos de Philemon de Assis Vieira. Salvo algumanova surpresa, a nova Executiva do MDB de Maringádeverá ser constituída por Horácio Raccanello Filho

presidente: João Batista Sanches, vice-presidente:Laercio de Figueiredo Sotto Maior secretário e Alai-dio Gaspar, tesoureiro, tendo como suplentes Ade-mas Raimundo de Carvalho, Juvencio Batista dosoantos, Hélio da Costa Tourinho, Inácio RamalhoXavier e Otávio Laurindo da Silva. Como se verificanomes em sua quase totalidade novos, o que atestaou deve ter atestado um alto Índice de renovação nocomando partidário.
O resultado da convenção maringaense do MDBestá sendo considerado em termos de suporte dasecção municipal, sem dúvida uma das mais impor-tantes do partido oposicionista, às já praticamentedefinidas candidaturas ao seu comando regionalComo o prefeito Silvio Barros (um dos nomes poten-ciais para a candidatação partidária ao governo doEstado em 1978) declaradamente apoia o nome dodeputado Eneas Faria à sucessão do atual presi-dente, deputado Muggiatti Filho, é óbvio reconhecer

que a vitória de Raccanello reduziu ponderável-mente o total de votos maringaenses com que Eneas
poderia contar no conclave regional. Como AlencarFurtado apoia a candidatura do suplente de senadorEuclides Scalco para a sucessão, é igualmente com-
pulsório reconhecer que este passou a contar com amaioria dos votos dos delegados de Maringá, refor-cando a sua condição de favorito. Com o surgi-mento, porém, de um 3' real candidato à presiden-cia, o deputado federal Olivir Gabardo, de Londrina
(e ainda há um 4', o deputado federal Osvaldo Bus-kei, do Sul do Estado), torna-se, todavia, difícil calcu-lar quem será o eleito.

Unidade na literatura
Há boas razões para acreditar que os métodos

para o ensino de literatura em nossas Faculdades deLetras não são os melhores. Há provas, e eu as tenhoaté abundante, de que os rapazes e as moças quefreqüentam aqueles cursos não estão tirando muito
proveito das aulas que recebem. Não lhes falta neminteresse nem curiosidade pela cultura literária doBrasil, como também verificar pelo grande número
deles que me procuram na Academia, a fim de fazerindagações a respeito da obra e da vida dos maiores
nomes da nossa literatura.

Creio que seria vantajoso para uma formação lite-rána mais adequada que os professores da Facul-dade de Letras se voltassem também um pouco paraaqueles que consideramos os nossos clássicos o
que estão sendo um tanto esquecidos. Dá-se prefe-rêncla aos escritores da atualidade, cuios textos sãn

Austregésilo de Athayde
apontados como exemplo de boa linguagem. Dalresulta a impressão de que os vultos mais respeita-
nf.Hon3^ ?»de fscr*-!ver e que constituem o grandenúcleo da literatura brasileira no século pasSado eno começo deste, estão sendo ignorados pela juven-

Não se pode cavar esse fosso tão largo entre oantigo e o moderno. Achar que os escritores de hoiesão mais representativos de valores culturais do queos de ontem é criar uma descontinuidade absurdanum processo que evoluiu naturalmente, sem noentanto abrir separações entre o presente e o pas-sado. Um pouco mais de espaço dedicado ao estudodas escolas literárias do século XIX e do começodeste seria bem aconselhável, pois que a literaturabrasileira é uma só e não se iniciou, como tantospensam, corn a Semana Modernista de Sâo Paulo
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Colonato atômico
Espanta a maneira por que o "New

York Times" se tem encaminhado contra
o BrasU e a Alemanha, pelo fato de ambos
os países tendo uma matéria-prima emabundância e o outro "know-how"
nuclear, terem chegado a um acordo de
interesse mútuo, para explorar a novafonte de energia, objetivando fins decla-
radamente pacíficos,. E uma contingèn-
cia decorrente do fato de o petróleo amaior fonte de energia hoje existente no
mundo, haver-se tornado excessivamente
cara, depois das manipulações da OPEP,
que quadruplicou os preços do combustl-vel liquido.

Por outro lado, tendo sido os acordos
redigidos com a cooperação da Agência
Internacional de Energia Atômica, órgãoda ONU, nada pode Induzir à conclusãode que o Brasil ou a Alemanha estejam se
preparando para fabricar a bomba ató-mica. A primeira assinou o Tratado deNão-Proliferaçào, e o Brasil não o fez
pela razão muito simples de que não tinha
por que renunciar a uma coisa que não
possuía.

De resto, sob este aspecto, nâo cabemas preocupações do "New York Times"
que, em seu quarto artigo sobre a mate-ria, chega a afirmar que a assinatura doacordo de Bon constitui "uma verdadeiratragédia para a Alemanha Ocidental, bemcomo (risum teneatls!) para toda a huma-nidade". E que qualquer pais que, delibe-radamente, pretenda fabricar o artefatonue ear, o conseguirá, com lastro técnicotradicional ou sem ele.

De Inicio, fora a fissão doâtomo privilé-gio dos Estados Unidos, o primeiro pai* àfabricar a bomba, com a qual pôs um fima guerra contra o Japão, quando os exér-cltos Japoneses ainda se encontravamfortes e ocupavam vastas regiões da Ásiae da Oceania. Nâo adiantou o segredo
pois a União Soviética em breve lheseguiu nas pegadas, com a ajuda deespiões, e conseguiu até disparar umabomba de hidrogênio de 50 megatons.Mais tarde, chegou a vez do Reino UnidoDepois, a da França. Mais adiante, doispaíses sem grande tecnologia: a ChinaContinental e a índia.

O Brasil nunca pensou na arma atô-
ÍI m' por„„ser' historicamente, um paispacifico. Mas, possuindo grandes reser-vas de urânio (e de tório), nâo poderiaficar na perpetua dependência colonialdo fornecimento de urânio enriquecidocomo acontece com a usina de Angra dosReis, que somente funcionará na medidaem que os Estados Unidos, concordemem fornecer-lhe o combustível.

Aliás, o senador Gleen, antigo astronauta, Ja declarou què, dentro &.„,,-,,,?"ou vinte anos, a técnica terá avanç^ò dltal maneira que qualquer pais, grande ™pequeno, estará em condições de favbrlcar a bomba atômica. Temos, portanto'que nos habituar, a conviver cóm o mons'tro. Nao será, porém, o Brasil - e nrovl'velmente também não será a Alemanha
que hao de ameaçar uma paz aue'depende do equilíbrio entre as duasfèrkndes potências atômicas - os Estado-8! t„^"dos e a União Soviética. t's*ados Un'*

O entendimento entre o Brasil e a aip-í^i^^ScM^lia^
&r/AasSSi?

Theophilo de Andrade
Mas o jornal chega ao ponto de afirmar

que o governo de Bonn "pcultou o tratadodurante meses", como se tratados destaordem ou de qualquer cr.itra naturezacomercial, não lossem discutidos comreserva mas na praça pública, com amesma desenvoltura por que, nos EstadosUnidos se lava a roupa suja perante omundo, como aconteceu com o casoWatergate, e, Ja agora, com a investiga-ção sobre as atividades da CIA.

A posição do governo de Bonn é muitoclara. E foi unânime, do ponto de vista
político, pois o tratado tem o apoio nãosomente do partido socialista, no poder,mas também da democracia crista, hojena oposição, sendo de lembrar, porém,que foi ainda no tempo em que estava no
governo que se iniciaram as demarches
para a conclusão do pacto. A AlemanhaOcidental possui seis reatores, todos for-necidos pelos Estados Unidos. Mantêmeles, contudo, o controle de fornecimentod° combustível, is»0 é, d0 urânio enrique-cido, ficando, portanto, o seu funciona-mento na dependência da permissãoamericana. E o que se pode denominar deum colonato.

,m°, m.esm° acontece com a usina deAngra dos Reis, que os Estados Unidosforneceram ao Brasil.
E desse colonato que ambos os países

querem libertar-se. E para dele nos llber-tarmos teremos de montar uma usii*a
para o enriquecimento do nosso urânio devez que nâo pode ser empregado emestado natural, Esta usina os alemães nâo
podem construir, dadas as restriçõesimpostas pelos tratados de paz. E o Bra-su também nâo por deficiência técnica.

ro2f l2ls '"convenientes, foram agora,removidos. Nao tanto pelos reatores, quepoderíamos receber dos Estados Unidosmas pela usina de enriquecimento, que osamericanos sempre se recusaram a for-necer a qualquer pais, mantendo-os todosem sujeição colonial.

Trata-se de uma reserva política,visando, naturalmente, a evitar a amplia-çao atômica Dará fins de guerra. Nãocreio que seja uma simples questão comer-
Çal. Os USS 480 milhões que os Estadosunidos recebem do mundo pelo forneci-mento de urânio enriquecido, não são tãoimportantes para um pais que faz doaçõesae milhões ao mundo, todos os anos. A
questão e politica e politicamente foi con-tornada, não em um passe de mágica,mas através de um tratado normal decomercio. E além do urânio enriquecido,
qüe va.mos fabricar e fornecer a Alemã-nna libertando-a do colonato americano,iremos também poder tratar a cinza dosreatores, para conseguir o plutônio, como qual se faz realmente a bomba atômica.Mas a conhecida bV.slção pacifista doBrasil e a própria fiscalização da AIEA o

Quando tivermos, brevemente, todosestes elementos em mãos, então talvezpossamos assinar o Tratado de Nào-Pro-Uferaçao, que nos recusamos a firmar
hI cLu1' a despelto da pressão dos envia-
iini- °-s E.stad°s Unidos e também da
eoriiq, Sov'e"ca, pelo simples fato de que
nni, ,uma>inilhação renunciarmos, por
suiam aqul'° que alnda na0 P°S'

Resta-nos,
executando agora, meter mãos à obra,
„„.,,. o Tratado assinado e os
quaienta acordos firmados entre as nos-
níliíl ,,al'quias c as firmas alemãs, espe-cUHzadas no ramo.
™fe*s,a Çroclamado o fim do colonato ató-
íi; c° • Agora, temos de agir com o obje-
\}° do 'omar realidade a nossa indepen-ume ia , dentro dos prazos previstos.
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Renda "per capita" em 79
será de um mil dólares

RIO, 18 (AJB-DP) — Até 1979 a renda "per capi-
ta" brasileira, que atualmente é de 800 dólares, será
superior a um mil dólares. A declaração feita pelo
^iretor do Centro de Estudos Industriais da Funda-
cão Getúlio Vargas, sr. Éden Gonçalves de Oliveira
surpreendeu 92 professores secundários chilenos
aue estão participando do III Seminário de Educa-
rão no Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ.'o 

conferencistâ assinalou que "dentro de um
ano e meio, o governo espera obter tranqüilidade no
balanço de pagamentos do pais, o que atualmente
está estrangulando o desenvolvimento do Brasil.
Salientou que no ano passado houve um "déficit"

je cinco bilhões de dólares, "problema a ser contor-

Cassiano preside
a Junta do IBC

O presidente Ernesto Geisel assinou decreto nomeando o sr.
José Cassiano Gomes dos Reis Junicr para a presidência da
junta Administrativa do Instituto Brasileiro do Café. em substi-
tuição ao cel. Paula Soares, cujo mandato terminou. O ex-secre-
lano da Agricultura do Estado é o atual presidente da Coopera-
tiva Central Agropecuária do Paraná, eleito por aclamação há
trinta dias e desde ontem está na Europa em missão da COCAP.
onde fa/ gestões para a implantação de grande indústria de óleo
d2SO|0 no Paraná, em associação com um grupo cooperativista
dã Alemanha.

O sr. José Cassiano antes de ocupar a Secretaria da Agricul-
tura do Paraná, no Governo Emilio Gomes, foi presidente da
Companhia Brasileira de Armazenamento (CIBRAZEM) na gestão
rjo ministro Cirne Lima. lendo iniciado sua atividade pública na
irpsidência da Cooperativa deCafeicultores de Maringá.CONVITE

Ao ser formado o Ministério do presidente Ernesto Geisel seu
nome foi cogitado para ocupar a Pasta da Agricultura e mais

,-tarde concretamente convidado para ocupar a Diretoria de Pro-
jucação do Instituto Brasileiro do Café. que recusou para concluir
seu periodo como secretário da Agricultura do Paraná, onde
marcou sua administração por decisões importantes, como o
Programa de Emergência para escoamento das safras com a ins-
talação de armazéns infláveis nas regiões pioneiras: implantação
do Sistema Integrado de Estatísticas Agrícolas: vacinação total
do rebanho de bovinos do Estado; significativa ampliação na
capacidade de atendimento das patrulhas mecanizadas e dos
laboratórios de sementes certificadas da CAFÉ do Paraná e a ela-
boraçáo de um Plano Diretor de Desenvolvimento da Agricultura
do Estado do Paraná para o periodo 1975/79 com a contratação
de técnicos especializados em várias áreas do pais.

Centro de
Engenharia
Agrícola

BELO HORIZONTE.: 18 (AJB — DP) — O
ministro da Agricultura, sr. Alysson Peulinelli.
deverá anunciar amanhã, em Lavras, onde
encerrará com o ministro Rangel Reis. dolnter-
nor. o 5° Congresso Nacional de Engenharia
Agrícola, a criação do Centro Nacional de Enge-
nharia Agrícola, a ser instalado em Ipanema.
São Paulo, visando o desenvolvimento de "k-
now-how" em máquinas e equipamentos agrico-
Ias.

A informação é do professor Jair Vieira,
secretário executivo do Congresso, que reúne
no "campus" da Escola Superior de Agricultura
de Lavras cerca de 250 técnicos de 18 Estados
brasileiros e do Chile. Colômbia. México, Es»a-
dos Unidos. Peru. Espanha. Formosa e Portugal,
incluindo o professor Jorge Seixas da FAO. ros-
ponsável pelo projeto de criação do Centro
Nacional de Engenharia Agrícola.

Homenagem
a Dumont
será hoje

BRASÍLIA. 18 (AJB-DP) — Com dois dias de
antecedência, todas -as unidades militares da
Aeronáutica estarão reverenciando hoje o
patrono da Força Aérea Brasileira — Alberto
Santos Dumont — pela passagem de seu 102ç
aniversário de nascimento. Das solenidades
constarão a leitura da Ordem do Dia desfile de
lropa e entrega da Medalha Santos Dumont.

A cerimônia principal será às 10 horas na
Base Aérea de Brasília, onde comparecerá o
ministro interino da Aeronáutica, brigadeiro
p3ulo Sobral Ribeiro Gonçalves, cuja chegada
será saudada com as honras de estilo. A seguir
"averá a leitura da Ordem do Dia. entrega da
comenda aos 63 agraciados residentes na Capi-
'ai Federal, desfile militar e, finalizando, um

, coquetel aos convidados.

AGRACIADOS
Dentre os agraciados com a Medalha San-

'os Dumont este ano figuram o ministro da Pre-
V|dsncia Social, sr. Nascimento e Silva, o ex-go-
vernador de Goiás, sr. Leonino Caiado, o reitor e
0 vice-reitor da Universidade de Brasília — Ama-
"eu Cury e José Carlos de Almeida Azevedo — o
oiretor geral do DASP, sr. Darcy Siqueira, e
outras autoridades civis e militares.

A entrega da comenda será feita por oficiais
Benerais da FAB, brigadeiros Paulo Sobral,
coberto Faria Lima, Delio Jardim de Matos, José
2a."a Coutinho Marques, Sylvio Gomes Pires e
""ano Gino Francescutti, que serão paraninfos

nado nos próximos anos, Noprimeiro semestre do
ano vigente o "déficit" foi de 1,7 bilhões de dólares.

INDÚSTRIA
Desde a última quarta-feira os professores

chilenos estão participando do III Seminário de Edu-
cação, organizado pelo Fórum da Ciência e Cultura,
da UFRJ a pedido do intercâmbio cultural estudantil
americano, que tem como objetivo divulgar a ima-
gem do Brasil no campo das artes, indústria e edu-
cação. O sr. Éden Gonçalves de Oliveira abordou o
tema referente à indústria brasileira. Durante sua
conferência mostrou á evolução desse setor nos úl-
timos 15 anos e disse que o II Plano Nacional de

Desenvolvimento marca o ano de 1975,por ter dado
condições para a construção de uma economia
moderna.

Sobre esse plano salientou que ele adotou
novas estratégias, como a substituição de importa-
ções (revelou que pesquisa feita no ano passadorevelou que 80% das necessidades do país,no setor
de bens de capital, podem ser supridas pela indús-
tria brasileira), a expansão do mercado interno den-
tro de uma política salarial (previu que nos próxi-mos anos poderá haver escassez de mão-de-obra,o
que acarretará elevação de salários) e a expansão
das exportações, que será favorável ao equilíbrio da
balança de pagamentos.

Scálco com maior apoio
para presidência do MDB

O sr. Euclides Scalco,
suplente do senador Leite Cha-
ves deverá ser o novo presi-
dente do Diretório Regional do
MDB. Esta é a opinião dos prin-
cipais integrantes do Partido
que justificam o favoritismo
pelo expressivo número de li-
deres emedebistas que estão
apoiando Scalco. Dentre eles:
Francisco Leite Chaves. Alen-
car Furtado, Álvaro Dias,
Sebastião Rodrigues, Fer-
nando Gama. Espedito Zanotti.
Gamaliel Galvão. na área fede-
rai.

Em âmbito estadual, além
do atual presidente do Partido
deputado Muggiati Filho que
ontem afirmou ao DP seu
prestigiamento a candidatura,
estão solidários com o politico
do Sudoeste, os deputados
Maurício Fruet. Nilso Sgua-
rezzi. Deny Schartze. Trajano

Bastos. Waldenicio Barbalho.
Ernesto Gnoato. Nelson Buf-
fará. Antônio Del Ciei Fidelcino
Tolentino. Oswaldo Macedo e
Luiz Carlos Zuk.

ADESÃO

Segundo partidários de
Euclides Scalco. a chapa
ganhou mais força com a ade-
são do senador Leite Chaves
que até então não tinha defi-
nido sua preferência e tam-
bém a manifestação favorável
do presidente do Diretório
Regional. Muggiati Filho.
Embora a composição da
chapa esteja ainda na fase de
especulações é quase certo
que o vice-presidente será o
deputado federal Álvaro Dias.
o mais votado do Paraná nas
últimas eleições.

Já Enéas Faria entende
oue o expressivo apoio dado a

Scalco não será motivo prepo-
derante para a sua vitória. O
Diretório Municipal vem
dar veracidade a sua tese:
quase que sozinho apenas
com jovens emedebistas. con-
seguiu vencer a chapa liderada
por Maurício Fruet que inte-
grava as mais tradicionais lide-
ranças do Partido em âmbitos
estadual e federal. O prefeito
de Maringá é seu maior incen-
tivador e cabo eleitoral no
Norte do Estado. Adalberto
Daros. Walter Pietrângelo. Nei-
son Maculan e o atual presi-
dente do MDB curitibano. Sil-
vio Sebastiani. são os seus
principais companheiros.

O terceiro grupo que dis-
putará o comando do Partido
é liderado pelo deputado Olivir
Gabardo. Embora tenha até o
momento a simpatia dos
deputados Antônio Belinatti.

Otàssio Pereira e Antônio
Facci. Gabardo espera conse-
guir sensibilizar a bancada
federal para sua candidatura.

GOVERNANÇA
A disputa para a presiden-

cia do Diretório Regional tem,
inclusive, projeção para as
eleições governamentais de
1978. Pelo menos, as corren-
tes de Eneas e Scalco já pos-
suem quase que definidos os
seus candidatos: o deputado
federal Alencar Furtado e o
prefeito Silvio Barros.

Por outro lado. uma fac-
ção de antigos militantes do
Partido, oriunda principal-
mente do ex-Partido Traba-
lhista Brasileiro é de opinião
que o ex-senador Nelson
Maculan poderia voltar a acen-
der a chama oposicionista no
pleito governamental.

sucessório na Arena
Concluído processo

BRASÍLIA. 18 (AJB-DP) - Depois de 70 dias
de contatos e entendimentos, o senador Petro-
nio Portela, presidente Nacional da Arena, deu o
prenuncio do termino do processo sucessório
do partido: o novo presidente arenista. que se
conhecerá ainda este mes. será um parlamentar
e está incluído entre os nomes que estão sendo
divulgados pela própria imprensa.

As informações do senador Petronio Por-
tela. entretanto, refletem a longa conversa que
manteve com o presidente Ernesto Geisel. na
Granja do Riacho Fundo, na noite de 4Meira.
Sem querer entrar em detalhes sobre os nomes
comentados durante o encontro com o presi-
dente da República, o presidente da Arena. e.
revelou, que o senador Magalhães Pinto será
ouvido sobre o problema e. com isso. evidenciou
que o seu sucessor poderá ser o deputado Fran-
celino Pereira.

FRANCELINO
A menção do nome do deputado Francelino

Pereira foi feita por alguns deputados que esta-
vam aguardando audiência com o senador
Petronio Portela. A resposta foi dada por um
velho udenista e experiente senador, o sr.
Dinarte Mariz.

Não sei quem será o novo presidente. Só sei
que o Francelino Pereira é piauiense de nasci-
mento (terra de Petronio Portela), mineiro pela
politica (Estado de Magalhães Pinto) e udenista
por vocação (origem de todos os ocupantes dos
postos importantes no atual governo).

NOMES
E com relação aos nomes que foram

comentados na conversa da noite de quarta--
feira, o senador Petronio Portela ressaltou: Não
me recordo dos nomes. O que posso adiantar

aos senhores é que todos estão incluídos nas lis-
tas que a imprensa tem publicado. Sobre a pos-
sibilidade da convocação do Conselho de Desen-
volvimento Politico. como foi levantada pelo
senador Magalhães Pinto, disse: Posso dizer que
o Conselho Politico não se reunirá para exami-
nar problemas relacionados com a escolha do
futuro presidente arenista. Apenas o senador
Magalhães Pinto, que é uma figura de expressão
na politica brasileira, será ouvido pelo presi-
dente Geisel sobre o assunto - enfatizou o sena-
dor Portela.

Quanto à sua possivel reeleição, foi enfá-
tico: Já desautorizei qualquer movimentação
em torno de minha reeleição. Ontem, voltei a
reafirmar ao presidente que nâo desejava conti-
nuar no cargo, por entender necessária a reno-
vação. Perguntado se o presidente tinha feito
um apelo peia sua continuidade, respondeu: Em
absoluto talvez por uma questão de gentileza,
quando se comentava sobre alguns nomes, o
meu (oi incluído pelo presidente.

OS POSSÍVEIS
E bom que se lembre que os nomes quecontinuam sendo comentados como possíveis

para a presidência da Arena são os dos srs. LuizViana. Virgílio Tavora. Celio Borja, Herbert LevyFrancelino Pereira e Paulino Cícero.
Com relação ao nome do marechal Cor-deiro de Farias, cuja informação era a de quehavia sido convidado, mas nâo tinha aceito ocargo de presidente da Arena, o senador Petro-

mo Portela foi categórico: Não tem a menor pro-cedencia essa informação. Posso dizer, agora
que. apesar do respeito que tenho pelo maré-chal. ele não foi convidado para ser meu suces-sor.

Decretada emergência
no Recife: Enchentes
RECIFE. 18 (AJB — DP) — O governador

Moura Cavalcanti decretou ontem a tarde
estado de emergência, na região do grande
Recife e determinou a mobilização de todos os
recursos do Estado para socorro das popula-

dos agraciados.

Foguetes
sobem hoje
em Natal
metoNATA.L. 18 (AJB — DP) — As más condições
on,' 

°rol°g'cas provocaram o adiamento, de
InfereP?ra h°ie' dos disparos da Barreira do
eswu-d0s 'oestes Sonda II A e B e do X-40.
Ihiri» i ° Um missil destinado ao setor dearti-
os r? Exérci'"- Se o tempo hoje estiver bom.
15h ?aros dosSondas ocorrerão às 10 e as
"ativa, ° tempo continuar impróprio, há alter-

as Para amanhã, domingo e segunda-feira.
Acarj Sn naçamen*°s fazem parte da Operação
carpa, . ,Drirneiro Sonda deverá conduzir üma
íetm de 50 °,uilos a uma altitude de 8 quilo-

Campanha
para uso de
defensivos

tetros. aproximadamente.

SAO PAULO, 18 (AJB-DP) - O ministro da
Agricultura, Alysson Paulinelli. lançará hoje às
10 horas em Ribeirão Preto, no interior do
Estado, a campanha do uso adequado de defen-
sivos agrícolas, promovida pela coordenadona
de assistência técnica integral da Secretaria de
Agricultura do Estado e a Associação Nacional
de Defensivos Agricolas.

A solenidade contará com a presença do

secretário da Agricultura do Estado, sr. Pedro

Tassinari Filho ea campanha tem o ob,et,vo de

dffundir a utilização correta de defensivos agri-

colas para elevar a produtividade, protegendo a

saúde dos aplicadores e do público consumidor

bem como preservar as colhe, as das praças
nuTsão responsáveis pela perda estimada de

um terço das safras. A campanha que começa

em Ribeirâò Preto seestenderá progressiva-
ríente a todo o pais. Serão tremadas nesta pn-

Seira fase 32 turmas, num total de 480 opera-

nos agrícolas, num programa cu,a duração será

de seis meses.

ções atingidas pelas cheias do Capibaribe. O
governador disse que já liberou recursos esta-
duais para pronto atendimento de flagelados e
anunciou que ninguém ficará desabrigado.

Procurando tranqüilizar a população do
grande Recife, o sr. Moura Cavalcanti disse que.
segundo as informações que lhe chega a todo o
instante, as cheias não deverão ter a gravidade
das ocorridas em 1966 e 1970. Pediu calma à
população e afirmou que o governo do Estado
está contando com todo oa auxílio das guarni-
ções federais sediadas na região.

CHUVAS

Segundo o governador continua chovendo
bastante no interior, mas dificilmente o capiba-
ribe atingirá níveis muito elevados porque a
maré, ontem, foi baixa. Espera-se. segundo con-
trole exercido pela Codecipe no leito do rio. qué o
maior volume d'água chegasse ao Recife a partir
da madrugada. Soldados da Aeronáutica e
Guarnições da Marinha já entraram em ação
socorrendo as populações atingidas. A FAB
enviou helicópteros para região de Vitória de
Santo Antão.

O sr. Moura Cavancanti cancelou todos os
seus compromissos marcados para ontem e se
mantém de prontidão no Palácio do Campo das
Princesas. O prefeito do Recife, sr. Antônio
Farias, colocou todas as suas viaturas paraatendimento dos flagelados. O Governo do
Estado e a Prefeitura dispensaram seus funcio-
nários para que possam auxiliar suas famílias, a
não ser os considerados indispensáveis. A Code-
cipe anunciou, em nota oficial, que "uma
grande cheia está sendo esperada". O Banco do
Brasil encerrou seu expediente às 15 horas.

Presidente
Geisel hoje
em Maceió

MACEIÓ. 18 (AJB-DP) — Dez mil bandeiras
do Brasil e do Estado de Alagoas foram confec-
cionadas pela Secretaria de Educação e Cultura,
a fim de que os estudantes da rede oficial e dos
diversos estabelecimentos de ensino particular
que queiram participar das homenagens ao pre-
sidente Geisel. na ocasião de seu desembarque
em Maceió, hoje. possam fazê-lo. ao longo da
avenida Fernandes Lima.

Por força de entendimentos entre a Secre-
taria de Educação e Cultura, a frente o professor
Murilo Mendes e a Transpal, na pessoa de seu
presidente. Olival Nemesio. os empresários vão
ceder transporte para levar os estudantes dos
diversos bairros até o Centro Educacional e de
Pesquisas-Aplicadas. onde ficarão postados em
fila indiana, até a praça do Centenário, quando
da passagem da comitiva presidencial.

Por intermédio da Transpal que compõem
o complexo dos transportes urbanos da Capital,
se comprometeram em colocar 21 ônibus a dis-
posição de todos os estudantes que quiserem se
integrar aos alunos do CEPA quando das home-
nagens ao chefe do governo brasileiro. Haverá
ônibus suficientes para transportar todos os
alunos. Depois da chegada do presidente Geisel.
os mesmos ônibus se encarregarão de trazer os
discentes aos seus bairros de origem. A concen-
tração dos estudantes em frente ao Centro Edu-
cacional de Pesquisas Aplicadas deverá ocorrer
às 7 horas, segundo esclareceu o professor
Murilo Rocha Mendes.

No dia de ontem, o secretário Murilo Men-
des esteve reunido com todos os diretores dos
estabelecimentos de ensino integrantes do com-
plexo do CEPA, quando ultimou as providencias
em torno da concentração dos estudantes ao
longo da Avenida Fernandes Lima è outros deta-
lhes em torno da homenagem.

Liberal o
Congresso
Eucarístico

MANAUS 18 (AJB—DP) — Pela primeira vez
em um Congress_> Eucaristico Nacional, está
havendo uma autêntica liberdade para emissão
de conceitos e opiniões que chega a surpreen-
der inclusive os jovens religiosos de formação
mais aberta. E. demonstrando extraordinário
interesse pelos destinos da Igreja Católica Brasi-
leira. a juventude é a que está tendo uma pre-
sença maior e mais intensa.

Mas tanto entre os jovens padres e bispos
há muito consagrados, há uma só preocupação:
simplificar a liturgia, tornar os cultos mais sim-
pies numa evidente preocupação em atrair a
atenção e o interesse de todo um povo. Esse
tema foi exaustivamente discutido e analisado
ontem principalmente devido a diminuição
cada vez maior das pessoas nas celebrações
litúrgicas. Para a grande parte dos congressis-
tas. a densidade populacional aumenta cada vez
mais e. nos últimos anos. há um número sur-
preendente de crianças sem batismo e o mesmo
tanto de adolescentes que jamais se^confessa-
ram. Para evitar que o Índice de freqüência con-
tinue diminuindo. ' os pastorais alegam não
haver suporte para as funções litúrgicas. apon-
tando ainda a severidade imposta pela Igreja em
muitos casos e que chega, segundo os próprios
bispos, a aborrecer o povo.

Umas das soluções apontadas, depois de
profunda análise dos anseios dos religiosos
católicos, seria que a exortações fossem mais
longas e melhor preparadas, no sentido de
serem utilizadas como uma forma mais eficaz
de evangelização. O grande erro, de acordo com
os representantes da igreja na Amazônia, e que
perdeu-se a oportunidade da catequese — hoje
entregue quase qué totalmente a missionários
estrangeiros — e como única tentativa surgiram
as celebrações litúrgicas.

Criticaram a énlase dada a santa missa,
tachando-a de muito exagerada. E houve ainda
um representante religioso que disse da neces-
siclade de se acabar com o velho conceito de"que ir a missa é ser católico e não ir é pecado".

M. LEÃO DESISTE E QUER UM
NOVO NOME PARA O DIRETÓRIO

Secundo fontes arenistas, o senador Mattos
Leão teria desistido de sua candidatura à pre-
sidência do Diretório Regional do Partido. As
mesmas fontes informaram que o senador
paranaense teria comunicado ao presidente
Ernesto Geisel, na entrevista do inicio da
semana, seu desejo de não concorrer e que
teria sugerido como fórmula para a pacifica-
ção arenista a indicação de um nome ainda
não cogitado e que não pertencesse ativa-
mente a nenhuma das correntes do Partido.

Ainda, sobre as eleições do Diretório, o
senador Accloly Filho, atual presidente, tem
mantido uma atitude reservada. Accloly não
confirma que teria lançado Mattos Leão e
também prefere não comentar sobre possíveisnomes.

Por outro lado, segundo o ex-governador
Paulo Pimentel, devera acontecer novo encon-
tro entre ele, o ministro Ney Braga e o chefe
do SNI, João Baptista Figueiredo, quê tem
recomendação especial do presidente Geisel
para interceder na procura da harmonia das
principais lideranças do Estado.

Há de se considerar também a posição da
bancada estadual que, segundo seus integran-
tes, teriam recebido do governador Jayme
Canet Júnior a promessa de que seriam ouvi-
dos para a formação do Diretório arenista.

MODERADOS E AUTÊNTICOS
A luta pelo comando do Diretório Regional do

MDB deverá ressucitar as antigas correntes do Par-
tido, moderados e autênticos. A facção liderada pelo
deputado Enéas Faria entende que o MDB deva ser
mais atuante no trabalho de oposição, porque foi
para isso que o povo lhe deu a vitória no último
pleito de novembro.

Enéas é de opinião que as atuações dos deputadosMuggiati Filho, no Diretório Regional e MaurícioFruet, no Municipal, foram marcadas por posições
por vezes "água com açúcar".

O deputado lembra inclusive ó episódio da com-
posição da Comissão Executiva da Assembléia
quando foi frontalmente contra a participação do
MDB na Mesa. Baseado nesse pensamento de que o
MDB não pode abandonar as bandeiras que o leva-
ram ao sucesso eleitoral é que o deputado Enéas
Faria pretende presidir o Partido.

Já o lider Muggiati Filho acha relativo as coloca-
ções de moderado e autêntico. Acha qüe certos posi-cionamentos são interesses pessoais provenientes de
circunstâncias passageiras. Apregoa, ainda, a não
necessidade de levantar banderias de constante oposi-
ção, já que a própria filosofia partidária do MDB é a
fiscalização em torno dos interesses comuns.

Se hipoteticamente Muggiati representa uma
corrente moderada e Enéas Faria uma autêntica, Oli-
vir Gabardo estaria no meio de duas facções que pelaexperiência e pela prática já mostraram sua inércia no
fortalecimento do Partido. Após as últimas lideran-
ças, os principais líderes emedebistas chegaram a
fazer um pacto que não se fale mais em moderados
ou autênticos, mas sim em emedebistas.

INTERESSES JAPONESES

O governador Jayme Canet Júnior recebeuontem a delegação governamental da provin-cia de Hyogo, uma das mais importantes doJapão, que já há alguns anos mantém relaçõescom o Paraná em nível de parceria internacio-
nal, como "Estados-irmãos".

O chefe da missão, deputado SeidayuTakamatsu, reafirmou o interese dos japone-ses de Hyogo por todos os aspectos de nossoEstado, e principalmente pelo seu desenvolvi-mento crescente. Esse interesse, observou,
pode ser avaliado pela vinda desse grupo, o
Srimeiro 

composto por deputados estaduaise sua província, já que no sistema politicojaponês os parlamentares têm grande acessoe influencia nas decisões governamentais.
O deputado federal Antônio Ueno, queacompanhou a comitiva e serviu de intérprete

na entrevista, salientou também a ímportân-
cia dessa primeira missão de parlamentareide Hyogo, e afirmou que os resultados
visita certamente serão de grande beneiicio
para as relações entre os dois Estados-'«-mãos
e, conseqüentemente, para o Brasü e o <*apào.

Canet disse aos visitantes que, aoretorno a seu Pais, certamente empre-enderação no sentido de promover mais• ainda a aproximação dos dois povos. "O
Governo do Paraná tem intenção de continuaresse relacionamento, par.- o que oferece suamaior boa vontade e esforço".

— • —

FLASHES
O deputado Maurício Fruet está desde ontem em

Maringá. Além de tratar de assuntos particulares,aproveitará para manter contatos com políticos eme-
debistas locais.

O prefeito de Londrina, José Richa, lembrado
para concorrer em 1978 a uma cadeira no Senado
Federal. Também Daltom Paranaguá está na relação
dos possíveis candidatos.

Caso aprovado o projeto que estenderá as suble-
gendas , ra as eleições de senador, poderá o MDB
distribuir , -monicamente os candidatos de suas
várias correu.;-

Foi definitivai ite afastada a hipótese da prot-rogação dos mandatos dos atuais prefeitos munici-
pais. As eleições ocorrerão normalmente no ano quevem e não haverá mais a coincidência das eleições,
em 1978.

Deputado federal Ítalo Comi reafirmando quetão logo reinicie os trabalhos legislativos fará a coleta
das assinaturas para a formação ua Comissão Parla-
mentar de Inquérito que investigará a compra do
Hospital Santa Cruz pelo INPS.
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A neve,
segundo Dante

Das «etÒ*oo melo-din. Donto curtiu nove. Virou crlnilça ,,
bonoco». entrou om "guorro" com o plaiada da vlilnhança, ponoi,ni!
prolundamante no» cristal» do Imaculada brancuro. O homem 2
toatro, o cartoonista, não teve opçoos: ermou oli mesmo, diante d
canário olulssimo, as ongronagons de um humor calcada no pai•,
gom nascente. Efõmoro, mos nem por Isso menos carregado de vld»
do que aquolo com quo costuma trabalhar no dlo-a-dla. "

O rosultodc: quatro aquarelas que vão poro a história (paln
monos, a delo) o um punhado do cartoons, quo o DIÁRIO Dn
PARANÁ publico hojo, toquo do graça com aguçado sonso do opor
tunidade. Se móis não produziu no breve o inusitado "Intermej»"'

uma desculpo ole dá: "como nunca fui prá S. Jooguim. Barilochí
ou prá Europo o nem tonho loroira em casa. proclsoi desonhor na
Irento dum fogão a gasl".

Para o comércio curitibano, a neye foi
um bom negócio. O "fenômeno" provocouuma verdadeira corrida às lojas de roupas,
lavanderias, costureiras, e, principalmenteàs lojas especializadas em artigos de filma-
gem. Com este impulso, os comerciantes, ao
final do dia, animados aumentavum seus
preços c com muito otimismo anunciavam
que "a meteorologia está prevendo mais
neve e nós estamos prevendo muitos turistas
por aqui nos próximos dias".

O movimento também atingiu os postostelefônicos da Telepar Instalados no centro
da cidade nos quais se formaram extensas
filas Já durante as primeiras horas da
manha. Todns as telefonistas em serviço
foram solicitadas para atender à ânsia de
informação dos curitibanos ou dos que esta-
vam de passagem pela cidade que comunica-

vam aos seus mais longínquos parentes a"maravilha que está acontecendo aqui".
Estas chamadas interurbanas permitiramaue apenas uma das telefonistas da "Sala de
Visitas" ao terminar seu turno, registrasse
mais de 1.200 cruzeiros em aels noras de ser-
viço e centenas de ligações.

FILMES
As lojas especializadas cm artigos de fil-magem foram mais concorridas durante amanhã de ontem. Antes de abrirem suas oor-

tas, já havia filas de compradores, poisninguém queria perder a oportunidade deregistrar o fato. Para atender a clientela,todos os funcionários foram chamados, atémesmo os aue trabalhavam em outras seções
corno- contabilidade e almoxarlfado."Isto aqui estava uma verdadeira lou-cura — conta o gerente de uma destas lojas.

O pessoal checava para comprar às oito
horas e às nove já entrava novamente na fila,
desta vez para entregar o filme ao laborató-
rio. Somente a nossa loja vendeu perto de 20
mil filmes, mais de uma centena de máqui-
nas fotográficas e até mesmo dez fllmadoras.
Somente um cliente chegou a gastar mais de
fiO mil cruzeiros, para se ter uma idéia do
volume das vendas".

LUVAS E CORROS
Nas lojas de roupas, os artigos mais pro-curados ioram luvas, mantas e gorros, em

tal quantidade que, por volta das 15 horas,
não havia mais uma única peça em estoque.¦A nevada de ontem, pela corrida que provo-cou às casas comerciais, foi multo bem
recebida pelos comerciantes, que já não
acreditavam no Inverno curitibano como um
fator de vendas. Os lojistas estavam otimls-

tas com muita razão: pela manhã foram ven-
didos artigos pequenos, mas. à tarde, come-
çaram as vendas maiores, como casacões,
cortes de lãs, blusas mais quentes e outros
artigos. Com este impulso que ganhou o
comércio de roupas, muitas lojas ja se mos-
travam relutantes em continuar com as liqul-
dações de Inverno que vinham promovendohá cerca de uma semana. "Agora que come-
çou a esfriar c as vendas subiram nós vamos
continuar mantendo nossa liquidação?"

Também foram bastante procuradasontem, as lavanderias e costureiras. Muita
gente procurcu-as com a chegada da neve,
pois temendo o frio que se aproximava,
lembrou-se "de um casaco ou de uma blusa
que já estava esquecida, mas que agora serámuito útil".

^WRm-'-) 

l «J ' " 
.' "'• " ¦¦'-• .

*Qj

¦•vY'.~!'; '':' Y''''Y;-. .¦•wàS.^^í."'-"" •¦"'^vY..-

-.-^•-r "—."¦''''..•-*;.';'¦¦ "T -:..,"•' ""anuir""!. *
- . , --_>;, «&u v£' -> . çj*^.*^j^*i*** ¦ -***"r" 

y..:. Y'. Y iS?-*. •£' ..'«•vW Y •"*«-•
*ir*ír'-...«Sr ' —íãtéSò*-- ,-- ' •T^-4». ¦- "nZ^JCT¦ ¦—-¦ -V' *ü*ii3? «i.#V £i- - ->-r ¦$$! -•¦'-.¦='- "SÍl ^l*S-****5^.* -Y -"

^-yy-L.-y^f y-3h . • -""yf J& "»!,'«-« %} *».S*

Bofacían,
O DESAFIO HUMANO

Só a fó pode explicar o comportamento de Cândido Josó dos San-
tos. 78 anos. que a cidade toda conhece por Bataclan. Assim mesmo,
ele passou por louco, principalmente para os garotos e turistas que o
viram ontem, correndo pela Rua das Flores em plena nevasca. com ape-
nas uma toalha enrolada na cintura.

Cerca de I.OOm de altura, 85 quilos, sem rugas no rosto e uma dis-
posição física "de um touro", seu cabelos já grisalhos se confundiam
cpip a neve Mesmo os tradicionais freqüentadores da Boca Maldita,
que já assistiram às suas exibições em manhãs frias de geada ou sob o

ento do Estádio Belfort Duarte, se surpreenderam com o "gosto louco""atnclan.
Não sou louco, nem palhaço como andaram gritando - respira

fundo o conhecido vegetariano - todo homem normal fisicamente que
lenha fé. grh Deus e viva em liberdade tem condições de fa^er o que faço.
Hoje, acima de tudo eu vivo para dar o bom exemplo aos mais jovens.
Infelizmente, nesse momento tenho dp desafiar a todos esses jovens que
correm atrás de m*m. Eu lhes pergunto, quat deles teria coragem do
andar despido como cu com esse tempo?

Quem o conhece desde 1927. quando chegou a Curitiba, não diria
que seu gesto, ontem, tinha algo a ver com exibicionismo, Bataclan é
figura obrigatória em todos os grandes acontecimentos. Seja numa Copa
do Mundo (ele esteve em três delas), seja numa Olimpíada ou em qual-
quer outra situação onde possa mostrar sua forca física, animada "por
um regimeultra-vegetariano e 'to comprometimento com as coisas espi-
rituais", segundo ele mesmo define.

Eu corro de? quilômetros por dia e não sorá urna neve que irá, me
impedir de sair de coso. Sou um homem normal. Olhe para mim. Veja
meu registro de nascimento. Assim eu sou. como qualquer homem
deveria ser.

Saindo da Boca Maldítu, Bataclan, sempre acelerado seguiu pela
Rua das Flores, subindo a Murici em direção à Praça Tiradentes. Sua
corrida continuou até a praça Garibaldi, onde parou para uma demonstra-
ção de suas habilidades como ginasta.

Fram onze horas da manhã, quando caia o maior volume de neve
que Curitiba já viu. Mesmo assim houve tempo para piaoas e uma corre-
na que parecia uma batalha campal. Houve até quem apontasse para
Bataclan como um "anunciado dos céus". Outros foram mais irônicos e
definiram o velho atleta como o "abominável homem das neves".
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Dentista ameíeNeve insig
O dentista americano Jlmmy Fradley, que estáfazendo turismo em Curltiba, desde o inicio da semana, aolado da sua esposa, disse que a neve de ontem, compa-rada, por exemplo, com a do inverno de Nova York "até

parece perfume de segunda categoria". Lembrou que, nosEstados Unidos, onde cai neve todos os anos, "é necessá-rio, às vezes, chamar centenas de operários da Prefeitura
para limpar o asfalto, porque a neve chega a atingir decinco a 30 centímetros' .

Fradley estranhou que o curitibano tenha reagido comtanto entusiasmo diante da neve. "Achei curioso, real-mente, assistir ao corre-corre das pessoas,' mas emseguida, quando soube que fazia muitos anos que nãonevava na cidade, acabei compreendendo a emoção dasmoças e rapazes que pulavam e brincavam pelas ruas.Foi assim, comigo, em 1944, só que, repito, aquilo foi nevemesmo e não flocos de espuma .
BONECOS

Jlmmy Fradley achou "muito curioso" ver as pessoasarmando bonecos de gelo e os colocando sobre seus auto-moveis: "Cheguei, inclusive, a perguntar para o gerentedo Hotel Caravelle se os brasileiros não estavam fazendoum carnaval antecipado, pois os carros buzinavam sem
parar e os chefes de família saiam às dezenas para asruas, fotografando a neve".

Rita, esposa dele e também dentista, diz que percebeulogo que a nevada não era comum em Curitiba, "uma vez •
aue só isso iustiflcaria a presença daquela multidão defotógrafos espalhados pelas ruas. Até parecia uma festade fim de ano nos Estados Unidos, quando os americanoscomemoram o Natal justamente quando começa a

ESPANTO
Wilson Nogueira Júnior e Maria Aline MarquesNogueira estão em Curitiba há três dias. Recém-casados,saíram de São Paulo em lua-de-mel, para realizar umsonho: conhecer a neve.
Para isso, viajaram em direção ao Sul, passando porSanta Catarina e Rio Grande do Sul; em toda parte encon-traram temperatura baixa, mas nada de neve. De volta áSao Paulo, ficaram em Curitiba alguns dias e, ontem, ines-

peradamente, viram a neve.
Maria Aline conta como foi: — "Bem cedo, fui açor-dada pelo Wilson, que da lanela me chamava para ver aneve. A principio, pensei que fosse brincadeira, mas,

quando vi que era mesmo, corri para olhar. Achei maravl-lhoso! Telefonei para minha mãe, em São Paulo, para con-tar a grande novidade, e ela pediu-nos para levar um pou-quinho, para poder conhecer também". Wilson completa:— "E vamos levando mesmo.; já coloquei uni pouco de

II w/Cl

nificante"
neve num saco plástico e ela vai conhecer peio menos aágua da neve! Além das fotos, que tiramos às dezenas".

OUTRAS REAÇÕES
Duas senhoras do Rio Grande do Sul, que nào qulse-ram se Identificar, também falaram da neve. Chegaram

ontem em Curitiba, a caminho de Foz do Iguaçu. "Vimos aneve esta manhã, ao olharmos pela janela do hotel. Fica-
mos maravilhadas pela beleza do lençol branquinho quecobria toda a cidade".

Uma delas já conhecia neve, vista uma vez em Caxias,
no Rio Grande do Sul, e em Nova York; a outra, diz quenunca vira antes, "porque em Porto Alegre nunca nevou
que eu me lembreY Os telhados branqulnhos, a cidadelimpa, "multo diferente de Nova York, onde tudo é tãosujo, e onde a neve transforma tudo num lamaçal horrível
quando derrete; aqui não, de manhã nevou, e à tarde fezesse sol maravilhoso".

Um turista carioca, que também não se Identificou,
não gostou nada da neve em Curitiba: "Já vi neve multasvezes nos Estados Unidos; além de não ser novidade, não
gosto do frio que está fazendo, que me pegou despreve-
nldo: nem trouxe agasalho para agüentar essa temperatu-
ra".

NEVE PARA MINEIRO VER
Javer Vieira velo de Belo Horizonte, está em Curitibahá um mês, tratando de sua transferência: trabalha nosetor de planejamento e assistência à agricultura, doBanco Nacional de Belo Horizonte. Javer diz que velo aCuritiba preparado psicologicamente para enfrentar ofrio, que não conhecia. Mas não esperava que, de começofosse enfrentar a neve, que nunca tinha visto antes. Açor'dou às nove horas da manhã, com a algazarra do pessoalna praça Osório, frente ao hotel onde está hospedado. Saiu

para a rua, e para seu espanto, nevava. Apesar do trioficou entusiasmado: achou tudo lindo, especialmente adisposição do curitibano, para sair às ruas e brincar com aneve, numa verdadeira festa.
REAÇÃO CARIOCA

Um grupo de excursionistas cariocas, que chegou naquarta-feira de Foz do Iguaçu, para passar a noite emCuritiba, antes de voltar ao Rio, ficou tâo deslumbradocom a neve, que adiou o retorno. Em vez de sair de Curi-tiba às 7 horas da manhã de ontem, como estava previstosaiu duas horas mais tarde, no ônibus especial. Os cario-cas aproveitaram a folga para "curtir" a neve, na praçaSantos Andrade, defronte ao hotel.
Voltaram ao Rio de Janeiro com uma história quentealiás fria, e Inesperada, para contar da excursão: viram áneve!
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imbui a possui
consórcio agora

Reunindo 15 firmas que
representam 70uó das

exportações do produto.
foi criado em Curitiba, o
runsórcio de Exportadores
^e l.nbuia - BRASILIMBUIA.
SUll finalidade, segundo
mtormou Antônio R. Tho-
fnas*i um dos dirigentes,
será promover, propagar e
incentivar a exportação de
imbuía para o mercado da
Afnca do Sul. Ainda ontem,
loi assinado contrato' de
ipenciarnento entre o Con-
qflrcio criado e The East
Asiatic Co. (S.A.) (PTY)
Ud/Wilrose Timbers (PTY)
Ltd. de Johannesburg,
Alnca do Sul. representa-
das no encontro pelo sr.
jorgen R. Lindahl. O Con-
sórcio de Exportadores .de
Imuuia. do qual fazem par-
te as firmas que vendem o
produto, é dirigido por um
Conselho Administrativo,
composto pelos srs. Altavir
Zaniolo. Antônio R. Tho-
mjsi: Herbert Ritzmann e
Carlos Schuster. O BRASI-
LIMBUIA. também 

'tem a
ligalidade de orientar e
acompanhar os negócios
de exportação, prestando
aos consorciados assistên-

Tliomasi 81
Imbuía

cia técnica e burocrática,
podendo neste sentido,
praticar iodos o*, atos

1 necessários a continuidade
das expoilóçütis (ie imbuía.

O ministro Alvsson Paulinelli. da Agricultura lançará
hoje às 10 horas, no Teatro Municipal de Ribeirão Preto, a"Campanha do Uso Adequado de Defensivos Agrícolas",
promovida pela Coordenadoria de Assistência Técnica
Integral da Secretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo — CATI. e a Associação Nacional de Defensivos Agri-
colas — Andef. Após o ato. ao qual comparecerá o secreta-
rio da Agricultura do Estado de São Paulo Pedro Tassinari
Filho, será oferecido um almoço ao ministro Alysson Pauli-
nelli. demais autoridades e convidados na Sociedade
Recreativa e de Esportes de Ribeirão Preto. A '"Campanha
do Uso Adequado de Defensivos Agricolas" tem. como
objetivos principais os de difundir a utilização correta de
defensivos agrícolas para elevar a produtividade, prote-
gendo a saúde dos aplicadores e do público consumidor.
bem como preservar as colheitas das pragas que são res-
ponsáveis pela perda, estimada, de um terço das safras. Foi
idealizada no sentido de. ao mesmo tempo em que difunda
sua utilização pelos agricultores brasileiros, orientá-los no
sentido de empregar o defensivo agricola de maneira
racional, o que será feito, entre outros objetivos, através do
treinamento de 32 turmas, num total de 480 operários
agricolas. num programa cuja duração será de seis meses.

Ernesto Benoni Sandri. voce-presidente da Pluma. em
viagem de inspeção e assistência à linha São Paulo-Assun-
ção. inaugurou as novas filiais da empresa em Guará-
puava. Céu Azul e Medianeira. A Pluma Conforto e Turismo
S/A. é responsável pelas linhas de transporte internacional:
Rio-Buenos Aires; São Paulo-Assunção eCataratas do Igua-
çu-Assunçâo e São Paulo-Foz do Iguaçu. Segundo o crono-
grama financeiro da empresa, em 1979, a Pluma estará
faturando 160 milhões de cruzeiros.

Benoni & Pluma.

A Yorkshire-Corcovado Companhia de Seguros, que é
associada à General Accident Fire and Life Assurance Cor-
Poration Limited, inaugurou recentemente suas novas ins-
falações em Curitiba, no Edifício Wawel, praça Osório, 400.
Essa seguradora, cujo capital social é de 40 milhões de
"oras, mantém agências e sucursais em quase todo o Bra-
s" e opera no Paraná há quarenta anos. OS responsáveis da'¦'•cursai 

de Curitiba, são os srs. Téo Francisco Muncke e
Arthur Flores Martins.

— • —
O Instituto de Resseguros do Brasil — IRB — acaba de

"Provar as condições do Seguro Compreensivo de Flores-
,as. a ser operado no Ramo Rural, e, exclusivamente, para

f Orpctar :-J. ^nr r>nln Inctítlitn RraSI"
-. .. -w* «-"pc-auu nu naniu nuiai, c, ¦-«->«-¦•"¦¦ ¦ r*s "orestas com projetos aprovados pelo Instituto Brasi
'eiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF. Esse seguro
?ue tem por objetivo gaTantir o pagamento de uma indeni
7-"¦"*¦ ¦¦ .__ _ II *-,,. MnntifÍ/-aHn<; (

— v-oia-3 uufn projetos apruvciuu'eir° de Desenvolvimento FlorestalWe tem por objetivo gaTantir o pagamento ae uma muem;
^Çao pelos prejuízos causados a florestas identificadas e

caracterizadas especificamente, cobre somente os prejui-
^ diretamente decorrentes de incêndio, fenômenos
meteorológicos, doenças sem método de combate difun-
"'ao Pelas autoridades competentes e infiltração generali-«aa de pragas, entende-se como tal, a perda igual ou-"Perior 

a 60% da mata. desde que não decorrente da falta
* Praticas adequadas de combate. Com exceção dos ris-

d 
'Í7e granizo, geada, tromba d'água e incêndio, todos os
.nais mencionados somente serão considerados quando

p"ta 
c1evirJamente comprovados pelas autoridades com-

_ • ._
Emp,esa integrante d0 grup0 liderado pelo Banco Mer-

gMj.1 de São Paulo e tendo como principal acionista o
<"K.o Finasa de Investimento, está entrando em lunciona-
en o 3 MF Leas| Comércio Importação e.Arrenda-

einl ° de Ben** S/A. qué conta ainda com a participação de

EcS*ntes empresas estrangeiras no setor, como a Bail

^pernent. da França, a CIT Corporation, dos Estados
uosi e a Locat — Locazione Attrezzature, da Itália.

Entidades comemoram
Dia do Comerciante"íí

Ao participar das solenida-
des alusivas ao "Dia do Comer-
ciante". realizadas quarta-
feira à noite no auditório da
Associação Comercial do
Paraná, o governador Jayme
Canet recebeu das mãos do
presidente da Federação do
Comércio, sr. João Kracik
Neto, a "Medalha do Mérito
Comercial". Discursando na
ocasião, em nome também,
dos secretários Noel Lobo Gui-
marães e Jayme Prosdócimo.:
que receberam igual honraria,
o governador fez um histórico
do processo de evolução do
espirito comercial e empresa-
nal dos paranaenses.

' Disse Canet que aquela
comenda "constitui valioso
estimulo ao lortalecimento
dos ideais que norteiam nossa
conduta empresarial, voltada
para o bem comum e para os
superiores interesses da coleti-
vidade". Esta é uma norma
comercial que nunca foi total-
mente codificada — prosse-
guiu — mas nunca deixou de
ser transmitida de uma gera-
çâo para outra, pelo convívio.
a ascendência, o exemplo".

AS BASES UA
ECONOMIA

Lembrou o governador
que "a tradição do comércio,
ao longo de muitas gerações, é
uma das características que
orgulham boa parte dos para-
naenses — igualmente ulanos
de sua descendência de tropei-
ros — os comerciantes dos sé-
culos 18 e 19". Depois de
lembrar a imagem de seu pai"que nos legou um exemplo de
coragem pessoal, um manual
de vida, um código de ética" —
o governador acrescentou que"no constante vai-e-vem. entre
o planalto de Piratininga e o
Rio Grande'do Sul. esses
ancestrais consolidaram as
bases de uma economia
florescente"."Na simplicidade das casas
nascidas ao longo dos cami-
nhos da tropa — afirmou
Canet — solidificou-se o seu
código moral, tornou-se rijo o
seu espirito de brasilidade"

A PERTINÁCIA
DE TODOS

Relerindo-se ao Paraná de
então e ao Paraná de hoje. o
governador Jayme Canet prós-

seguiu dizendo que 
"sem des-

douro para outras atividades,
dignas e meritórias. repito
aqui o que todos sabem:
Estado improvisado, som
porte adequado, sem estradas
e sem recursos de armazena-
mento. o Paraná só cresceu e
licou forte porque em cada
filho seu havia a pertinácia dos
condutores de tropas, a intui-
ção de acelerar o desenvolvi-
mento através da troca de
mercadorias, a consciência da
necessidade de gerar riquezas
para criar uma sociedade está-
vel".

Ao final de seu discurso de
agradecimento, o governador
disse que 

"a festa do comércio
é a garantia de que sua parte
na construção do desenvolvi-
mento está sendo cumprida. E
de que ela continuará a ser
bem cumprida, porque quere-
mos um mundo de justiça e
bem-estar para nossos filhos e
para os filhos dos que
conosco trabalham.

KRACIK:
RECONHECIMENTO

Discursando também na
ocasião, o presidente da Fede-

ração do Comércio, sr. João
Kracik neto. r e f e r i u -se à
Comenda e "aos ilustres com
panheiros que a recebem, na
multiplicidade de seus mereci-
mentos. depositários que são
do nosso reconhecimento ao
trabalho insigne que reali-
zam"."A união de nossa classe
— afirmou — sempre bus-
cada. a cada dia colhe novas e
denitivas vitórias Esta reunião
de hoje é testemunho da coe-
são e do fortalecimento cons-
tante das nossas instituições
de classe, pois ela é o resul-
tado do somatório dos esfor-
ços cie onze entidades, que se
amalgamaram num multiplicar
de atividades, a fim de come-
morar o Dia do Comerciante".

Estiveram presentes à
solenidade, entre outras auto-
ridades. o reitor Theodocio
Atherino. da UFP. o brigadeiro
do Ar Nelson Dias de Souza
Mendes, comandante da •
EOEIG. o general Samuel
Correia, comandante da 5'
Região Militar, deputado
Paulo Camargo, presidente da
Assembléia, secretários de
Estado e outras personalida-
des.

Agro-indústria cresce
com orientação técnica

As características da economia paranaense, estritamente
dependente do comportamento do setor primário e agro-indus-
trial. a torna também dependente das políticas nacionais de cré-
dito. preços, comercialização e transporte. Isto tem feito com
que o Governo se preocupe em estabelecer programas inovado-
res objetivando a superação de graves estrangulamentos, para
que o Paraná possa contribuir ao esforço nacional.

Técnicos afirmam que o importante nãô é apenas reivindi-
car melhores preços, mas saber utilizar racionalmente as vanta-
gens colocadas à disposição do agricultor, em forma de financia-
mentos específicos para o setor através das Carteiras Agrícolas e
orientação especializada.

Além disso, a implantação de uma agropecuária de yarv
guarda no Paraná foi bastante beneficiada com a isenção do ÍCM
para máquinas, tratores e implementos agricolas de fabricação
nacional. Tudo isto visando um crescimento de 7 por cento para
o setor, ao ano. meta estabelecida pelo ?." Plano Nacional de
Desenvolvimento.

Para que seja possível obter essa expansão se torna neces-
sária a melhoria da produtividade média por área na agricultura
e pela tecnificação da pecuária, a fim de que se diminua a área a
elas destinada. Nesse sentido, a Secretaria de Estado do Planeia-
mento. através do Programa Paranaense de Treinamento de Exe-
cutivos. vem realizando em todo o interior do Estado. Cursos de
Treinamento Básico para o Empresário Rural.

O que se propõe não é apenas dar ao fazendeiro um nome
mais bonito: empresário rural. Este treinamento tem como obje-
tivo principal levar ao homem do campo os novos conceitos de
comercialização dos produtos básicos, diminuindo seus riscos e
aumentando a produtividade de suas terras.

Administrando uma das empresas mais complexas, sem
contar na rnaioria das vezes, com os conhecimentos necessários
sobre Mercado Interno e Externo, o agricultor é obrigado a con-
servarseu patrimônio, tratar da família e provocar o aumento da
renda. É o que tem feno. de uma maneira empírica, usando da
terra, do dinheiro que lhe é colocado á disposição, da mâo-de
obra disponível e dos conhecimentos que adquiriu no setor.

Contente com o patrimônio formado e com o "status" 
que

goza na sociedade, de ser chamado 'fazendeiro" e não "sitian-
te", ele não tem coragem de investir sua poupança na terra,
receando a instabilidade do Mercado e os azares climáticos. Com
medo de investir na agricultura, compra terras em Mato Grosso
na Amazônia, jogando em Mercadu de Capitais, deixando de
realizar determinada atividade, porque *em que aplicar uma
nova tecnologia, gastar mais dinheiro.

Quanto é que está lhe rendendo cada cruzeiro que aplica
na sua fazenda? Será que esse cruzeiro está lhe trazendo uma
renda maior que a inflação? Ou será que ele está aplicando em

. uma plantação que. para cada cruzeiro gasto, lhe rende apenas
20 por cento quando a inflação atinge 30 por cento. Quanto está
lhe dando de lucro cada hora de trabalho da sua máquina? Ou o
homem dá mais lucro que a máquina?

Estas são perguntas.que ele não pode responder pois uma
fazenda nâo éuma indústria bem calculada, onde a mão-de-obra
é especializada. Por estas razões torna-se necessário uma nova
politica administrativa da empresa rural.

EMPRESA RURAL

Segundo o engenheiro-agrônomo mineiro MUSSOLINI
GRECO. com mais de 20 anos de experiência em Administração

INAUGURAÇÕES
OE AGENCIAS

DO BANESTADO
O Banco do Estado do Para-

ná passará a contará partir de
hoje. com uma nova agência

em Curitiba, com a inaugura-
ção. às 18.30 horas, da Agên-
cia Universidade, localizada na
rua XV de Novembro, em
frente à Galeria Lustosa.

Ontem, foram inauguradas
as novas dependências da
Agencia de Clevelândia e. ama-
nhã. sábado, o Banestado
acrescentará uma nova uni-
dade em sua rede de agências.
com a inauguração da Agên-
cia Rondon. no Norte
Novíssimo, marcada para as
1.1 horas. Este "rush" faz
partde do programa de
ampliação e melhoria dos
recursos físicos do Banco do
Estado do Paraná, posto em
execução pela Diretoria
daquele estabelecimento ofi-
ciai de crédito.

A Agência Universidade, que
será inaugurada hoje com a
presença do presidente
Affonso Alves de Camargo
Neto. diretores das empresas
do Conglomerado Banestado e
autoridades especialmente
convidadas, completará um
total de nove unidades do
Banco do Estado do Paraná na
Capital.

Ainda este mês. dia 25. Curi-
tiba passará a contar com a
Agência Vila Hauer e já em
agosto, dia 15, a ,rede do
Banestado na Capital será
aumentada, com a inaugura-
ção da Agência Bacacheri.

. AMANHA. EM RONDON
A Agência que será inaugu-

rada amanhS no Município de
Rondon faz parte do piano de
interiorização do Banco do
Estadodo Paraná, cuja meta é
estender suas linhas de crédito
à maioria dos municípios
paranaenses.

Rural, durante palestra proferida recentemente em Campo
Mourão. para mais de 100 agricultores da região, "é dificil mudar
o agricultor, pois há toda uma experiência envolvida. Já errou
muitas vezes até chegar onde está e não é a simples visita de um
técnico que vai mudar sua maneira de pensar"."Quando o técnico laia em tecnologia, ele aceita. Aceita e

ai experimentar num cantinho o herbicida. o novo adubo, e se der
certo, no próximo ano ele aplicará em toda a fazenda. Mas ele só
aplicará uma ve» que a experiência do vizinho tenha dado certo,
e não porque o técnico falou"."Não 

podemos concordar — ressaltou — que ó agricultor
leixe de luie* um planejamento racional dentro das suas possibi-
lidades. Ele está sempre pensando em investir fora. quando deve
permanecer dentre da sua empresa. Mato Giosso e Amazonas
estáo cheios de paranaenses. Como torma de guardar dinheiro, a
terra é um bom negócio, um banco cpetacular. Porém, o mais
impo«tante é formar um capital na agricultura para que ela
possa darnaior renda. A importância de uma fazenda é medida
pela sua capacidade do produção e ela só pode produzir mais.
quanto maior for o investimento que ali se fizer".

üe acordo com o técnico, é possível aumentar a renda do
agricuitor. mantendo o patrimônio que ele possui, fazendo as
mesmas coisas que ele tem feito, apenas procurando recolocar
as coisas de rnaneira ordenada dentro da sua fazenda, proporão-
nando maior produtividade."Então — afirmou — ao invés da abertura de área. o ideal
será investir em forma de nova tecnologia. Se o empresário apli-
car um cruzeiro e receber em troca um cruzeiro e cinqüenta cen-
tavos, isto é produtividade, é administração. Por que não meca-
nizar a lavoura, se o Governo oferece dinheiro com |uros abaixo
do nível mflacionário? O essencial é colocar o dinheiro numa má-
quina, no cultivo do soja ou na formação de um pasto, rece-
bendo um retorno à altura do investimento. Um mineiro, quando
compra uma vaca. está vendo seu dinheiro andar".

Um dos passos principais que devem ser considerados na
Programação Planejada de uma empresa rural é selecionar os
empreendimentos que mereçam ser, após análises cuidadosas,
incluídos na elaboração do programa. A seguir, deve-se determi-
nar os fatores fixos da empresa, fixando os seus limites máximos
de expansão.

Após o cálculo da margem bruta para cada empreendi-
monto selecionado, deve ser feito o cálculo da rentabilidade,
determinando-se as margens brutas médias por unidade de cada
fator suposto restritivo, dispondo-os em ordem decrescente,
relativamente a cada um deles, obtendo-se assim os empreendi-
mentos de maior e menor rentabilidade por unanimidade do
fator restritivo considerado.

Através destes cálculos será bastante fácil verificar qual a
cultura mais apropriada para determinada área. aumentando a
produtividade das lavouras, tendo como conseqüência natural
não só a melhoria de preços, mas um poder de maior competi-
ção no mercado internacional.

Segundo o técnico MUSSOLINI GRECO: como a Economia
é diferente de Finanças, o empresário é diferente da empresa: "o
empresário é Finanças e a Empresa é Economia. É necessário
que o agricultor analise a terra, a mão-de-obra e o retorno por
cruzeiro gasto, por mourão de cerca, por chifre de vaca. por
rabo de burro. Deve ser estudado com Bastante cautela o fato*
que está estrangulando ou produzindo a renda".
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Um expressivo grupo de
executivos financeiros,
professores e jornalistas
está fazendo o curso de"Comunicação Humana
na Dinâmica do Traba-
lho", ministrado pela,
professora Eda Fossati.

O curso tem o patrocí-
nio do Colégio Barddal
que objetiva dar maio-
res condições aos seus

professores, tendo em
vista o aprimoramento
em função dos cursos
daquele estabeleci-
monto. A professora
Eda Fossati tem um
vasto currículo, com
cursos ministrados em
todo o país, inclusive
em Curitiba, onde já
esteve por diversas
vezes. No desenrolar de
seu curso, são desen-

volvidos temas os mais
diversos interligados
com a "Comunicação

Humana", de utilidade
real para profissionais
das mais variadas ativi-
dades. De inicio, a
conhecida professora,
também psicóloga,
desenvolveu o tema
relacionado à fonte de
comunicação, ao meioe

ao receptor.

Governador Jayme Canet, recebe a "Medalha do Mérito
Comercial", do sr. João Kracik Neto (esquerda), durante

as solenidades alusivas ao "Dia do Comerciante".

ám BANESTADO S.A.
crédito imobiliário

Pelo presente Aviso, elaborado de conformidade com os ter-
mos da Resolução n« 11-72 do Conselho de Administração do
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, fica convocado o
mutuário:

LUIZ VIRGULINO GUBERT JÚNIOR
para regularizar dentro de 20 (vinte) dias, a partir desta única
publicação, suas prestações em atraso, referente ao contrato de
Compra e Venda com pacto adjeto de hipoteca que celebrou com
este Agente, pelo Sistema Financeiro da Habitação.

O não atendimento no prazo fixado, ensejará a execução da
hipoteca. Oulrossim, o resgate das prestações deverá ser feito em
nosso Departamento de Cobrança, á Rua Monsenhor Celso,
esquina com a rua Marechal Deodoro, nesta Capital.

Curitiba, 17 de julho de 1975
BANESTADO S.A. — Crédito Imobiliário

Seção de Execução

"íellí?
BANESTADO S.A.
crédito financiamento
e investimentos

C.G.C. MF. N? 76550748/0001

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Edital
fe €MW©&HÇ-3ÍO

Ficam os Senhores Acionistas convidados a sereunir em Assembléia Geral Extraordinária a terlugar na sede social da Empresa, sita à rua Marechal
?rfnn°u°* 426 1° dia *** de aeost° do corrente, àsI0:(J0 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinteOrdem do Dia:

1 — Aumento dó Capital Social, de CrS10.200.000,00 (dez milhões e duzentos milcruzeiros) Dará CrS 18.000.000.00 (dezoitomilhões dc cruzeiros), sendo parte mediante
a incorporação da quantia de CrS
1.800.000,00 (hum milhão, oitocentos milcruzeiros) da conta Reserva Especial, e parte,mediante a subscrição em dinheiro de CrS
6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros);

— Reforma dos Estatutos Sociais, com altera-
çao do artigo 6';

— Outros assuntos de interesse da Sociedade
Curitiba, 17 de julho de J975a) Eugênio Leone Júnior

Diretor Presidente.

Já está ao seu dispornossa nova agencia em

ÍiuritibaUniversidade)
Rua XV, 555

Seja bem-vinda

y- 7\ }::¦ m$sj^*<S
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CRIMES DESAFIAM A POLICIA

Depois de matar o comerciante, o assassino parou na esquina, deu umtiro para o ar e gritou trlunfante. Duas mulheres que estavam ao ladodo criminoso no momento do crime nào sabem descreve-lo: Uma diz
quo usava máscara e a outra afiriha que não. Três meses Já se passa-ram e a Policia não sabe definir se o crime ocorreu por vingança ou foi

uma tentativa de assalto.

. O assassino gritou e
atirou para comemorar
a morte do comerciante

*&_«>«"_
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Duas mulheres
viram o comer-
ciante Pedro Stigar
ser morto, mas des-
crevem o assassino

de modo diverso.
Exatamente às 6

horas da manhã do dia 9
de abril último, o comer-
ciante Pedro Stigar, de
67 anos de idade, abriu
o seu armazém locali-
zado à rua Bororó, 54,
no Capão Raso. Três
fregueses já aguarda-
vam a abertura do esta-
belecimento para com-
prar leite e pão.

Pedro atendeu a pri-meira pessoa e quandoesta se retirou, um
estranho entrou no
armazém empunhando
um revólver e pedindodinheiro. Aparente-
mente, o comerciante
recusou-se a atender e
tentou reagir, quando se
ouviu um disparo aba-
fado. O projétil através-
sou o peito de Pedro Stl-
gar, que morreu instan-
tes depois, sem dizer
uma palavra.

Ao ser atingido pelotiro, o comerciante,
segurando o peito com
as mãos, deu alguns
passos para três,
entrando na cozinha da
capa, onde procurousentar-se numa cadeira.
Sua mulher, Rosa Stigar,
que preparava o café, ao
ver que seu peito san-
grava, correu para cha-
mar um dos seus três
filhos. Quando voltou,
encontrou o marido
caido no assoalho, emmelo a uma poça de
sangue.. Estava morto.

Logo após o disparo,
tanto o autor do crime
como as duas mulheres
que aguardavam a sua
vez para serem atendi-
das, saíram correndo do
armazém. Em seguida, a
uma quadra de dlstân-
cia, no cruzamento da
via rápida do Portão, o
criminoso fez um
segundo disparo. Apon-
tava a arma para o ar e
após detonar o seu 38
deu um grito, quasecomo um urro. E, conti-
nuando a correr, fugiu
do local. As testemu-
nhas não puderam pre-cisar a direção quetomar_.

MASCARA
A Delegacia de Homl-

cldios, nas Investigações
que está efetuando em
torno desse crime, vem
encontrando dlficulda-
des atè mesmo em
caracterizar o tipo de
delito cometido peloassassino. Isto porquenão conseguiram definir
ainda se o comerciante
foi vitima de uma vin-
gança ou do ataque de
um assaltante.

Também as testemu-
nhas que assistiram ao
crime, não ajudaram
muito com seus depoi-
mentos. Ató mesmo um
detalhe Importantíssimo
como o de que se o cri-
minoso estava ou não
usando máscara não
pôde ser esclarecido.
Enquanto uma das
mulheres que estava no
armazém afirma que o
assassino usava uma
máscara feita com meia
de mulher, de cor
escura, a outra nâo con-
corda e assegura que o
matador era moreno
claro e tinha o rosto des-
coberto.

VINGANÇA?
Multo embora diga

que seu marido tinha se
envolvido numa briga,
há meses, quando aju-
dou um filho a enfrentar
quatro desordeiros,
Rosa Stigar não crê em
vingança. Afirma quePedro sempre fora um
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™*^^^^"^^^^^*^E___Tr5i*:jM.i€tffi "*" _8mffijw_*l_i_ftW"Meu marido levou o tiro, deu alguns passospara trás e caiu morto na cozinha".

homem de fazer amiza-
des e não Inimizades, e
que sempre vivera
rodeado de bons ami-
gos. Para provar o quedizia, exibiu um oficio
recebido da Câmara de
Vereadores de Con-
tenda que, em uma de
suas últimas sessões,
por unanimidade, apro-
vou um voto de pesar
pelo seu falecimento.
Durante 21 anos ali resl-
dirá sendo proprietário
de casas de comércio na
cidade.

Sua esposa disse quehá 14 anos vieram de
Contenda para abrirem
armazém em Curitiba,
pois, há pouco mais de
trôs meses, Pedro veio a
ser morto. Nascido na
Lapa, Pedro não tinha
qualquer Inimizade tanto
em sua cidade natal,
como em Contenda e
em Curitiba.

"DINHEIRO"

Por Isso, Rosa acre-
dita mais na hipótese de
que seu marido foi
morto por um ladrão.
Explicou que Pedro
sempre enfrentava as
situações difíceis queocorriam em seus esta-
belecimentos. Contou
que, certa feita, um ele-
mento tentou assaltá-lo
mas ele reagiu violenta-
mente e acabou porenxotar o marginal.
Depois ficou constatado
que o ladrão estava bas-
tante alcoolizado. -*11"

As testemunhas queassistiram à cena disse-
ram que tudo foi multorápido e não houve
tempo para discussão.
Porém, Rosa Stigar
afirma que ouviu
quando alguém gritou a
palavra "dinheiro", e jul-
gou na ocasião, que se
tratava de algum
problema de troco. Logo
em seguida ouviu o dis-
paro.

SUSPEITOS SOMEM
Uma equipe de agen-tes da Delegacia deHomicídios está proce-dendo a levantamento

sobre as atividades dealguns elementos sus-
peitos os quais desapa-
receram logo após amorte de Stigar. Doisdeles possuem caracte-
flstlcas físicas seme-lhantes aos do assas-sino conforme descrição
de uma das testemu-
nhas.

Além dlsso, outras
pistas estão presente-
mente sendo seguidas,
pois a policia não afãs-

tou de todo, a hipótese
de vingança, Interpre-
tando o grit,o e o
segundo disparo como
uma manifestação de Jú-bllo por uma "emprel-
tada bem sucedida".
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Cearense doente morre
congelado em Curitiba

Quatro pessoas nao puderam apreciar o espetáculo auea neve proporcionou ontem, a população da Grande Curitiba:3 morreram de frio e 1, em acidente de automóvel.Antônio FausUno, natural de Juazeiro, Ceará, 44 anos,residente no bairro Santa Helena-São Bráz: João Costa, Úanos, domiciliado a rua Olga Bosque, 611 e João AltamirKomeski, 39 anos, morador a rua Jovlno do Rosário, 1.201, fun-dos, nao suportaram a intensidade, do frio e morreram conee-lados, sem quaisquer possibilidades de assistência. Por outrolado, o motorista Eugênio Maciel da SUva, 52 anos,, faleceuem acidente automobilístico ocorrido às 6h30min, no quilôme-tro 10, da BR-116.
CACHAÇA NAO ESQUENTOU

. _ ,Anion-0 FausUno, que teve sua perna amputada em vir-tude de doença, foi encontrado ontem, pela manhã, por vizi-nhos, completamente congelado, no interior de sua casa, em_ao Braz, João Costa teve um destino ainda pior: morreu em

plena via pública. Foi encontrado também congelado por umambulância da Assistência Social ainda vivo, porem pj?estado de coma alcoólica. Provavelmente recorreu à "cách.
ça" tentando diminuir os efeitos do frio. Faleceu antes -i
receber cuidados médicos. A terceira vitima registrada neinautoridades foi João Altamir Komeski, encontrado morto num
Saiol 

localizado nos fundos de uma residência localizada à r,ovino do Rosário, 1.201. João, quando foi encontrado por sü?vizinho, já havia morrido. Todas as vitimas da "neve" foran!removidas para o Instituto Médico Legal, onde serão necrnnsiadas. p*
O quarto morto de ontem, Eugênio Maciel da Silv»

Sedreiro, 
dirigia-se para ò trabalho quando, no quilômetro ííia BR-116 íoi apanhado por um automóvel, sofrendo morte m„esmagamento. A Policia Rodoviária Federal, que atendeu «ocorrência não possuía maiores detalhes sobre o motorktcausador do acidente. ia ¦

Saúde recolheu
vítimas do frio

Oito pessoas foram recolhidasdurante o dia de ontem pela Coorde-nação de Assistência Social, vitimasdo frio e da neve que se abateu emtoda Curitiba. Segundo as Informa-
çoes recebidas do coordenadordesse serviço Francisco Goulart,das oito pessoas recolhidas, apenasuma foi Internada com urgência emestado grave no Hospital de Cllni-cas. "Seu estado de congelamento
era elevado, e dificilmente se salva-rá", explicou.

O serviço de atendimento àmendicância da Secretaria daSaúde e do Bem-Estar Social, emvirtude da sensível baixa na tempe-
ratura, foi obrigado a instalar umsistema de emergência. Segundo ocoordenador do programa, a partirdessa madrugada, 10 viaturas pas-sarão a atuar no recolhimento, aoinvés de quatro, como vinha aconte-

cendo. A equipe, também, serádobrada no periodo noturno, doís.Goulart teme que o frio comece a seIntensificar.
AGASALHOS

A distribuição de agasalhos
para famílias e indigentes aumen-tou em mais de 300 por cento. Acoordenação de assistência social,somente na madrugada de ontem,distribuiu cobertores a 30 famílias
que foram solicitar. Antes a médiadiária de distribuição de agasalhosera de no máximo 10 unidades.

Outros sete recolhimentos
foram feitos pela assistência social:um na av. Salgado Filho, dois nobairro Hugo Lange, três no Atuba, eum na Estação Rodoferroviárla.
Estes, no entanto, após recerem os
primeiros socorros, foram devida-mente encaminhados às instituiçõescompetentes.

Feridos em acidente
fugiram do hospital

Várias colisões com
graves ferimentos nos
motoristas e passagei-ros de veículos, tendo
até feridos que escapa-
ram do PSM, depois de
serem protagonistasde acidentes e procura-ram livrar-se da incô-
moda presença dos
guardas do DETRAN,
foram ocorrências
registradas ontem,
pelas autoridades.

COLISÕES
No cruzamento das

ruas Trajano Reis e
Inácio Lustosa, o cami-
nhão Chevrolet de
placa CQ-1854, dirigido
por Basilio Matuaziki,
abalroou com violên-
cia um veiculo de
placa e motorista não
identificados, porterem se evadido do
local. Três pessoas queestavam no carro fugi-
tivos foram medicadas

no Pronto Socorro de
onde tomaram rumo
desconhecido, antes da
chegada dos guardasdo trânsito. O moto-
rlsta do caminhão e
Silvio Matuaziki tam-
bém sairam com esco-
rlações e foram medi-
cados naquele hospi-
tal.

Na Avenida Salgado
Filho, proximidades do
posto de gasolina Tupi-
nambá, a caminhonete
C-14, placa CE-3044,
pertencente ao Centro
de Operações de Poli-
ciais e dirigido porEuclides Buggoch,
chocou-se com o Dod-
ge-Dart placa AE-2946,
conduzido por Afonso
Martins Ramos, mora-
dor a rua Carlos
Essenfelder, 1520. Os
danos foram apenas
materiais, saindo com

leves ferimentos o
motorista do Dodge,
que foi atendido no
PSM.

O coletivo de placaCP-0818, da Auto Via-
ção Agua Verde, diri-
gldo por Ari Câmara
Arruda, quando trafe-
gava pela Avenida
Iguaçu ao transpor a
rua Brigadeiro
Franco, colheu violên-
tamente a Rural Willys
placa CV-2078, quetinha na direção José
Benedito dos Santos,
residente à Avenlda
Kennedy, 2377. Além
dos danos materiais,
sairam com ferimen-
tos José Benedito dos
Santos e Carlos Bastos,
que foram conduzidos
e internados no Pronto
Socorro Municipal.

Agente briga e exige
a prisão do desafeto

O agente do Serviço Nacional de Infor-
mações, Raul Carlos Antonoine, solicitou oauxilio do Centro de Operações de Poli-ciais Especiais, para tentar prender o fun-clonário da Empresa Nossa Senhora daPenha, José Barbosa.

Não foi revelado o motivo da detenção
do acusado, o qual, Intimado a comparecer
na Central de Policia, negou-se e escon-
deu-se num compartlmento da garagemda Empresa, localizada no bairro do Atuba.

ATRITO
As 21h15mln da noite de ontem, RaulCarlos Antonoine, Identlflcando-se comoagente do SNI, solicitou a colaboração doCOPE para intervir num atrito que tevecom o funcionário da Penha, José Bar-

bosa, fato este ocorrido nas proximidadesdo escritório da companhia, situado nobairro do Atuba. Uma viatura foi deslocadaao local, onde o acusado escondera-senum quarto da garagem da empresa deônibus. Localizado pelo agente queixoso emembros da Policia Civil, José Barbosanao quis acompanhar as autoridades que
__m?/am"_°_? con?parecer na Central dePolicia, onde "deveria dar explicações.

Em vista disto, o funcionário do SNI e
„_„a9e_ es do COPE voltaram de m_osvazias. No registro efetuado pelos policiaisnão foi revelado o teor das acusações e
_*__£ motlvos que autoridades e acusa-
rÍolnqhue7aPfar^aen,ar PMnder °,Unc,onâ"

Tenta ajudar cunhado
eleva várias facadas
Ao intrometer-se na

briga para ajudar o
seu cunhado, Edmil-
son Martins dos San-
tos foi esfaqueado por
Paulo.

O fato ocorreu
por volta das 15 horas
do dia 16, nas proxi-midades da Colônia

Baldemiro Cunha, em
Campo Largo.

A briga começou
entre Paulo — ainda
não Identificado, e Ci-
cero Marinho Sobri-
nho, cunhado da vi-
tima. Quando Edmil-
son resolveu defender
o cunhado, o agressor

tirou da cintura uma
faca, desferlndo-lhe
inúmeros golpes. A
vitima foi socorrida
pelo próprio cunhado,
que o encaminhou ao
Pronto Socorro Muni-
cipal, enquanto o
agressor evadiu-se do
local.

BR-277 fechada
a Caminhões:

ponte pode cair
A ponte situada no

Km.59, da BR-277,
próximo a Parana-
guá, foi Interditada
nà tarde • de ontem
pelo Departamento
Nacional de Estra-
das de Rodagem —¦
DNER. .•'.•¦

Segundo as autori-
dades ela não ofere-'
cia condições de trá-
fego normal, e por'
isso estava fechada
a-'veículos pesados.
Apenas carros de
passeio tinham trân-,
sito.* podiam utili-' z'á-la e assim mesmo
em meia pista pois a
outra parte sofria

. reparos.

. . 
•" DESVIO

Na tarde de-ontem
a patrulha do DNER
¦interditou a ponte na
BR-277 — Curitiba'—. Paranaguá —
próximo ao; Km 59,
pois, segundo várias
denúncias recebi-

porém, até agora,
nenhuma informa-
ção foi prestada.

Enquanto-não era
decidida a situação,
os técnicos acharam
melhor interditá-la
para o ' tráfego
pesado. Ao_ veículos
de passeios foi per-miúdo* tráfego em
apenas meia pista.¦'.'. Com isso,, outros
problemas surgiram
no litoral para*naense. Com a inter-
dição, logo a salda

,de Paranaguá, os
ônibus e caminhões
são obrigados a des-
viar a; BR-277, pelaantiga estrada das
praias, conhecida'
por "Estrada
Velha" e vir paraCuritiba pela'Estrada da Gra-
ciosa. Çnquanto nâo
se resolve a situação,
da ponte, acreditam
os fiscais de trânsito

.ser necessário a
compreensão e

ruir. Técnicos e parte, principal-engenheiros acorre- mente, dos motoris-ram ap local, tas de caminhão.

ERDEU-SE
ri iF^nsYH. dem'dade* Perlcnce"te á Sra. NOELI DOMIN-OUfcS ROSA. F.ca a mesma sem efeito por ter sida requerida a 2'

PERDEU-SE
ano ?e°raUh?emo.o.? rical° Vo|k?wa«em. Tipo - sedan 1.500.
?if£_f a 

~ l?715JCor beSc claro. Chassis n» - 128.913. Cer-titicado de propriedade. GIOMBELLI & CIA. LTDA.
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|/4po/o e Soyuz abrem nova
era nas viagens espaciais

HOUSTON, 18 (UPI) — Os comandantes das espaçonaves
rte.americana. 

- Apoio - e soviética, Soyuz, apertaram-se as
Lios cm órbita ontem, a 22 quilômetros de altitude sobre o
blaneta, enquanto os .dirigentes das duas nações assinalavam o
icontecimento como uma grande contribuição para uma maior
cooperação na terra.

Thomas Slaflord e Alexei Leonov cumprimentaram-se no
módulo de acoplamento que unia as duas espaçonaves, ini-
ciando assim uma primeira era de união internacional nos céus.•A vocês, os valentes conquistadores do espaço, cabe a
grande honra de abrir uma nova página na história da pesquisa",
disse o secretário geral do Partido Comunista Soviético. Leonid
Breinev.

Novas possibilidades se abrem para um frutífero desenvol-
vimento da cooperação cientifica entre as nações e os povos, no
Interesse da paz e do progresso de toda a humanidade", acres-
cenlou o líder soviético.

O presidente norte-americano. Gerald Ford. lalando pelo rá-
5<jio. em Washington, disse aos viajantes espaciais: "Custou-nos

muitos anos abrir esta porta para uma cooperação útil no
espaço, entre nossas duas nações".

• -Confio em que está próximo o dia em que novas missões
espaciais, tornadas possiveis por este primeiro grande esforço,

•serão acontecimento mais ou menos comuns", disse ainda o
;presidente norte-americano.

; o encontro foi ligeiramente sobressaltado por um inconve-
•niente de menor importância, surgido cuando Stafford. Vance
^Brand e Donald "Deke" Slayton informaram que havia um cheiro
Ide algo queimado no módulo de ancoragem. O problema foi
notado pouco depois da união das duas espaçonaves. enquanto a

¦ escotilha do módulo estava aberta.

mí ^WÇ'vitut'1- i: & •

•li i: i y"" J: : i;
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0 piloto José Carlos Pace registrou o melhortempo nos treinos de ontem para o Grande Prê-mio da Inglaterra. Pace, com sua Brabham, per-correu os 4,71 quilômetros do circuito de Silvers-tone com o tempo de um minuto e 19,58 segundos.

Venezuela apressa
£ nacionalização
das petrolíferas

CARACAS. 18 (UPI) — A Venezuela deu mais um passo no
ppm'nho da nacionalização de uma vintena de empresas estran-
íeiras. com a aprovação inicial, pelo Congresso, do proieto de lei
Que consagra essa medida.

O projeto, que prevê a nacionalização compensada da indus-''a. produtora de 2.5 milhões de barris por dia. ainda requer
dok 

um.debate da Câmara de Deputados e em seguida mais
And 

"°DSenacl0,- antes de ser enviado ao presidente Caílosores Perez para promulgação, o que deverá ocorrer por voltad0 fim deste mes.
Ce r*e acordo com o projeto. 120 dias depois da promulgação
de, 2:2 milhões de hectares de campos petrolíferos e cerca
sar .n00 biln°es de dólares em equipamentos e instalações pas-ao a ser de propriedade do Estado venezuelano.
dora"racionalização da gigantesca indústria, a terceira exporta-
lacâe <_. !_' de Petr°leo e a principal abastecedora das impor-
Ções ti "tados Unidos, porá fim a mais de 50 anos de opera-uas empresas petrolíferas estrangeiras na Venezuela,
vária.aprOVaçâo do Pf .Btòjna Câmara de Deputados demorou

•'rês di5ernar1as devido a rejeição, pelos partidos da oposição, de
Tu;" SP°S .ões-chaves do projeto de lei. O partido do governo,

ria haJ^ SfPOÇrãticá'!; viu-se obrigado a lançar mão de sua maio-
situaçj amaras Legislativas de 250 cadeiras para aplainar a

Juizo Federal
da I." Vara

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 20 dias.)

Secàí. P ."'.r M'lton Luiz Pereira, MM. Juiz Federal da 1» Vara,
F 

Jud'eiaria do Paraná, na forma da lei
tjcj s A B E R, a todos quantos o presente edital virem ou
funcinnntlecimcnt0 tiverem que, por este Juizo e Secretaria, que
A.rnér_;.m na Rua xv dc Novembro, 608, 2' andar, Edifício Sul
3-527/7. m "ndamento uma ação de busca e apreensão n»
CHF cnni"10V.'d _ Pcla CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -
""contra . .. ° l-AURENTE, que constando nos autos,
deste cita6 ° Re .ucido cm lugar incerto e não sabido; por meio
foien..,. '. °- Para contestar a referida ação, sob pena de nao o
os rat0 ' 

^.Presumirão aceitos pelo requerido, como verdade»
1 .ar dr. i. ados Pela «"tora. O presente edital será afixado
corre..-. =ostumc e publicado na forma da Lei, e, seu prazo, que'¦ U() r. i-i ___..: <i. ¦ • .__ i _ _., •_ _-_-____*_-__-___assim" u" Primcira publicação, considerar-se-á transcorrido,
." .ão r. j0rram os v'ntc (20) dias fixados e assim perfeita a
Estado dn n. ° e Passado nesta cidade de Curitiba, Capital do
5,ovccenin_ arana' aos trim» dias do mès de junho do ano dc mil
CüEsi iv e sclcnta c cinco. Eu, (as.) OLGA DIAS RODRI-
ar- cünr„ 'rc'ora de Secretaria da l< Vara, que mandei datilogra-n|eri e subscrevi.

(as) Milton Luiz Pereira
Juiz Federal

Os controles de Houston ordenaram imediatamente aos três
astronautas norte-americanos que colocassem suas máscaras
de oxigênio, mas a inquietação diminuiu poucos minutos depois.
Então, os-astronautas foram informados de que provavelmentenão existia nenhum problema.

Enquanto isso. os cosmonautas soviéticos Leonov e Valeri
Kubasov aguardavam tranqüilamente na Soyuz que o problemafosse resolvido.

Stalford e Leonov realizaram a esperada saudação ás 19,19
horas GMT (16.10 horas em Brasilia), enquanto uma câmara de
televisão transmitia á Terra, girando lentamente sob as espaço-
naves, todos os pormenores desse acontecimento."Estou muito feliz por vê-lo", disse Stafford em russo,
enquanto apertava a mão a Leonov.

Devido a ligeira diliculdade nas comunicações não foi possi-vel ouvir as primeiras palavras do comandante soviético.
Aparentemente não licaram restos daquele cheiro a quei-madò. sentido antes de os dois astronautas se estreitarem as mãos

dentro do módulo de acoplamento."Creio 
que a explicação mais provável ê a de que mantive-

mos o módulo fechado durante quatro horas e meia e o cheire
ficou concentrado no interior dele", disse o controle de terra aos
astronautas. "Esperamos 

que não haja problemas. Em todo
caso. avisaremos", acrescentou.

Segundo parece, os astronautas não chegaram a colocar
suas máscaras de oxigênio em nenhum momento, mas Stalford
disse que as mesmas estavam prontas para serem usadas se
necessário.

Os.norte-a/nericanos informaram que o cheiro fazia lembrar o
odor de acetona.

Slayton informou aos controles de terra que estava alerta

para ver se u problema ainda subsistia ou se ele se agravava,
mas. poucos minutos depois, avisou que havia entrado no mó-

dulo de união e não notava inconveniente algum.
A operação de acoplamento propriamente dita transcorreu

sem o menor contratempo e Stalford exclamou: "Tivemos êxi-
to". "Estamos ansiosos por saudá-los a bordo da Soyuz". respon-
deu Leonov.

As duas naves espaciais que. agora, juntas, totalizam um
comprimento de quase vinte metros, permanecerão unidas
durante 44 horas, com seus respectivos viajantes compartindo
suas refeições, jornadas de trabalho e transmissões pela televi-
são a Terra, exibindo às nações do mundo a histórica aventura
conjunta das duas potências do espaço cósmico.

A Apoio, com Stafford encarregado dos controles, tinha se
deslocado suavemente na direção da Soyuz. para o acopla-
mento.

O módulo espacial de união estava situado no nariz da nave
espacial norte-americana, uma versão ligeiramente modificada
daquela que chegou a Lua. Um fecho idêntico no nariz da Soyuz
completava as condições para uma união hermética.

Enquanto Stafford fazia aproximar-se a nave norte-ameri-
cana. Leonov observava da Soyuz as suas manobras e informou
Moscou de que tudo estava "normal".

Leonov e Kubasov achamavam-se em órbita terrestre a umadistância de 220 a 223 quilômetros da Terra quando os pilotosnorte-americanos iniciaram a aproximação, na manhã de
ontem.

Quando o acoplamento se concretizou, os engenheiros do
Centro Espacial em Moscou e seus colegas em Houston saltaram
ao mesmo tempo de suas poltronas, aplaudindo a façanha e lan-
çando exclamações de alegria.

Isabel ita pressionada
para demitir ministro

BUENOS AIRES. 18 (UPI) — A crise latente
em torno a politica econômica oficial parecia
encaminhar-se para uma nova explosão ao
revelar-se que. se não renunciar o Ministro da
Economia, Celestino Rodrigo, até o fim desta
semana, a atual agitação trabalhista poderá cul-
minar numa greve geral de tres dias.

Essa advertência seria transmitida hoje ou
sábado, durante uma reunião que os dirigentes
sindicais manteriam com a presidente Maria
Esteia Martinez de Peron. a qual ontem perma-
neceu recolhida a sua residência pelo segundo
dia consecutivo, afetada por uma gripe e um "a-
batimento" provocado pela crise que na
semana passada levou a reestruturação parcial
de seu gabinete.

Enquanto isso. a violência continuou, ao
serem gravemente feridos dois policiais, num
tiroteio ocorrido na zona Norte daGrande Bue-
nos Aires com um grupo que se identificou
como pertencente a organização guerrilheira
peronista de esquerda "Montoneros". segundo
informações de fontes policiais.

Por outro lado. no Congresso Nacional
intensificaram-se as medidas de segurança
depois que um servente sofreu queimaduras no
rosto e nas mãos. ao explodir uma "carta bom-
ba" dirigida ao presidente do Senado. ítalo
Luder. primeiro na linha de sucessão presiden-
ciai.

^ontes parlamentares informaram que
Luder já havia sido alvo de ameaças anônimas,
depois que foi eleito há nove dias para a presi-
dência do Senado, contrariando o desejo
expresso da presidente.

A Chefe de Estado desejava que esse cargo
.permanecesse vago para que o primeiro na
linha de sucessão presidencial fosse o presi-
dente da Câmara de Deputados. Raul Lastiri.
filho politico de José Lopes Rega. o influente e
controvertido ex-ministro do Bem-Estar Social e
ex-secretário particular da presidente.

Desde que acrise em torno da política eco-
nômica e dos aumentos salariais eclodiu há
quase tres semanas. Lastiri atuou como media-
dor entre a presidente e os dirigentes sindicais.

Na mais recente entrevista que Lastiri man-
teve há dois dias com os dirigentes trabalhistas,
estes lhe haviam transmitido um virtual ulti-
mato. segundo revelou hoie a Aeência de Noti-
cias Argentinas (NA).

Segundo a NA. os dirigentes sindicais lhe
teriam dito que, se Rodrigo não renunciar antes
do fim da semana, "a Confederação Geral do
Trabalho (CGT), a única central sindical do pais.
se verá obrigada a ordenar uma nova greve
geral que. desta vez. será de 72 horas.

A CGT já ordenou uma greve geral no dia 27
de junho e outra de 38 horas na semana pas-sada.

Além da renúncia de Rodrigo, os sindicalis-
tas reclamam a "revisão total" de sua políticaeconômica, que levou a maior crise na Argen-
tina. desde que o governo civil peronista assu-
miu em maio de 1973. após sete anos de regi-
mes militares.

A presidente tinha previsto receber anteon-
tem os sindicalistas, mas sua gripe causou oadiamento da reunião para sexta-feira ou sá-bado próximos, segundo informaram fontes ofi-ciais.

Nâo obstante isso. informou-se oficial-mente que a mandatária de 44 anos de idadedevia permanecer em repouso durante "pelo
menos- 48 horas mais. a fim de se recuperar
não só de seu estado gripai, como também do"abatimento" 

provocado pelas intensas jorna-das de atividade cumpridas nos últimos dias".
Entrementes. um porta-voz oficial desmen-tiu que tivessem ocorrido novas renúncias naequipe de colaboradores de Rodrigo, depois dademissão, de Ricardo Cairoli. da presidência doBanco Central, a mais importante instituiçãofinanceira do pais.
Segundo fontes do Ministério da Economia

alguns dos colaboradores de Rodrigo considera-riam que seu programa de austeridade e recu-
peraçao "é impraticável" devido a falta de apoio
político.

Tanto os sindicatos quanto os partidos poli-ticos da oposição, a.Câmara dos Deputados e
ainda setores do próprio peronismo, criticaram
duramente o plano de Rodrigo que. ao desvalo-
rizar o peso em até 180 por cento e aumentar os
preços rios combustíveis e as tarifas de serviços
públicos em até 200 por cento, assim como ao
liberar os preços de quase todos os artigos de
consumo, provocou um incremento da inflação
que só no mês passado foi de 21.3 por cento.

, Rodrigo adotou essa drástica política eco-
nomica para tentar resolver os graves proble-mas da nação, que influem um déficit orçamen-
tario que poderia chegar ao equivalente a 6.6
bilhões de dólares, ou 53 bilhões de cruzeiros,
saldos desfavoráveis nas balanças de pagamen-tos e comercial e uma dívida externa de 10
bilhões de dólares (80 bilhões de cruzeiros),
com vencimentos de 3 bilhões ainda este ano. E
diante de tal situação o país só dispõe de 200
milhões de dólares (1,6 bilhão de cruzeiros) em
divisas disponíveis.

Príncipe do Japão alvo
de atentado em Okina wa

NAHA. OKINAWA. 18 (UPI) — Um extre-
mista japonês lançou uma bomba incendiaria
contra o principe herdeiro Akihito e a princesa
Michiko quando realizavam um passeio por Oki-
nawa. antes de inaugurarem amanhã a primeira
Exposição Internacional Oceânica, segundo
informou a Policia.

O casal imperial saiu ileso do atentado, mas
um agente da segurança sofreu leves queima-
duras.

Antes de partirem de Tóquio, houve na esta-
çâo ferroviária uma violenta manifestação de
quase mil pessoas. Morreu um manifestante e
ficaram feridas 44 pessoas, inclusive 23 tran-
seuntes.

O incidente com a bomba ocorreu quando
Akihito e Michiko prestavam homenagens
diante da Torre "Himeyuri No To", na cidade de
Itoman. no sul da Ilha de Okinawa. Essa torre foi
erigida em memória de 188 alunos e alunas da
escola superior, que se suicidaram pouco antes
da ilha cair em poder dos norte-amencanos, nas
últimas fases da Segunda Guerra Mundial.

Repentinamente, dois extremistas com
capacetes de aço sairam de um buraco situado
próximo do local onde o casal imperial deposi-
tava uma oferenda floral aos pés da torre e um
deles lançou um "coquetel molotov", segundo
as autoridades.

A bomba explodiu a cinco metros apenas
dos príncipes. Os dois extremistas (oram ime-
diatamente dominados pela Policia.

Akihito. o herdeiro de 41 anos do velho trono do
"Crisántemo" e sua mulher sairam ilesos do
atentado e perguntaram a uma mulherque lhes
explicava como haviam se matado os estudan-
tes. se ela estava bem.

A viagem do casal a Okinawa. a primeira
que faz a ilha em mais de 50 anos um membro
da familia imperial, provocou protestos de gru-
pos extremistas e esquerdistas, tanto em Oki-
nawa quanto no próprio Japão.

Os esquerdistas, afirmam que a visita de
Akihito tem por objetivo ajudar os "capitalistas

l.aponenes" a converter Okinawa em sua própria"colônia". Também se opem à exposição, da
qual dizem que não beneficiará o povo da ilha, e
a presença de (orcas norte-americanas em Oki-
nawa.

Por outro lado. Akihito e Michiko loram
calorosamente recepcionados, por 20 mil mora-

dores da ilha que se alinharam a passagem docasal, agitando bandeirolas.

Angola pede
à ONU envio
de alimentos

LUANDA. ANGOLA, 18 (UPI) - Os dois gru-
pos rivais de nacionalistas africanos reuni-
ram-se para realizar negociações pela primeira
vez desde os sangrentos choques registrados na
semana passada e que transformaram esta
Capital num verdadeiro campo de batalha, dei-
xando um saldo de 300 mortos pelo menos.

Ao fim da luta os dirigentes do Movimento
de Libertação de Angola, grupo comunista que
se encontra de posse da maior parte da cidade,
reuniram-se com os da Frente Nacionalista, na
presença dos representantes da União Nacional,
que se manteve neutra.

Os três grupos em questão participam do
governo provisório de Angola, que granjeara a
independência de Portugal em 11 de novembro.

Na reunião, segundo se afirmou, os dois
grupos rivais estão tentando por lim às suas
divergências e de alguma forma, reviver o
governo de transição e restabelecer a ordem em
Luanda. que ficou sem seus serviços públicos.

Enquanto isso.o alto comissário português
para o território, general Silva Cardoso, fez um
apelo aos organismos de ajuda das Nações Uni-
das situados'que ficaram sem casa em conse-
quència dos combates nas ruas e que estão
sendo afetados pela fome.

das situados na Suiça para que enviem alimen-
tos para os cinco mil brancos que ficaram sem
casa em conseqüência dos combates nas ruas e
que estão sendo afetados pela (orne.

Esses retugiaüús estão apinhados nos jar-dins do Palácio do Governo, sob a proteção do
Exercito que Portugal ainda mantém em Angola
e que é integrado por 27 mil efetivos.

ONDA DE FRIO
ESTÁ MATANDO
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES. 18
(UPI) — A intensa onda de
frio que assola a Argentina,
deixou cinco mortos em
diferentes pontos do pais.
enquanto a temperatura
chegava ontem aos 13
eraus abaixo de zero.

Três pessoas morreram
na Provincia andina de
Mendoza e dois na de Santa
Fé. segundo informaram
fontes policiais.

A temperatura mais
baixa de ontem se registrou
na localidade deMalargue.
na Provincia de Mendoza.
com 13 graus abaixo de
zero. A mínima tinha sido
de 15 graus abaixo de zero.
no centro turístico de San
Carlos de Bariloche. 1.630
quilômetros a Sudoeste de
Buenos Aires.

¦3t:
Nesta Capital, a mínima

foi de aero graus, sete déci-
mos mais do que anteon-
tem. quando se registrou
em Buenos Aires o dia mais
frio do ano.

As previsões meteoroló-
gicas indicam para hoje e
sábado leve elevação da
temperatura.

COMARCA DE CURITIBA
1. ° Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE IN TIM AÇÃO
Encontram-ne neste Oficio alto & Rua MarechalMorluno Peixoto, 39, sobreloju, nesta Capital, para pro-testo, os títulos abaixo discriminados de responsabilidade

dos devedores a seguir relacionados.
ANTONIO PINTO OLIVEIRA. — (CPF. 000.568.989),emitente — nota promissória a favor de Bamerlndus S/AFinanciamento Crédito e Investimentos, de Cri 14.471,60

(saldo), venclda a vista por falta de pagamento.MARIA ERONDINA DA SILVA. - (CPF.184.395.439-72), emitente — nota promissória a íavor de
Bamerlndus S/A Financiamento Crédito e Investimentos,
de Cri 16.044,60, (saldo), vencida à vista por falta de paga-mento.

ARÍETE LAURINDO. - (CPF. 170.340.789), emitente— nota promissória a favor de BamerlndusS/A Financia-
mento Crédito e Investimentos, de Cri 375,79 (saldo), ven-cida à vista por falta de pagamento.ALFREDO FERREIRA NETO. — sacado — dupli-cata de fatura por indicação sacada por SIgel S/A Ind.Com. P Ele., de Cri 1.296,00, vencida em 16.06.75, por faltade devolução.

FRANCISCO ALVES SANTOS. — emitente — cheque
n' 706385, de Cri 800,00, emitido para pagamento à vistacontra Banco do Estado do Paraná S/A, e a favor de Ivan
R. Teixeira, por falta de pagamento.YOCITSHUGU TERUYA. — (CPF. 002.945.199), emi-tente-nota promissória a favor de Zela Gialello Oliveira
(CPF. 017.363.969), de Cri 50.000,00, venclda em 28.05.75,
por falta de pagamento.

PEDRO RIBEIRO LEMOS. — emitente — cheque n'272782, de Cri 1.685,00, emitido para pagamento à vistacontra Banco Itaú S/A. e a favor de Joaquim Oliveira S/A,
por falta de pagamento.

CÍCERO MELO VIEIRA. — comprador — duplicatade fatura sacada por Construtora Paraná Limitada, deCri 34.897,32, venclda em 07.06.75, por falta de pagamento.RIMAS AMATOS. — (CPF. 765.241-79), sacado —
duplicata de fatura sacada por Cereallsta Olivio & CiaLtda, de Cri 2.850,00, venclda em 16.06.75,
aceite. por falta de

ROBERTO COUTO. — (CPF. 125.780.109), emitente— nota promissória a favor de Credlcard Cia Tur. Prom.Adm. de Cri 5.107,39, vencida em 27.05.75, por falta de
pagamento.

ARNO AFONSO TARUHN. — (CPF. 005.255.029),
emitente — nota promissória a favor de Credicard — CiaTur. Prom. Adm., de Cri 3.590,74, venclda em 21.05.75, porfalta de pagamento.

RAUL TARNOVSKT. - (CPF. 167.807.959/68), com-
prador —duplicata de^fatura_ sacada por Máquinas de

.a
ERNESTO LAWRENZ. — (CPF. 072.187.89/04)

alharla Coppo S/A Maço, de Cri 793,00, vencida em
alta de pai

WRI
15.06.75, por—.NE,

. i
aceite.

pagamento.
sacado — duplicata de fatura sacada por Ivan R. __.xeira, de Cri 331,60, venclda na apresentação por falta de

Tei-

INCASAL-IND. DE CAL SAO LOURENÇO LTDA. —
(CGC. 75.023.069/01), emitente — nota promissória a favorde Banco Bamerlndus de Investimento S/A, de Cri6.909,77, venclda em 08.07.75, por falta de pagamentoPEDRO BARROS. — (CPF. 157.576.689-20), emitente— duas notas promissórias a favor de Auto Peças Tec-
nauto, de Cri 600,00, cada uma, vencidas em 13.06.75,20.06.75, por falta de pagamento.PEDRO KERUSAUSKAS. — (CPF. 084.803.119), emi-tente — duas notas promissórias a favor de DemetrioKohut, de Cri 1.000,00, Cri 2.500,00, vencidas em 18.05.7518.06.75, por falta de pagamento.BRAULIO GONÇALVES. — emitente — cheque

Cri 100,00, emitido pr— ...tra Caixa Econômica Federai i
por falta de pagamento.

WALDEMAR MATTOS. — comprador — duplicata de

a p,
i f a

n»
e a favor de Alcides Caron,

411045, de Cri 100,00, emitido para pagamento à vista con
ide

-_.,  _.up:fatura sacada por Decoradora de Automóveis Decor CarLtda Ind. e Com., de Cri 350,00, venclda 
~em~16.06?75, 

porfalta de pagamento.RIVADÁVIA DE MACEDO JR. — sacado — duplicatade fatura por indicação sacada por Casa dos Freios Ltda,de Cri 770,00, venclda em 05.06.75, por falta de devolução.ALMIR SILVA ALVES. — comprador — duplicata defatura sacada por Pneutop Industria e Comércio Ltda, deCrJ 120,00, vencida em 15.06.75, por falta de pagamento.Reproduzimos por haver saldo com incorreções no editaldo dia 16.07.75, visto ser Incorreções do próprio tornai
KATIA MODAS LTDA. - (CGC. 78:397.666/001),sacada — duplicata de fatura sacada por João da Luz

r,ü_l°_S/A Com- e Ind- de CrI 3.653,60, venclda em31.05.75, por falta de aceite.
Por não ter sido possível encontrar os referidos res-

ppnsaveis pelo presente, os intimo e para todos os finsdireitos e ao mesmo tempo os cientifico de que se não foratendido o presente no prazo legal serão lavrados os res-
pectivos, protestos.

Curitiba, 17 de Julho de 1975.
a) NICIA MARA VALHAS GAERTNER

Escrevente Juramentada

Neste sábado-11 horas da noite
você tem um encontro marcado
com as mulheres mais bonitas

do mundo

MISS
TNIVERSO

75
A REDE TUPI vai mostrar

direto de EL SALVADOR via
satélite-a cores-o encontro
máximo da beleza mundial.

SÁBADO-11 DA NOITE
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DO TAMANHO DO BRASIL
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Yustrích no
tletico?

Depende do
presidente

Yustrich no Atlético. Ninguém
confirma mas os comentários nos
bastidores da Baixada rubro-negra
começam a tomar forma. Carabina
voltaria para ficar como .upervisor
provisoriamente até o final do ter-
ceiro turno, quando reassumiria e
Nilson voltaria a auxiliar-técnico.

Existem, entretanto, comenta-
rios acentuados de que elementos
ligados a Retaguarda Rubro-Negra
estariam tentando convencer o ore-
sidente Octávio da Silveira a contra-
tar o técnico Yustrich para dirigir o
Atlético. O presidente não confirma
e diz que o Carabina volta para
ficar. Mas muita gente diz que o
Carabina vem para fazer o acerto
final.

GENTE NOVA
Enquanto uns poucos acreditam

que Carabina está observando
novos valores para o Atlético, o
Departamento de Futebol anuncia
que diversos jogadores jovens, prin-
cipalmente do futebol carioca, che-
garão para o rubro-negro.

Na filosofia de renovação está o
técnico Nilson que pretende usar
Carlos Ernesto, Tadeu, Mauro, Nil-
ton e o próprio Serginho, que já vem
jogando. Tadeu está praticamenteescalado para o Atlé-tiba.

O PAGAMENTO
Tão logo receba a importância

referente a venda da chácara em
Colombo, a diretoria estará efe-
tuando o pagamento de parte dos
salários atrasados dos jogadores.Com esse pagamento, cerca, de
setenta por cento dos atrasados
ficarão cobertos.

Os dirigentes do rubro-negro e o
próprio técnico Nilson Borges acre-

ditam que com dinheiro no oolso os
jogadores deverão produzir muito
mais. O técnico explica: "Jogar
sem ter que pensar em problemas
particulares e a premissa de todo
jogador de futebol e levando-se em
conta que muitos deles há muito
tempo não tem essa possibilidade,temos que convir que será melhor a
produção da equipe no Atlé-tiba".

TIME
Para o clássico de amanhã o

treinador atleticano definirá sua
equipe após o treinamento de hoje,
pois com a neve e o frio de ontem, a
movimentação dos jogadores foi
minima.

O time mais provável é este:
Altevir; Oliveira, Osmar, Alfredo e
Ladinho; Lourival e Caio; Tadeu,
Sicupira, Vaquinha e Buião.
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Yustrich, o 'Homão", o profissional ideal para dar um jeito no time do Atlé-
tico.
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GEISEL INAUGURA
JUBs EM MACEIÓ

Maceió, 18 - (AJB-DP) — O presidente Ernesto Geisel
Inaugura hoje, nesta Capital, os Vigésimos Sextos Jogos
Universitários Brasileiros, promovidos pela Confederação
Brasileira de Desportos Universitários e pela Federação
Alagoana de Desportos Universitários (FADU). O desfile
de todos os atletas e o cerimonial olímpico será cumprido
no estádio Rei Pele, no bairro do Traplche.

A maioria das delegações já estava, desde ontem, emMaceió, alojados nos locais determinados pelos organiza-
dos dos Jogos. Algumas delegações estaduais deverãochegar esta manha à Capital alagoana, incorporanao-se
aos demais dirigentes e atletas universitários do pais, quedurante os próximos dias transformarão Integralmente a
hospitaleira Maceió.

SALÃO INFANTIL
COMEÇA A NOITE

A primeira Taça Paraná da categoria infantil começa-ra esta noite, no ginásio do Circulo Militar do Paraná, reu-nindo equipes de quatro cidades. O certame, promovidopela Federação Paranaense de Futebol de Salão, serádesenvolvido até domingo pela manhã.

As delegações dos clubes do Interior do Estado chega-
rão esta manhã, devendo os seus dirigentes e atletas fica-
rem alojados no ginásio de esportes do Tarumã. Todos
farão suas refeições na Casa do Estudante Universitário.

TUDO PRONTO
Os seis principais hotéis da cidade estão com seus apo-semos tomados por visitantes de todo o pais, sendo que emalguns deles as reservas haviam sido feitas com uma ante-cedencia de quase dois meses. No Luxor Hotel, situado na

Rraí. - , PaJucara, e nos demais hotéis, como o BelrlzCalifórnia, Parque, Palmeiras e Atlântico, a movimenta-
çao de hospedes é intensa. O Lagoa Hotel, situado no está-dlo Rei Pele, foi ocupado por dirigentes e juizes da Confe-deração Brasileira de Desportos Universitários.

T_r£_nd,fJ$?acôes masculinas ficarão aloiadas no CamDus
cònT™ h 

"r 
T^TnM delegações femininas ^ItTnoCentro de Ensino e de Pesquisa Aplicada.

PROGRAMA
às is hrF-e^.°de,A^ertura,i»0 «"""Peonato será aberto
ÍMMnníinT' sala de esP°rtes d» Circulo Militar. As19h30min, teremos a concentração das eciulDes no elnásln
Í° K' MiiUaV °"de será «P« o HS. lna-__5í
^li30m°íí primeira Partlda d0 certame começírá às

Na primeira rodada, Londrina enfrentará Maringá e oCirculo Militar, representante de Curitiba, jogará contraApuçarana. Amanhã, a partir das 20h30min, ainda no
ginásio do Circulo, teremos Londrina x Apuçarana e Cir-culo Militar x Maringá. A última etapa do campeonatoserá cumprida na manha de domingo, com inicio às 19h30-min, com Apuçarana jogando contra Maringá e o CirculoMilitar enfrentando Londrina.

n n, 
''i 'FP. 

RÕIÍCÓÀS LINHAS
- —.í»ra,nalniclouontem, a sua participação no Cam

h_o^T A eclu|Pe,Paranaense, que está na Capltal gaúcha,desde quarta-feira é composta por Ana Tereza RamosLuis Henrique Dalcanahe, Paulo Dunin, Ricardo Barra-das e Jorge Nelson Rodrigues.
v

- "~.Paí!icipaJ1 d0 certame, além do Paraná, as delega-
f^X^^A^ Jane'r°' «"~-ri.b_co.1_.

X
Ubirajara Bastos, Orlando Oliveira Antunes e Alta-

miro,Costa foram os juizes escalados pela Federação
Paranaense de Futebol de Salão para dirigirem os Jogos

cia Taça Paraná de Clubes Campeões, da categoria infantil.

X
A seleção de futebol de salão da Capital está se pre-

parando com afinco para as disputas do torneio "Oslres
Paquete", interseleçoes, aue começará no próximo dia 22
do corrente, envolvendo 18 seleções municipais de todo o
Estado.

Hiran cansou de
jogar sem receber

e deixou o Coritiba
Depois que o treinador do Coritiba já

estava se declarando satisfeito por ter
corrigido alguns defeitos do jogador
Hiran. este se retirou e disse que não
quer mais nada com o futebol no Cori-
tiba. Alega o atleta que está com seus
salários atrasados há muitos meses e
aue prefere ir jogar voli_e estudar do
que ficar treinando e jogando futebol
profissional sem receber.

Diede lameiro já estava pensando
em confirmar Hiran na zaga central,,
principalmente neste período em que
Di fica de fora para recuperação fisica
e técnica. Perdem os dois — treinador
e jogador Hiran — a grande chance.
Hiran esperou tanto para se mandar
agora e o técnico porque estava acre-
ditando no jogador como o futuro titu-
lar.

FALTA DE TREINAMENTO
O tempo instável durante a metade

da semana, impediu o Coritiba de
fazer treinamentos com bola como
estava preparado, inclusive os coleti-
vos. Entretanto, Diede Lameiro e o
professor Odivonsir Antônio Frega
procuraram movimentar o plantei de
maneira que recebesse pelo menos
bom treino físico.

_fr-4'$_____W^ : 
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Hermes tem presença certa
no Atlé-tiba de amanhã.

Com essa falha no treinamento pre-
visto, o Atlé-tiba acabou se tornando
pouco promovido. Mas todos no Cori-
tiba estão confiantes numa grande
apresentação. A derrota em Banclei-
rante foi apenas um alerta, diz a maio-
ria. "O Coritiba continua com a
mesma força e disposição técnica",
diz o capitão Nilo, no que é acompa-
nhado pelos outros componentes da
equipe.

SEM PROBLEMAS

Sem maiores problemas de contu-
são. o técnico está tranqüilo e'a von-
tade para escalar a equipe. Com a
vinda de Nelson Lopes. Ademir e
Mineiro os problemas se tornaram mi-
nimos. segundo o treinador.

Dentro das perspectivas deste ter-
ceiro turno, o técnico acredita que a
campanha do Coritiba deverá ser
melhor do que no segundo. "Luta e
humildade é o ponto principal de
nossa luta", diz Diede Lameiro.

Sobre o Atlé-tiba o treinador vê
como um clássico, e como tal sempre
dificil. "Mas sou mais Coritiba", finali-
zou.

Galeno entrará
no lugar de

Paraná domingo
O ataque do Colorado poderá ser modificado

para o jogo em Londrina. Galeno, já em boa forma
física e técnica poderá entrar na ponta-direita e Néo
irá para o miolo do ataque. Essas modificações são
admitidas pelo treinador Geraldino porque' Paraná
passou a ser uma incógnita no Colorado. Uns dizem
que êle continua, outros afirmam que não.

Como o Teia deverá ser poupado, Geraldino
começa a esquematizar a linha de frente com o
Galeno que já foi titular e que segundo o técnico játem plenas condições de ioeo. Geraldo Damasceno
disse que talvez com essa modificação a equipe
chegue aos gols que está precisando, pois sempre
que um jogador retorna à posição procura suas a
camisa para ficar no time.

. MUITO TRABALHO
Comentando as noticias de que êle está sobre-

carregado, o treinador disse que está apenas cum-
princlo o trabalho a que se propôs, principalmente

depois de ter aceito pedido para continuar após soli-
citar demissão. Em nenhum momento o treinador
culpa companheiros do Departamento de Futebol
ou da Diretoria: "Todos estão fazendo que podem"
afirmou.

Sóbre o terceiro turno, salientou: "Acredito na
rapaziada . mas é claro que diversos fatores
influenciam a boa produção dentro do campeonato,
espero que tudo seia positivo, pois boa vontade e
honestidade de trabalho não falta"

MINI-COLETIVO
Será realizado hoje à tarde o mini-coletivo.

único da semana. A programação anterior era dedois coletivos mas, as chuvas e a neve não permiti-ram.
Logo após o coletivo os jogadores relacionados

serão dispensados, devendo se apresentar na VilaCapanema. amanhã, às 8 horas, para embarque àLondrina.

zrYZYiz. i niii i ~ .^arnelro^Nt.t,,
O Atlé-tiba de amanhã é muito importam?

para os dois times. O Atlético, que há tres
fogos só perde, necessita ganhar o clássico nàn
só para se recuperar dentro do Campeonato
como, principalmente para afastar o Coritiba
das primeiras posições, oferecendo maior
chance às equipes que lutam para ganhar or-i
terceiro turno, vencendo o Atlético, pela pn 

-
meira vez nos últimos dez anos, um turno esta.
rá fora do alcance da dupla Atlé-tiba, abrindo
uma oportunidade extraordinária para Colo.
rado, Pinheiros, União, Maringá e Londrina

Para o Coritiba este jogo é decisivo no qUe
toca as suas pretensões no terceiro turno. Ven.
cendo, terá grande chance de ganhar esta
parte do Campeonato; perdendo ou empa.
tando, ficará na dependência da queda dos pri.
meiros colocados. —oOo—

Tecnicamente muito çouco se pode _Uer
deste jogo, mesmo porque, o último Atlé-tiba
sob o ponto de vista técnico, foi decepcionante'
O time do Coritiba continua em fase de transi!
ção, com indefinição de valores nos tres seto-
res e sem uma disnosição tática elaborada
definitivamente. A partir da saida de Aladim
e a entrada de Luisinho, modificou-se parte da
estrutura tática criada por Tim, em 71, ainda
com Rinaldo, bem assimilada por Dirceu eexecutada com acerto por Aladim durante asúltimas temporadas. Com Luisinho, a arma-
ção do time Coritibano passou a ser feita pelomeio, com o aproveitamento da habilidade deEly. Além desse aspecto, o Coritiba nào tem
mais o centro-avante entrão, como Tiâo Abatia
ou Hélio Pires. Escassearam os lançamentos
em profundidade, atuando mais na base dotoque de bola na tentativa de circular a bola
pelo meio. utilizando-se pouco dos extremas,

O Atlético teve altos e baixos neste Cam-
peonato. Começou mal, melhorou entre o pri-meiro e o segundo turno e caiu bastante neste
terceiro turno. Tudo pela ausência de umplano de jogo. O time atleticano joga desvincu-
lado de um sistema tático, pois o treinador Vai-
demar Carabina sempre foi infeliz nas suas
tentativas e, sobretudo, nas substituições fei-
tas durante os jogos. A sua máxima foi ter
mantido Everaldo na ponta esquerda durante
seis jogos. No dia em que Everaldo foi esca-
lado para jogar na área, marcou quatro gols. Eo mais grave: Everaldo jogou novamente na
ponta esquerda no último jogo de Carabina no
Atlético. Teimosia ou burrice?— oOo—

Domingo, um teste definitivo para Colo-
rado e Pinheiros. Ou ganham e confirmam
suas condições de lutar pelo titulo ou perdem e
liberam suas torcidas de maiores sofrimentos.
O Colorado jogará em Londrina, onde nunca
foi dificil vencer. O Londrina é um time orgu-
lhoso, metido a tocar a bola, particularmente
quando atua em seu campo. Basta o Colorado
armar um bom esquema defensivo, para
suportar a pressão inicial do adversário e
aproveitar os contragolpes, principalmente
na velocidade de Genal, para chegar ao gol.

O Pinheiros terá uma partida mais dificil.
Além de ser obrigado a tomar a iniciativa do.
jogo, pelo fato de jogar em casa, o time âo\
Pinheiros é inferior, tecnicamente ao time do
Grêmio Maringá. Só existe uma arma, muito
poderosa quando usada com amor, para o
Pinheiros: garra. Luta sem tréguas durante os
90 minutos.
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TRfGA/S ATINGIDOS
PELA FRENTE FRIA

CONTINUAM AMEAÇADOS
Uma dos maiores áreas de plantações de trigo do

Paraná, localizada na região de Cianorte, foi prejudicada
cm <**-rca de v,nte por cen'° de sua saíra, ontem, com o frio
je até três graus negativos registrados pela manhã, Infor-
maram fontes produtoras locais. A Secretaria da Agrlcu*
tura, por sua vez, Informou oficialmente que na região ,
eni virtude do frio, ressentlu-se a cultura plantada mais
prccocemente, que agora se encontrava em fase de
cachcação.

As informações oficias não trazem cifras para os pre*
juízos verificados na triticultura, com a frente fria vinda
dos Andes que assolou todo o Paraná, ontem, com neve,
granizo, geadas e ventos frios e fortes. Mas toda a região
Sorte e Noroeste paranaenses, onde se cultiva o trigo de
porte alto, deve ter sofrido perdas, por causa do fenômeno
Jlo acamamento (provocado por fortes ventos e frio).
Todavia, Informou a Secretaria que não há motivo para

alarme e que o acamamento possibilita uma recuperaçãodos trigals.
EXPECTATIVA

A situação, no momento, entre todos os triticultores doEstudo, é de Intensa expectativa quanto á continuidade dofrio e dos geadas, pois em breve as demais espécies de
trigo tambem começarão sua fase de cacheação. No res-tante do Norte, a situação parecia ser mais tranqüila, poisa temperatura, ontem, se apresentou mais estável e alta,
Sela 

manhã. No entanto, á noite, como nevou em Presi-
ente Prudente, no Sul de São Paulo, o ambiente voltou aficar tenso. Na região de Paranavai (nublada ontem á

noite - com possibilidades de nevar pois a temperatura
chegava á casa de um grau positivo, ás 19 horas), Lon-
drina e Jacarèzinho (onde uma geada era esperada para a
manha de hoje, pois o céu se apresentava limpo, com tem-
peratura em declínio) se localiza grande parte da produ-
ção de trigo do Estado.

Na região Oeste (Noroeste e Sudoeste), os danos,
ontem, não foram de grande monta, segundo a Secretaria
de Agricultura, mesmo com o frio de ate 8 graus negativos
registrados em Palmas, "porque os trigals da região sãode características menos precoce". No entanto, na regiãode Cascavel, onde houve grandes geadas, o prejuízo calou-lado pela Secretaria é de dez por cento da área plantada,para o trigo em fase de emborrachamento.

Na região de Ponta Grossa, apesar dos fortes ventos, a
ocorrência de geadas foi fraca, não chegando, ontem, a
zero grau. Os primeiros estudos da Secretaria da Agrlcul-
tura não apresentaram grandes danos, apesar de se ter
noticia de neve em Castro e geadas em Arapotl, Pirai e
Jaguariaiva, onde o trigo ainda não está ameaçado pelofrio, por não ter entrado em sua fase perecível. Apenas em
Carambel existe trigo nesta fase.

Neve atingiu
proximidades
áe Curitiba

Todos os municípios integrantes da Região Metropoll*
Nana de Curitiba foram, de alguma forma, atingidos, ontem,

pela nevada. Ela chegou, com igual intensidade, a São José
dos Pinhais, Araucária, Quatro Barras e Almirante Taman*
daré, entre outros, produzindo danos imediatos na produçãoIndustrial; na agricultura e no comércio dessas cidades.

Nos municípios mais próximos à Capital, como Alml-
rante Tamandaré, Colombo e Rio Branco-do Sul, todas as atl-
vldades foram pi ejudicadas. Dois além da neve, choveu com
Intensidade e uma parte do tráfego de veículos pesadosleve de ser reduzida. K

Ainda é Impossível fazer uma avaliação dos prejuízosdecorrentes do fenômeno, na Região Metropolitana, pois o
anel que circunda Curltlba se caracteriza pela variedade das
suas atividades Industriais e agrícolas.

Secretário
vai a Cascavei
ver agricultores

Os prejuízos já registrados com a queima de planta-
ções de café, trigo e de pastagens por todo o Paraná, além da
possibilidade da ocorrência de novas geadas, poderão provo-car uma corrida dos agropecuaristas em busca das garantiase do auxilio do PROAGRO (Programa de Garantia da Atlvl-
dade Agropecuária). Ontem mesmo, por ordem do governa-
dor Jayme Canet, para colocar todo o mecanismo do pro-
grama à disposição dos agricultores e pecuaristas, o secreta-
rio em exercido da Agricultura, Joaquim Severlno, viajou
para Cascavel, para manter contatos com os produtoreslocais.

Ãs visitas das comissões da Secretaria no entanto,
deverão se estender por todo o Estado, caso se agrave a
situação, o que ocorrerá Inevitavelmente com a incidência de
novas geadas. Um completo relatório da situação agropecuá*
ria do Estado foi entregue ontem ao governador, depois de
estudos e análises das Informações obtidas pelos serviços de
telex e rádio da Secretaria.

Previsão áii
que frip será
maisintenso

. Persistem, ainda, as possibilidades'dc geadas no Para-
re'r°m a 'P-Tipfratuca errí acentuado declínio. Algumasregiões apresentarão tempo nublado, com chuvas (comono litoral), mas òs.ventos, hojel' deverão ser de fracos amoderados (de Sudoeste). A.frente fria que esteve total»wanle sobre o .Estado, ontem, es.lá hoje sobre a.Região Sm
nrt, . ° de Minas Gerais,e ao Norte de São Paulo, còm
v? ,an'*c.-clpnc polar ém sua retaguarda, localizado ao->wtc*da Argentina. *,/:* -¦-:*.•¦
nn o ¦ rá gear no Rio'Grande do Sul, enrSanta Catarina,
M,tnná* com grande intensidade, Sáo Paulo, Sul de
i° Grosso, Minas Gerais e Gtoás também .poderão: ler
>rní-.as',mas (,m menor intensidade. A máxima de'onf—
iniraii **•íoi áe;3,7 graus posi.tivos e a mimma qe' i.jcativo,* segundo o Ministério da Agricultura. * .
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Ãs oito horas, o governador Jayme Canet já tinha as primeiras informações
sobre as conseqüências do frio, no Interior do Estado.

GOVERNO QUER
SABER 0 GRAU
DOS PREJUÍZOS

Tão logo chegou, ontem, pela manhã, ao Pala-
cio Iguaçu, o governador Jayme Canet, como faz
habitualmente, reuniu-se com os assessores
mais imediatos e determinou providências para
um completo levantamento dos prejuizos causa-
dos às lavouras em todo o Estado, em consequên-
cia da nevasca que atingiu o Paraná. Por volta
das 8 horas o governador já tinha em mãos algu-
mas informações, pelo menos das temperaturas

registradas nos principais municípios do, inte-
rior, e antes do meio-dia já determinava ao
secretário da Agricultura em exercício, sr. Joa-
quim Severino, que viajasse a Cascavel e verifi-
casse "in loco" a situação provocada pelanevasca na região.

O governador chegou ao Palácio, no carro
oficial totalmente coberto pela neve que caiu em
Curitiba.
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'Jia "«"o dos Andes pelo Sudoeste, em direção a São Paulo, trazendo com ela a neve. vendáveis, gra-

*&£**• '¦ naturaVmente aTbai" as tompeTaturas. Por todo o Paraná, ontem, estas foram as temperaturas
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A geada é pior para
a saúde, diz médico

A neve, para a saúde, é menos
prejudicial que a geada, segundo o
médico Murilo Costa Pinto, profes-
sor da Universidade Federal do
Paraná. "A 

prova — cita — é que
nos paises frios, a incidência de
gripe é muito menos intensa do que
entre nós".

A explicação do professor é que
a geada traz mais prejuízos ao orga-
nismo humano porque possui
características mais corrosivas e
um alto grau de resfriamento. Já a
neve, por já chegar até nós em
estado de resfriamento não ataca
com tanta intensidade.

NOVAS GRIPES
O médico não acredita que a

neve que caiu ontem sobre a Capi-
tal provoque um novo surto de
gripe 

"a não ser, é claro, naqueles
nue iá apresentarem uma ipredis-

posição para a gripe, ou se sentirem
motivados para o aparecimento dos
primeiros sintomas. Neve não quer
dizer frio e os surtos de gripes que
já vinham sendo registrados em
Curitiba (entre os quais, o mais
novo, ainda não apelidado, é que o
apresenta somente>clois sintomas:
tosse e febre e um estado de prós-tração, que permanecem de 8 a 10
dias. mesmo com medicação), não
deverão se agravar".

0 fato de a neve não ser tão pre-
judicial quanto à geada, segundo o
médico, não quer dizer que não se
deva tomar cuidados. "As 

precau-
ções contra as doenças de inverno
são sempre as mesmas: agasa-
lhar-se adequadamente, alimenta-
ção sadia, rica em proteínas (leiteverduras e frutas) e, principal-mente, não tentar combater o frio
com bebidas alcoólicas.

Tráfego mais
lento em todas
as rodovias

Apesar da nevasca e das Intensas chuvas que se abate-
ram, desde as primeiras horas do dia, sobre Curltlba, Plral
do Sul, Pato Branco, União da Vitória e principalmente, Pai-
mas, onde a temperatura chegou a descer a até oito grausnegativos, nenhuma rodovia que liga a Capital ao Interior,
onde o tráfego continua lento, porem regular, tol prejudl-cada, ontem, segundo o DER e a Secretaria dos Transportes.

O panorama também foi tranqüilo nas estradas federais,
onde os motoristas, por precaução, passaram a manhã e a
tarde — sobretudo entre as 14 e as 17 horas —circulando em
velocidade mínima, mas como se aquele fosse um dia de for-
tes chuvas como outro qualquer. Ate mesmo o número de aci-
dentes, ao contrário das previsões, foi pequeno: não mais queduas rápidas colisões nem anotadas pela Policia Rodoviária,
e um único atropelamento, por Imprudência da vitima.

NORMAL

As rodovias que ligam o Paraná a outros Estados terão,
hoje, segundo o DNER, as mesmas condições de tráfego que
ontem: visibilidade reduzida, lama e perigo de deslizamento
nas laterais e pista molhada. "Mas isso — segundo fonte do
Departamento de Relações Públicas — apenas se o tempo
piorar e cair uma chuva mais Intensa que a de ontem, por-
que, em caso contrário, d circulação vai ser normal".

Durante a nevada, muitos motoristas de caminhões e
ônibus, por não terem um bom ralo de visibilidade, já que os
flocos de neve se acondlclonam ao pára-brisas e emperam o
limpador, preferiram se refugiar no acostamento até o fim
da precipitação. Entretanto, logo depois, seguiram seu cami-
nho, sem maiores problemas para o trafego.

A pista mais prejudicada continua sendo a da BR-116,
entre Curitiba e São Paulo, que sempre apresenta problemas
quando ocorre uma tempestade. Mas nem ali, entretanto,
onde uma média de 50 caminhões se cruzam a cada 30 mlnu-
tos, houve acidentes, desabamentos ou Interdições. Para
Santa Catarina e Paranaguá, onde também nevou, as estra-
das estão "em boas condições".

Abastecimento
de hortaliças
não diminuirá

Como o abastecimento de hortaliças para Curltlba é
feito basicamente através da "Importação" de produtos do
mercado paulista, nestes dias náo deverão faltar verduras e
legumes. A nevasca de ontem, segundo técnicos da Secreta-
ria da Agricultura, nâo trouxe grande prejuízos às hortall-
ças, uma vez que a neve é bem menos prejudicial, a curto
prazo, que a geada.

"Apenas a alface deve ter sofrido um pouco, com a
neve", declarou Rodolfo Carvalho Neto, engenheiro agro-
nomo do Departamento de Economia Rural, da Secretaria da
Agricultura. "Mas os danos sào superficiais. As demais nor*
tallças, que já resistiram às primeiras geadas deste ano, não
devem ter sofrido maiores problemas .

GEADA E NEVE
"Uma geada, a curto prazo, é muito mais prejudicial quea neve", explicou o engenheiro. "A geada acontece com o

congelamento do orvalho sobre os vegetais, enquanto que a
neve ja cai congelada, para depois degelar. O congelamento
do orvalho, na geada, e que queima as plantações".

A Secretaria da Agricultura, no entanto, não possuidados concretos sobre a situação do "Cinturão Verde de Curi-
tiba", o que deverá acontecer hoje, quando a AcarDa entre-
gar um levantamento iniciado ontem. O abastecimento no
entanto, por se basear em produtos adquiridos em São Paulo,
não deverá sofrer alterações imediatas.

Bmm_^/k*¦!!.- 3r "'"¦*-¦ *Sg)*JK*^._Íttl ; ;. ^B^^Hr_9____5âuE^^'^£'' '*""'

Uma incógnita,
a situação dos
cafeicultores

Em Londrina, centro de todas as atividades cafelculto-ras do Paraná, o ambiente, ontem, à noite, era de Intensaexpectativa quanto à possibilidade de geadas violentas hoje
pela manhã, uma vez que o céu se apresentava limpo e a tem-
peratura em declínio, (às 18 horas, 5 graus positivos, e às 22horas, zero graus). Em Paranavai, houve bastante prejuízonos cafèzais e um levantamento total já está sendo efetuado
pela Acarpa.

A Secretaria da Agricultura, no entanto, Informou que"apenas em Cianorte a temperatura chegou a ser critica
para o café", e que "nas demais microrregiões não houve
grandes problemas". A Rádio Cultura, de Paranavai (ondese localizam cerca de 13 por cento da produção de café noEstado), Informou que ontem a temperatura na região che-
gou a um grau negativo, inclusive com granizo e vendavals
A situação é tensa em toda a região cafelcultora. Na Bolsa déNova Iorque já houve uma Importante reação altista para o
produto, atingindo a máxima de 200 pontos, rapidamente,

O receio de todos os cafeicultores, e dos órgãos ligadosa eles, está na possibilidade de uma "geada negra", devido àalta umidade relativa já existente, aliada aos fortes ventosfrios e à baixa temperatura. Muitos agricultores já se prepa-
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HORIZONTAIS

1 - Designação genérica dos hidrocar-
bonetos alifáticos com menor conteúdo
de hidrogênio do que as parafinas porisso não saturados. Mostram grandereatividade, podendo adicionar-se-lhes
muitas substâncias. 6 - Naquele lugar. 7Ninfa convertida em ilha. 8 - Planta da
família das labiadas, espécie de jenipi. 9O mesmo que trinitrotoluena e trotil.
Explosivo muito importante, usado em
escala sempre crescente, especial-
mente por causa da sua insensibilidade
aos choques. Assim pode ser fundido e
trabalhado mecanicamente, explodindo
só por ação de detonadores muito for-
tes. 11 - Abrev: mister (senhor). 12 -
Partir pelo meio. 13 - Paralisia de nervo
ou músculo que não perdeu inteira-
mente a sensibilidade e o movimento. 15O dia 15 de março, maio, julho e
outubro, e o dia 13 dos outros meses, no
antigo calendário romano. 16 - Símbolo
do actínio. 17 - Contração (pi.). 18 -
Acrescentei; agreguei. 19 - Em a. 21 -
Conjungação latina: "e". 22 - Diz-se de
folhas lineares, persistentes e pontiagu-das, mui freqüentes na família das Pina-
ceas (fem).

VERTICAIS

1 - Intervalo de quatro anos entre
celebrações consecutivas de determi-
nados jogos, usado pelos gregos, paracontar o tempo, até o ano de 394 a.C.
Esse processo foi usado pelos escrito-
res, não sendo porém empregado nas
moedas, e raramente em inscrições.
Segundo Hlpias, este intervalo começou

a ser contado em 776 a.C. 2 - Local onder
se trabalhou em lavra de pedras ou
metais preciosos. 3 - Crença religiosa. 4Embarcação costeira, leve e rápida,
com mastros, sem vergas e com o panolatino, destinado a excursões e recreio,
regatas, etc. (pi.). 5 - O carvão fóssil
mais antigo, com maior percentagem de
carbônio (cerca de 94 por cento) e de
maior poder calorlfico. E o mais valioso
dos combustíveis sólidos. 10 - Divin-
dade inferior mitológica, que presidiaaos rios e às fontes, (pi.) 12 - Cada uma
das doze divisões do ano solar. 14 -
Diga por entre dentes, em voz baixa. 2Catmosfera.

SOLUÇÕES DO
PROBLEMA ANTERIOR:

HORIZONTAIS: 1 - Orantes. 6 -
Nu. 8 - TBC. 9 - Bob. 11 - Or. 12 -
Zoar. 13 - Licroiie. 15 - Ócio. 16 -
Am. 17 - Gás. 18 - Une. 19 - Ca. 21 -
Is. 22 - Amorosa!

VERTICAIS: 1 - Ontologia. 2 -
Rubrica.,3 - Nó, 4 - Tabor. 5 -
Sobremesa. 10 - Oananis. 12 - Zoo.
14 - Gisco. 29 - Ar. (N? 2.591|7):

ARIES — Você ainda está predls-
posto a ter falta de oportunidade
e sofrer limitações de muitas
espécies, provenientes do meio
profissional ou mesmo familiar,
sobretudo causadas por pessoasnascidas em Câncer, Pelxes\e
Escoprpiâo. Bom, porém, panaviagens,
TOURO — Poderá obter multo
bons resultados em quase tudo
com relativo pouco esforço,
devido à boa influência nesta
fase, hoje principalmente, da sua
Casa Astral do sucesso nos estu-
dos, dos negócios rendosos, das
amizades sinceras e da ajuda
familiar.
GÊMEOS — Apesar de ser um
dia muito favorável para ganhardinheiro e progredir muito pelotrabalho, sobretudo ligado às
necessidades populares e domes-
ticas, a posição astral não é muito
boa para a sua tranqüilidade
mental.
CÂNCER — Aproveite o fluxo
atual para eliminar de sua perso-nalidade a tendência a ser exces-
sivamente flexível, inconstante e
mutável nas coisas que lhe dizem
respeito direto. No ambiente
familiar ou profissional poderácontar com as pessoas de Aries.
LEÃO — Enquanto o Sol estiver
em Câncer, até o dia 21 deste
mês, serão preponderantes os
embaraços e limitações em sua
vida; mas terá bons resultados
nos assuntos que requeiram mais
sigilo do que divulgação ou publi-cidade.
VIRGEM — As amizades femini-nas ser-lhe-ão mais útuis, nestesdias, que as masculinas e as via-
gens demoradas ou para lugaresdistantes melhor sucedidas queas rápidas e curtas.
LIBRA — Qualquer trabalho
relacionado com vaidade femi-
nina, viagens utilidades domes-
ticas e comodidades públicas,renderá muito mais agora. Exce-
lente para contratar advogado,
comprar ou reformar casa ou
apartamento, assim como paraviagens recreativas.
ESCORPIÃO — Mesmo sendo um
período felicíssimo, por estar oSol em Câncer que é a sua afortu-
nada Nona Casa Astral, é pbssi-vel que hoje venha a ter aborreci-
mentos e dificuldades por causa
de assuntos religiosos, viagens,
publicações e parentes do côn-
juge.
SAGITÁRIO — A influência da
Lua nesta época do ano tende a
aumentar a fertilidade da nativa
de sagitário; mas pode denotar,
também acidentes para todos
deste signo, assim como noticias
de luto.
CAPRICÓRNIO — O seu sar-casmo ou o seu modo um tanto
quanto rispido de dizer as coisas ébem capaz de criar-lhe proble-mas de relacionamento familiar,social ou profissional, assimcomo separações e inimizadesinesperadas. Bom todavia, paramudar-se viajar.
AQUÁRIO — É preciso man-ter-se hoje alegre e bem disposto
para que suas condições mentaisnegativas não tragam indisposi-
çoes a saúde fisica
PEIXES — Prenúncios de grandeêxito teatral cinematográfico,
literário, poético, médico e cientí-
fico. A felicidade sentimental ematrimonial também está pre-vista, a par de grandes chancesde viajar ao exterior, brilhar nosesportes e ganhar na loteria.

Programação
CANAL 0

MrtXlhs ¦ Padrão Musical; 14:;)0hs - TV Educatlvu -
Cultural; 15:00lis - Jornal da Tardo - Informativo - Aovivo - Apresentação: Dino Brassue Filho; 15:10hs - Ses-sâo Patola - Desenhos animados -Apresentando- PorkyPjg-Beany o Cecll-Pernalonga e o Plcapau; 16:10hs -
Plantão Permanente de Nollclas - Informativo - Ao vivo-Apresentação: Dino Brassac Pilho; ltí:15hs - TardeNobre - Programa Feminino - Ao vivo - Apresentação:Linda; 17:«l5hs - João da Silva - Novela Cultural - Com:Nelson Xavier e Sueli Franco; 18:20hs • Plantão Per-manente de Nollclas - Informativo - Ao vivo - Apresen-lação: Dino Brassac Filho; 18:30hs - O Velho o Meninoe o Burro - Novela Infanlil - Com: Dionísio Azevedo -
Cleyde Ruth e Douglas Mazola; 19:00hs - Meu Rico Por-tugues - Novela de Geraldo Vlelrl - Com: Jonas Mello -
Mareia Maria e Aríete Montenegro; 19:45hs • OvelhaNegra - Novela de Chico de Assis e Walter Negrão -
Çom: Cleyde Yaconls - Rolando Boldrln e Edgard
Franco: 20:20hs - O Sheik de loanema - Novela de Ser-
glo Jockymann - Com: Luiz Gustavo - Tereza Sodré eLaerte Morrone: 20:45hs - Factorama Edição Nacional- Informativo - Ao vivo - Apresentação: Fausto Rocha -
íris Leltierl - Ferreira Martins e Carlos Roberto-21:00hs - Clube dos Artistas - Musical - Apresentação:Aírton e Lollta Rodrigues; 23:00hs - Cinema ClasseEspecial; 00:30hs - Toma - Série Policial - Com: TonyMusante; 01:30hs - Encerramento da Emissora.

CANAL 4

ll:30hs - TV Educativa: 12:00hs - Jornal do Meio-dia;13:10 hs - A Feiticeira; 13:40hs - Valente do Oeste;14:10 - Tab Hunler; 14:40hs - Arnle; 15:10hs - GeraçãoIndomável; 15:40hs - Nanny; 16:10hs - RIn Tln Tln;16:40hs - Folly Fool; 17:10 - Festival de desenhos;18:10hs - Batmann; 18:40hs - Daniel Boone; 19:50hs -
Laredo; 21:00hs - FUme Maravilha; 23:00hs Judd:24:00hs • Sessão da Noite.

CANAL 12

ll:15hs - Vila Sésamo; ll:45hs - O Vale dos Dinossau-ros; 12:15hs - Cândido M. Oliveira; 12:3ühs - Jogo
ftbni,Lo; \2;00hs 

" K°Jc; 13:30hs - O Mundo Animal;14:00hs - Monstros Camaradas; 14:30hs - A Turma do
?ce £,°Jme£: 15:0°ns - O Estadinho - Sessão da Tarde;16:30hs - Hanna Barbera 75: 17:00hs - O Estadinho -
Daktarl; 18:00hs - Senhora; 19:00hs - Jornal da Cidade- Bravo; 19:50hs - Dois minutos de Esporte - JornalNacional; 20:15hs - Escalada; 21:00hs - O Mundo em
?,US£Ea; 2„2:001ls ¦ Gabrlela; 22:45hs - Show de Jornal;23:00hs - Sessão Drama; 00:30hs - Coruja Colorida
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Novelas
O VELHO , O MENINO E O BURRO - Cap. 82

resumo
Velho Gul (Dionisio Azevedo) vai falar com Mar-

Uns (Rogério Márcico) e este promete pensar no caso
de Candinho (Xandó Batista) dando-o, talvez, como
Indenização, a venda do Galdlno (Eduardo Abbas).
Manda velho Gul Informar-se do preço. Na chácara asmaquinas continuam a depredação. Quando Regina (LlzaVieira), Victor (Carlos Estevão) e dona Santa (Geny
Prado) estão comentando a carta, Candinho que nada
sabe, entra desconfiado e diz que quer ver aquele pape.1
que sua mulher tem escondido nas mãos...

OVELHA NEGRA — resumo - Cap. 49
Para evitar que Donana (Laura Cardoso ) faça

algo errado, Júlio (Rolando Boldrln) pondera. Nao
adianta ir na cidade à força. Uma pessoa só pode resol-
ver melhor. Laura (Cleyde Yaconls) fez uma pequenachantagem com Beatriz (Maria Vasco) e esta, corre
ao Vital (Abrão Farc) e pede a ele que solte o Samuel
(Edgard Franco). No Pedregal decidem mandar o
Bentinho (Ewerton de Castro) soltar o Samuel.
Modesto (Ivan Mesquita) está enchendo a cabeça de
Cassiano (Silvio Rocha). Tiago (Jonas Bloch) comen-
tando seus planos com Suzana. Bentinho chega à
cidade e vai falar com padre Jonas. Rezam juntos e
logo, à porta da igreja, surge Roque (Geraldo Cunha)
com Samuel. Todos partem para o Pedregal. Estão fell-
zes. Na fazenda, Cassiano (Silvio Rocha) dá uma
ordem ao chapéu e ao Dito Preto. Esta ordem está
relacionada com a destruição da casa que Júlio levan-
tou no Pedregal...

O SHEIK DE IPANEMA - resumo - Cap. 81u bhelk (Luis Gustavo) começa a sentir um frio naespinha. Não ha mais dinheiro. Ele pensa no Zezinho(Cazarre) e este honestamente lhe diz que está duroEle vai a todos . Ninguém tem dinheiro. Dindo (JohnHerbert) se apavora e, por isso mesmo quer fugir Nemo Rocao (Laerte Morrone) quer emprestar dinheiro aoí>neik. Ele aos poucos começa a perceber que não temamigos. Quer se enganar mas, Dindo não deixa. Vaicair fora de Qualquer jeito. Quando Dindo abre a porta
Rar£l X,'sh Ia com ° Shelk verdadeiro, o Abdul deQual-El. Dindo desmals. O verdadeiro Sheik é a carado falso Shelk. Este, o falso, é claro, abre a porta e

Marilia Pera é A Feiticeira, em obra de Carlos Castaneda

TV-Gente'
Sérgio Jockman com o

ritmo que sua estória está
tomando em "O Shelk de
Ipanema", pensa em tra-
zer "O Shelk" para São
Paulo, fugindo do Rio e,
se tiver condições de gra-
var no norte, fará o perso-
nagem que por enquanto
é "de Ipanema" correr
todo o Brasil, de Porto
Alegre a Recife e princi-
palmente Brasília.

Luiz Gallon, ou Luigi
Galoni, o pai da família
das arábias, é o diretor da
novela "O Shelk", e anda
feliz com as vantagens de
gravação de externas
para a novela. E que
Gallon nunca tem tempo
para tirar férias, então
suas novelas ficam mais
de um ano em cartaz
(haja visto "O Machão",
e assim, por força de tra-
balho, ele acaba tirando
umas mlnl-férlas.

Marilia Pera está apre-

sentando com grande
sucesso no Teatro Casa
Grande, a peça-show"Feiticeira", beseada
nas obras do escritor
Carlos Castaneda, reu-
nindo ainda textos adiclo-
nals de Jorge Luiz Bor-
ges, Júlio Cortazár, Fer-
nando Pessoa, Claris e
Linspector, Nelson Motta
e Chianca de Garcia.

As músicas cantadas
por Marilia são de Alceu
Valença, Duardo Dusek,
João Ricardo, Lamartlne
Babo, Macalé e Jorge
Mautner.

O roteiro é de Fau-
zl Arap e a direção
de Aderbal Júnior. Os
arranjos e regência são
do maestro Guto Graça
Melo. Sandra Pera e
Neila Scorpio participam,como vocalistas.

No próximo dia 4, Ivon
Curi recebe amigos e con-
vldados especiais para os

comes-e-bebes que mar-
carào o 21» mès de
sucesso do Sambão &Slnhá.

EUana Pltman está deagenda lotada: após sua
recente apresentação em
Curitiba, embarcou paraJaú (São Paulo), onde
fará show no clube local.
amanhã, volta ao R|0
para uma apresentação
em Barra do Pirai. Uma
pausa por cinco dias, e
excursão por todo o Norte
do Parana.

Maria Creuza, uma das
atrações da boate Preto
22, teve mais uma vez seu
contrato prorrogado porFlávio Cavalcanti, devido
ao grande sucesso quevem fazendo naquela
casa noturna. A pedida da
noite é, realmente, ver e
ouvir Maria Creuza, can-
tando como o curitibano
recentemente pode cons-
talar.

Magalhães Pinto, exclusivo no Canal Seis.

Magalhães Pinto ainda
crê no bi-partidarismo
O senador Magalhães Pinto defende a manuten-

cão do sistema bipartidário, pelo menos até as elei-
cÕes de 1976 O presidente do Congresso Nacional
entende que seria prematura uma decisão antes do
próximo pleito, pois o bipartidansmo ainda poderá
mostrar ser o caminho mais lógico para a política
brasileira. Admite, entretanto, a criação de novos
partidos, sem que para isso a Lei Orgânica própria
seja alterada .

A declaração do senador mineiro foi feita ao jor-
nahsta Walcimar José de Souza, para mais um
Especial de "Grandes Encontios". em Brasilia e que
fo. ao ar na última quarta-feira pelo Canal 6. O presi-
dente do Congiesso analisou a atualidade nacional,
num programa em que participou, ainda, repórteres
políticos'dos mais credenciados em Brasília.

Na última sexta-feira, a TV—Paianá apresentou
um outro extra de "Grandes Encontros'*, com o pro-
nunciamcnto rio professor Tarcísio Padilha e do

deputado Haerbert Levy. 1° vice-presidente ria Cá-
mara Federal: Foram dois pronunciamentos expres-
sivos. pois foram reunidos, um estudioso da política
e um militante político de trinta anos. desde a antiga
UDN, cuia agremiação o sr Herbert Levy presidiuAinda na sexta-feira, o secretário Luiz Gonzaga
Pinto, da Indústria e Comer.io e o presidente rio
BADEP. Luiz Antoniu Fayret. assinalaram a posiçãodo Paianá face à criação do terceiro pólo petroqui-mico no Pais Ambos emfatizaram o fato de que
ainda não há uma decisão e que. o Paraná compa-
rece mediante estudos altamente técnicos que
poderão influir na decisão presidenciai para que o
pólo venha para o nosso Estado. Demonstrando
confiança, tanto o secretário de Industria e Comer
cio. como o presidente do BADEP. fixaram a posi-
cão do governo paranaense que foi de luta tão logo
oproblema foi colocado em termos de reivindica
cões estaduais __^_
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Francesca Bertini, agora usando a voz Burt Lancaster, agora com Bertolucci

A volta de
Francesca Bertini

Francesca Bertini. a célebre estrela do
cinema mudo, aceitou a proposta de Bernardo
Bertolucci de fazer parte do "cast" de "Novecen-
to", fiime realizado na cidade de Parma. O papel
por ela desempenhado (Francesca Bertini nasceu
em 1891) é aquele de uma freira do começo do
século, personagem que (ao lado de Burt Lanças-
ter, um dos muitos e famosos intérpretes do
importante filme) - abre a película. Francesca
Bertini ao voltar para Roma. num encontro com
os jornalistas, declarou. "Foi uma idéia deBernardo Bertolucci que aceitei com prazer, poistrata-se de um diretor que realmente aprecio. -

Conheço, dele o famoso "Ultimo Tango", uma
obra que admirei bastante, embora pessoalmente
proceda de um cinema tão diferente. Trabalhei,
ao todo, uns vinte dias. Nestes vinte dias. tive oca-
sião de apreciar a maneira decidida com a qual
Bertolucci dirige um filme. Agradou-me poder
participar do "cast" de uma obra tão importante,
e poder trabalhar novamente ao lado de um ator
do valor e da personalidade de Burt Lancaster".
Francesca Bertini lembrou, em seguida, que nos
últimos anos ela recebeu várias propostas para
uma volta ao cinema. Nenhuma delas, porém,
chegou a concretizar-se. A proposta mais interes-
sante procedeu de Luchino Visconti. para traba-
lhar em "Vagas «strejas da Ursa", que 

"La" Ber-
tini recusou. "Meu último filme - ela precisou,
durante a entrevista - foi "Dora ou os Espiões",
rodado na Espanha em 1944, sob a direção de
Raffaello Natarazzo - "Toda a troupe de "Nove-
cento" - disse a velha atriz - recebeu-me com
muita cordialidade e muito calor. Todos apresen-
taram-me homenagens que me deixaram bas-
tante comovida. Bertolucci, Lancaster, Romolo
Valli e os demais atores (bem como'os técnicos e
os operários da troupe foram formidáveis comigo

Literatura
Latinos reunidos

Foi necessário que a revista
Status", da Editora Três, promo-vesse a publicação dos principaiscontistas latinos-americanos,
para que o leitor brasileiro
Pudesse ter urna idéia mais oumenos global dessa literatura tãoaiscutlda e, em muitos casos, tâo
Pouco conhecida e até divulgadaom termos de livro.

Dessa maneira, é de se louvar ainiciativa que nos coloca em con-
jato com escritores como Jorgeluís Borges, Júlio Cortazar e«aolfo Bioy Casares (Argentina);augusto Cespedes (Bolívia);
7'e]o Carpentier (Cuba); Juan
,°sô Arreola Carlos Fuentes,Juan Rulfo e José Revueltas (Mó-wo ;.Augusto Roa Bastos (Para-
|"al); Vargas Llosa (Peru);
n™^- Galoano, Juan Carlos"nettl (Uruguai), e os brasileiros
!l°t)8r'° Drummond, Ruben Fon-seca Nellda Pinon, José J. Veiga,
*?0n,:?n Trevisan, Sérgio^antAnna e Ricardo Ramos,
«vi i se> na verdade, de uma
latir!, nte antologia' de contos
0' 

"p-amerlcanos, apresentandoV? mais significados escritores e,°u mesmo tempo, dando uma
Nvrar<!nStr*!Çã0 de *-lue- ,alvez* as
ai», . -á estejam perdendo a
em c ão de ser*ist0 «• Por talhas
ca*- h Propda estrutura, as ban-
temn iornais ô que, algum
com*. ,para cá* dedicam-se ao
üm ; ° d0 llvro provando ser
uni*;:Ur,Preendente veiculo de

Qa,°.leltor-escr!tor.
senti .t0 Mansur, que apre-
formo ita Poeira antologia em
mem « revista com um trata-
ernh„ 'inlssimo, afirma que
¦enria a 8s,a antologia nào pre-
tensa seí, definitiva, "temos pre-
meno\ Íe cc-"*siderá-la pelo
do „, aita"iente representativa
mento existe de melhor atual-
no.,"e no conto latlno-america-

Uma pretensão justa, ninguém
há de duvidar: "De Jorge Luis
Borges a Júlio Cortazar, busca-
mos contos tambepm inéditos em
português e de Juan José
Arreola, uma pequena obra--
prima de "Confabulárlo Total",
editado no Brasil, há seis anos,
em pequena tiragem que passou
quase despercebida.

Também os contos brasileiros
são totalmente Inéditos e alguns
- como Ruben Fonseca, Dalton
Trevisan, José J. Voiga, Ricardo
Ramos - foram escritos especial-
mente para a antologia.

Seria injusto - diz Mansur -
entretanto, não chamar a atenção
para este fato: os contos brasllei-
ros foram escritos agora, são
parte de trabalho em andamento,
enquanto muitos dos estrangel-
ros são contos retirados de anto-
loglas, representando, portanto,
quase sempre o que cada autor
fez de melhor na área do conto.

OS ESCRITORES
Jorge Luis Borges, da Argen-

tina, autor de uma obra que vai
da poesia ao estudo, passando
pela ficção, somando livros dos
mais sérios dos escritores da
América Latina; Júlio Cortazar,
tambem argentino, como homem
de posição definida e artista da
mais alta expressão, sua obra
atravessou fronteiras do seu pais,
para tornar-se uma verdadeira
revelação do que existe de
melhor no pensamento latino-a-
mericano; Adolfo Bioy Casares,
argentino, escreveu diversos
contos com Jorge Luis Borges e
seu livro mais conhecido é "Dlá-

rio da Guerra do Porco"; Augusto
Cespedes, da Bolivia, conslde-
rado o mais importante escritor
do seu pais; Alejo Carpentier,
importante escritor cubano; Juan

José Arreola, escritor mexicano,
que tem entre suas maiores
obsessões a solidão e a incornu-
nicabilidade humana; Carlos
Fuentes, também mexicano, um
dos principais ficcionistas
modernos da linqua espanhola;
Juan Rulfo, ainda do México, uma
das expressões mais sérias de
toda a ficção de seu pais princl-
palmente pelo seu livro "Pedro
Paramos"; José Revueltas, tam-
bém mexicano, em cuja obra se
misturam a poesia e um agudo
sarcasmo; Augusto Roa Bastos;
que apesar de viver na Argentina
há muito tempo, suas obras revê-
lam sempre aspectos e lembran-
ças da vida do Paraguai, seu pais;
Vargas Llosa, extraordinário
escritor peruano, que revela em
sua obra a luta e a crueldade dos
homens; Eduardo Galeno, do
Uruguai, faz parte de mais
recente revelação de novos auto-
res latino-americanos; vJuan
Carlos Onetti, também uruguaio,
de uma literatura impregnada de
tipos humanos; e os brasileiros
Roberto Drummond que tem,
atualmente, uma literatura con-
fusa e uma máquina publicitária
trabalhando a todo vapor a seu
favor; Ruben Fonseca, autor dos
melhores contos brasileiros
atuais; Nelida Pinon, uma de nos-
sas melhores escritoras; José J.
Veiga, talvez o melhor brasileiro
desta excelente antologia; Dalton
Trevisan, autor de contos que já
viveram, a bem dizer, sua fase
melhor; Sérgio SanfAnna, bom
escritor, principajmènte pelo livro"Notas e Manfredõ Rangel Repoter
(A Respeito de Kramer); Ricardo
Ramos, de uma literatura onde
mostra conflitos humanos nas
grandes cidades, que é o seu
livro "As Fúrias Invisíveis".

A antologia "Vinte contos Lati-
no-Americanos" ó toda ilustrada,
por Aldemir Martins.

-\ r

- é claro que - ao entrar novamente num "set"
experimentei uma grande e profunda emoção." -
Antes de viajar para Parma. a atriz havia ido à
França, hóspede de honra da transmissão televi-
siva "A 

procura dos filmes perdidos", durante a
qual foram apresentadas algumas películas por
ela interpretadas."Tive 

que contar — relatou a atriz —- algumas
etapas de minha carreira, diante de uma platéia
numerosíssima e atentíssima". - Falando do filme"Assunta Spina" - que ela interpretou em 1914,
com Gustavo Serena - Francesca Bertini disse-."Minha "Assunta Spina" - foi um verdadeiro
momento de graça. Rodamos tudo "ao vivo",
entre pessoas 

"verdadeiras". Foi uma experiência"neo realista" antiliterária. Quem revê hoje
aquela película percebe, por certo, a simplicidade
e - ao mesmo tempo - a modernidade (para aque-
les tempos...) da técnica da filmagem, justamente
com a espontânea intensidade da interpretação."Assunta Spina" é. talvez - entre todos meus fil-
mes - o que menos envelheceu, mesmo se pes-
soalmente - pelas satisfações que me deram con-
tinue preferindo 

"La 
piccola fonte" de Bracco. e"La signora delle camelie"-."Em comparação com aquelas películas -

concluiu "La" Bertini - a técnica de hoje em dia é -
obviamente - colossal. Mas a vulgaridade de algu-
mas películas atuais, põe tudo a perder. O
cinema, outrora. tinha um encanto peculiar, que-
hoje em dia - a gente relembra com grande sau-
dade. Não quero dizer, com isso, que eu não apre-
cie os filmes de hoje. Gostei demais, por exemplo,
de Les parapluies de Gaherbourg" "A doce vida","A 

queda dos deuses". Este ano vi "Grupo de
familia, num interior", de Visconti. Raramente
vou ao cinema (prefiro ver as fitas transmitidas
pela televisão), para não deparar com fitas desa-
gradaveis..."

-CMlecislau Surek} _.__r_  _

Os americanos já
sabiam desse frio

• SETE dias depois da análise publicada por
esta coluna, sobre os motivos por que a Bolsa
de Nova York elevou as cotações do preço do
café, velo a confirmação de que os norte-ame-
ricanos já sabiam da frente fria que se abate-
ria sobre a área da produção. E, pelas declara-
ções de especialistas, depois desta neve é mais
do que certo que grandes geadas assolarão o
nosso Estado.

IL..* ° FIIÍAL ^a co,una do último dia 10, vocês
aue %ennt?C le?nbíam. ™ assim* «a nào serque os norte-americanos tenham em mãosinformações de que novas e maiores gXáSÍJeabaterão sobre a área de produção do 5$antecipando com isso a alta pela conseqüentefalta do produto nos mercados internacionais*Eles, na verdade, tinham essas informações
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Maria Thereza Bettega, dama/destaque de

nossa cidade.

Edmundo Reichmann e Geroldo Hauer,
quando este falava, entregando a presidência

para o primeiro, no Country.

RUMOS"NIVER" ontem comemo-
rado da sra. Marilda Dalla-
zem, esposa do chefe de gabi-
nete do secretário Borsari
Neto. Eleutério Dallazem. Em
alto estilo.

HOJE.o casamento de Marly
Kaehler e de Mauro Bendlin,
filhos, respectivamente, dos
casais Orlando Kaehler e Alvino
Bendlin. Será às 20h, na Igreja
Evangélica Luterana. Depois,
recepção na sede da Rio Branco.

* COMEMORAÇÃO hoje. às
llhl5min, na Escola de Ofi-
ciais Especialistas e de Infan-
taria de Guarda, pelo centé-
simo segundo aniversário do
patrono da FAB, Santos

Dumont. inotas CURTASÀS 23h de hoje, comissão
de formatura de Engenharia
Florestal realiza boate, na Escola
de Florestas. _AMANHÃ, às 22h, o Duque
de Caxias promove a 2* Inha Ala
Jovem, comandada pelos diri-
gentes Reginaldo Defani e
Eliane Ivanchechen.

VISITANTES de outros
Estados, hospedados no Cara-
velle Palace Hotel, aprecia-
ram a calefação dali, em
todos os ambientes, enquanto
viam, lá fora, a neve cair,
ontem.

ELENCO da peça "Os Rapa-
zes da Banda" será apresentado
hoje, às 21 h, no Hotel Universo,
em coquetel oferecido pelo Tea-
tro de Roberto Menghini.O DÉCIMO-sexto Festival
Folclórico Internacional, com
dez grupos paranaenses e um
de outro Estado, será reali-
zado de 24 a 30 de setembro,
no grande auditório do Teatro
Guaira. O cartaz será criado
pelos vencedores do último
Salão dos Novos.

ARREPIO
"O LIVRO do Juízo Final",

de Roselis von Sass, desde sua
publicação há seis anos, conti-
nua sendo um dos mais procura-
dos nas livrarias de Curitiba,
pelos interessados em leituras
filosóficas, e explicação de "e-
nigmas". Nesta obra, a autora
desvenda a "Terceira Mensagem
de Fátima", profecia que o.Vati-
cano não revelou até hoje. É des-
crita com tanta objetividade, que
muitos leitores já confessaram
sentir "um arrepio"."O Sol morre", "A conquista
da Lua", "A Igreja resistirá ao
Juízo?", "Átomos", são outros
temas que a autora aborda na
obra. Australiana, a baronesa
Roselis von Sass passou sua
infância na Europa, fazendo seus

estudos. É brasileira naturali-
zada, sendo, aliás, marcante
na personalidade da escritora o
seu profundo apego à nossa
terra e nossa gente. Entre outras
obras, escreveu "A Grande Pira-
mide Revela o Seu Segredo",
que se constituiu no "best—
seller" da II Bienal Internacio-
nal do Livro, em São Paulo em
1972.

RESTAURAÇÃOSEGUINDO, hoje, para a
Lapa uma equipe de estudan-
tes de Arquitetura, que farão
um levantamento da casa da
Câmara e Cadeia da legenda-
ria cidade. Professor Cyro llli-
dio Correia de Oliveira Lyra
acompanha os universitários
Liana Vallicelli, Luís Salvador
Gonato. Silvia Contin. Julia
Toyama, Maria Leopoldina
Idoyaga, Elidio Werka, Walter
Rebelo e Elizabeth Schmidt. O
trabalho termina na segun-
da-feira, servindo de base
para a restauração arquiteto-
nica dos dois prédios, onde
funciona atualmente um
colégio.

SERVIÇO ECUMÊNICO
PARTICIPANTES do Sim-

pósio Internacional sobre o Qua-
ternário viajam, amanhã, para
Guaratuba e Barra Velha, onde
pernoitam. No domingo, logo às
6:30 assistirão a um serviço ecu-
mênico, antes de prosseguir via-
gem de pesquisas e estudos por
Itajaí, Brusque e Florianópolis.
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Jussara Elizabeth Breda,
sucesso nas promoções

jovens de Curitiba.

PARA BRASÍLIA* MARIA Augusta dé Castro
Correia. Maeve Lis Márcjüés;
Suzana Castilho, Dulcirièia
Gomes Delattre, Sara Burs-
tein, professoras. Ephigenia
Ramos Mav. Relinda Roeler e
Wanda Maria Maia da Rocha
Paranhos. seguem amanhã e
domingo para Brasília. Parti-
ciparão -do VIII Congresso
Brasileiro de Biblioteconomia
e Documentação, de 20 até 25
deste mês. Dulcinéia e Sara
apresentarão um trabalho no
conclave. representando o
Paraná. Antônio Agenor Bri-
quet de Lemos é o presidente
do VIII CBBD.

PISTAS DO
LAGARTO

' ESTUDO sobre pistas do
lagarto atual brasileiro, é a tese do
mestre José Leonardo, da Uni-
versidade de Roma, há um ano
trabalhando no Brasil. Pesquisas
realizadas, determinaram a exis-
tência, no Paraná, de um único
crânio de réptil, o Endothiodon e
de vários anfíbios pré-históricos
e próximo a Castro, foi captu-
rado um lagarto, objeto dos estu-
dos de José Leonardo. Na
Paraíba há vestígios de dinos-
sauros, outro aspecto que
merece atenção do pesquisador
italiano, aqui, a convite da orga-
nização do Simpósio sobre o
Quaternário.

RASANTES* VEREADOR Adhail Spren-
ger Passos distribuindo sorri-
sos, com a vinda do primeiro
neto, Gilberto. ** SERÁ terça--
feira, na sede campestre da
União Juventus, a comemora-
ção da Data Nacional da Polo-
nia. Cônsul Wladyslaw Malik r
sua esposa, a consulesa Mag-
dalena, enviam convite e. j-
ciai. ** AINDA na onda nostál-
gica o último lançamento da
CBS, com os melhores
momentos de Hollywood. São
dois suplementos, com grava-
ções originais das orquestras
da "fábrica de sonhos". **
RIAD Salamu.i enviando noti-
cias da Europa, para seu
secretário Mário Camascialli,
do Setor de Tecnologia. **

AOS domingos a rádio Inde-
pendência apresenta uma das
maiores paradas musicais do
Sul do Brasil. ** ALBERTO
Accioly da Veiga retornando
do Congresso Internacional
de Hospitais, em Zagreb,
Iugoslávia.

CHEGANDO LA
(oo) MUITA gente estará amanhãem Guaratuba, quando o Iate Clube dará inicio áscomemorações alusivas aoseu 26? aniversário. As 17h, haverá o lançamento da
pedra fundamental do coniunto de

garagens perpétuas "Conselheiro José Nicolau Abagge".
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COZINHA ITALIANA

BOLOGNA — serve carbonara, tortelonl,. mari-
nara e capplettl, entre outros pratos Italianos.
Rua Carlos de Carvalho, IDO.
MADALOSSO — música e vinho da casa. Espe-
clalldades: rlsoto de frango, polenta e frango a
passarinho. Aceita cartões. Rua Manoel Ribas,
5875 em Santa Felicidade.
TRASTEVERE — música ao vivo, show e vinho
da casa. Especialidades rlsoto de frango, polentae frango a passar! r.ho. Aceita cartões. Rua
Vereador T. Tullo. .. - Santa Felicidade.
VENEZA — música e vinho da casa. Especlall-
dades: rlsoto de f-aneo e vinho da casa. Rua
Manoel Ribas, 6.8K9. Santa Felicidade.
DURIGAN — mus:; a e vinho da casa. Especlall-
dades: rlsoto de frango, polenta e frango a pas-sarlnho. Rua Manoel Ribas em Santa Felicidade.
SAN REMO — música e vinho da casa. Especla-
lidades: rlsoto de frango, polenta, frango a pas-sarlnho e lasanha. Aceita cartões. Rua Manoel
Ribas, 5.183, Santa Felicidade.

COZINHA ÁRABE

SÍRIO LIBANÊS — serve qulbe, charuto, grào-de-blco e kafta. Música e aperltivos árabes. Rua
Padre Germano Maler, 1347. Fone 24-8421.
ORIENTE — grão-de-bico, qulbe, charuto e kfla.
Rua Ebano Pereira 26, 1» andar.

COZINHA CHINESA

YANGTZE — camarão empanado, trango
xadrez e barbatana de tubarão. Rua Fernando
Moreira, 433, fone 23-7043.
KING TOU — frango xadrez, camarão empa-
nado e barbatana de tubarão. Alameda Cabral,
164.
FU-KON — camarão empanado, frango xadrez e
barbatana de tubarão. Rua XV de Novembro
1181.

COZINHA FRANCESA

ILE DE FRANCE — Serve sopa de cebola,
camarão gratinado e filé. Praça Dezenove de
Dezembro 538, fone 23-9962.

COZINHA JAPONESA

TEMPO — especializado em sukleki, genglslan,
iaksoba e saque. Rua Marechal Deodoro 37, fone
24-9966.

COZINHA PORTUGUESA

DIDI - especializada em bacalhoada, arroz de
Braga e frango. Música ao vivo. Rua Visconde do
Rio Branco 1037.
A MOURARIA — Além das especialidades
acima, apresenta show ao vivo e chopp. Rua
Mateus Leme 1929.
COZINHA SUIÇA

LOCANDA SUIÇA - serve pratos típico-. Mú-
«lea ambiente. Rua Gottlleb Muller 79.

i '•¦ .^B__. ^ÍR'.'.,.S._ft___.

^_fc.

OUTRAS ESPECIALIDADES
CHURRASCARIAS - SERVEM — filé, espeto,costela e salada mista.

BOI NA BRASA — Rua Brigadeiro Franco, 3354.'¦GUA VERDE — almoço só aos sábados e¦tngos. AT_enlda Iguaçu 2712.

Eí*"^1,1^0 c°LONIA - Avenida ManoelRloas, 5734, em Santa Felicidade.
CARRi_TAO — aberto dia e noite, e show aovivo. Estação Rodoferroviária, fone 23-2458.

CARRETEIRO — serve "barreado", 
prato ti-

pico paranaense, criado pelos pescadores do
Litoral. Avenida Getúllo Vargas, 3111.
ONHA — especializado em "Feijoada". Avenida
Monteiro Tourinho, 401. no Bairro Alto.
CANTINHO DA BAHIA — cozinha típica baiana.
Rua Nilo Cairo. 120.
GUI SOPAS — sopa eslava, mlnestra, cebola,milho verde, etc. Travessa Jesulno Marcondes,
165.

PIZZARIAS
LANDERNA - Dizzas. massas, chopp e vinhosR"a Padre Agostinho 640 fone 24-3455.ARANDELA - massas, pizzas, torno a lenha. AvIguaçu 1571.

PALAZZO — especializada em muzarela. por-tuguesa, calabresa, Califórnia, alho e óleo, atum
e paulista. Rua Dom José, 2070.
BÀVIERA — Augusto Stelffeld, esquina com Òi.Murici.

LOCADORAS
APTA - Rua Rockefeller, 1118 e Aeroporto
Afonso Pena. Tel: 24-5711. Carros Volkswagen.
CURITIBANA - Rua Pedro Ivo, 465. Tel: 22-1424.
Carros de todas as marcas nacionais.
AUTO LOCADORA HP - Rua Barão do Cerro
Azul, 199. Tel: 22-5647. Carros de todas as mar-
cas nacionais.
LOCAUTO . Rua Augusto Stellfe.d, 2170. Tel:

23-2632. Carros: Volks. Opala, Corcel e Galáxie.

DORMIR
ii j

DEL REY — ar condicionado, calefaçào',
restaurante, TV, telex. Serviço especial: salão
de convenção. Aceita-se todos os cartões de cre

dito. Diárias: 130/150 (solteiro) e 150/180 (casal).
Suites: 400/900. Rua Ermelino de Leão, 18, tel.
24-3033.

COLONIAL — ar condicionado, calefaçào,
restaurante, TV. Serviço especial: salão de con-
vençôes. Aceita-se todos os cartões de crédito.

Diárias: 140/18U (solteiro) e 170/210 (casal). Sul
tes: 480/600. Rua Comendador Araújo, 99, tel.
22-4777.

CARAVELLE — Serviços: ar condicionado,
calefaçào, restaurante, TV, telex. Aceita-se
todos os cartões de crédito. Diárias: 140/170 (sol-
teiro) e 180/200 (casal). Suites: 280/490. Rua
Cruz Machado, 282, tel. 23-4323.

MABU — ar condicionado, calefaçào, res-
taurante, TV, telex. Aceita-se todos os cartões de
crédito. Diárias: 112/134 (solteiro) e 145/168 (ca-
sal). Suites: 363/560. Praça Santos Andrade, 830,tpl 9.2-7040.

TIBAGI — TV. Aceita-se todos os cartões de
crédito. Diárias: 110 (solteiro) e 150 (casal). Sul-
tes: 245/350. Rua Carlos de Carvalho, 9, tel.
23-3141.

OURO VERDE — ar condicionado, calefa-
ção, restaurante, TV. Aceita-se todos os cartões
de crédito. Diárias: 114 (solteiro) e 160 (casal).
Suites: 195/240. Rua Dr. Muricl, 419, tel. 24-1633.

IGUAÇU — ar condicionado, calefaçào. TVAceita-se todos os cartões de crédito. Diárias:
112 (solteiro), e 166 (casal). Rua Cândido Lopes102, tel. 24-8322.

LANCASTER — ar condicionado, calefaçào,
restaurante, TV. Aceita-se todos os cartões- de
crédito. Diárias: 100/120 (solteiro) e 140 160 (ca-
sal). Suites: 240,320. Rua Voluntários da Pátria,
91, tel. 23-8953.

CURITIBA PALACE — ar condicionado,
calefaçào, restaurante, IV. Aceita-se iodos os
cartões de crédito. Diárias: 120 (solteiro) e
120/160 (casal). Suites: 200,240. Rua Ermelino
de Leão, 45. tel. 24-1222.

PRESIDENTE — ar condicionado, caleis?
ção, restaurante, TV. Aceita-se todos os cartões
de crédito. Diárias: 90/115 (solteiro) e 130/210
(casal). Suites: 270/225. Presidencial: 448. Rua
Des. Westphalen, 33, tel. 23-7242... j

TOURIST UNIVERSO — Calefaçào, resiau
rante, TV. Aceita-se cartões de crédito. Diárias.
62/97 (solteiro) e 81/112 (casal). Suites: 125/188.
Praça Osório, 63, tel. 23-5816.

PASSEIOS
PASSEIO PUBLICO - Construído em 1886 pelo
então presldente da Província, Alfredo de Tau-
nay, é ainda a maior área verde do centro da
cidade. Em seus 66 mil metros quadrados abriga
cerca de 1700 espécies, entre mamíferos e aves,
da fauna internacional. Além disso, o paraue é
cortado por três lagos, alimentados por poços
semi-artesianos. Tem também restaurante, bar,
play-ground infantil, barcos de aluguel e museu
botânico.
PARQUE DA BARREIRINHA - Entre bosques e
lagos, comporta uma das maiores áreas verdes

da cidade: 265 mil metros quadrados. Dispõe de"play-ground", locais de recreação, churras-
queiras e um zoo em formação, com espécies da
fauna brasileira. A 9 quilômetros do centro, pela
avenida Garibaldi.
BOSQUE DA BOA VISTA - No Bairro da Boa
Vista, com centro de recreação, canchas de
esportes, guarda-sóis de palha e locais destina-
dos a plquenlques. A volta, várias espécies natu-
rais da flora paranaense, entre as quais mela
centena de pinheiros adultos.
PARQUE BARIGÜI - Possui uma área de
1.500.000 metros quadrados com uma extensão
verde de igual a 60 vezes o Passeio Público.
Localiza-se a 10 minutos da cidade. Os acessos
naturais são pela BR-277, av. Manoel Ribas, Can-
dldo Hartmann e Padre Agostinho, integrantes
da Estrutural Norte.

PARQUE SAO LOURENÇO - As margens da rua
Mateus Leme, na face Norte na cidade, dispõe de
play-ground, lago, trenzinho para a garotada,tem como atração principal o Centro de Crlatlvi-
dade que dispõe de professores especializados
em artes e outras forma de lazer, apresentando
constantemente exposições de trabalhos realiza-
dos pelos freqüentadores. Oferece condução pró-
prla, que sal da praça Generoso Marques às 8 e
13 horas diariamente.

RUA DAS FLORES Hoje, rua XV de Novembro
antes da imperatriz, e a espinha dorsal da
cidade, que abriga lojas, jardins, serviço per-
feito de telefonia urbana e interurbana, quios-
quês, mesas e bancos. E um Jardim plantado no
centro da cidade, dedicado exclusivamente ao
pedestre.
MERCADO DAS FLORES - Localizado na praça
Generoso Marques, em frente ao Museu Para-
naense, é um complemento ao cenário que a Kua
das Flores nos oferece. Lá, voce encontra flores
de quase todas as qualidades, Inclusive orqui-
deas.

RELÓGIO DAS FLORES - Com 8 metros de dlâ-
metro, o maior do mundo, foi o primeiro relógio-
canteiro do pais. Sua pontualidade é passiva de
qualquer discussão, pois é baseado na emissão
vlbrátll de quartzo e apresenta uma diferença
máxima de 30 segundos por ano.
BOCA MALDITA - Localizada na menor avenida
do mundo, a Luiz Xavier, é o local onde todo
mundo encontra lodo mundo, e tudo é comen-
tado, discutido, e multas vezes ate resolvido
sobre todos os assuntos, da política à paquera.
Lugar predileto de todos os tipos de euritibanos,
os intelectuais, os desocupados, os velhos politi-cos, profissionais liberais, desportistas, jornalis-
tas e engraxates.
SALA DE ESTAR - E o principal ponto de reu-
nião da Rua das Flores. Entre mobílias de acrl-
lico, estruturas metálicas mesas redondas e
florelras multicoloildas, a Juventude conversa
sobre os acontecimentos teatrais e musicais da
cidade, assim como são oferecidas Informações
a respeito dos pontos turísticos de todo o Paraná.
Lá, um delicioso cafezinho com nata, whlski ou
puro, poderá ser saboreado em melo de ligações
urbanas e interurbanas.
LARGO DA ORDEM - Rodeado de casarões anti-
gos, tais como a Casa Romário Martins cons-
Iruida há cem anos, e a Igreja da Ordem 3» de'
São Francisco com mais de duzentos anos, o
Largo da Ordem dá uma lição de história para-
naense e sua tradição.
SANTA FELICIDADE - O nome define o estado,
de espirito e de saúde qu£ se encontra lá. Nos
restaurantes, todos tipicamente italianos, deli-
ciosas massas, frangos assados, prensadosacompanhados da tradicional polenta, poderão
ser saboreados ao lado do vinho que cada casa
produz para o consumo interno.

MUSEUS

MUSEU PARANAEJV5E - Conta com um grande
acervo sobre a vida Indígena, sua história e sua
arte, além de peças de alto valor cultural à hlstó-
ria paranaense. Foi fundado em 1876 pelo desem-
bargador Agostinho Ermelino de Leão e atual-
mente é dirigido por um dos maiores estudiosos
do Estado. Está aberto à visitação e consulta à
biblioteca própria das 13 às 18 horas diária-
mente. Praça Generoso Marques. Fone: 22-6209.
DAVID CARNEIRO - Organizado e mantido peloseu proprietário, o historiador David Carneiro,
dispõe de valiosa documentação histórica,
arqueológica e artística, além de Importantes
seções de numlsmática. Aberto aos sábados das
14 às 16 horas. Rua Brigadeiro Franco, 1828.
Fone 22-9358.
CASA DO EXPEDICIONÁRIO -Edifício erigido
em memória dos pracinhas paranaenses quetombaram nos campos da Itália durante a II'
Guerra Mundial. Aberta de 2' a 6» feira das 14 às
18 horas. Rua da Paz, 187. Fone 23-7659.
MUSEU DO AUTOMÓVEL'- Propriedade parti-cular, reúne uma dezena de carros antigos, entre
os quais verdadeiras relíquias, como o Ford 19 e
o Marmom 28. Aberto aos sábados e domingos a
partir das 13 horas. Rua do Caete, 149, próximo à
Marechal Floriano.
CASA DE ALFREDO ANDERSEN - Possui
acervo histórico e artístico, e sedla também uma
escola de arte -om exposições periódicas.Aberta diariamente das 8 às 18 horas. Rua
Mateus Leme 336.
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA - ExdosI
ções permanentes e, grande acervo em telas,
esculturas, pinturas e gravuras das mais diver-
sas escolas artísticas. As obras são de artistas
nacionais e estrangeiros, e podem ser vistas de
segunda a sexta das 9 às 18 horas. Esquina da
rua Emillano Perneta com Dezembargador
Westphalen.
MUSEU GUIDO VIARO - Especializado nas
obras do artista, mais de uma centena de plnturas, telas e esculturas estào expostas diária-
mente a partir das 13 horas. No local, uma cine-

mateca qup aoresenta lllmes_ae arte todapas
noites, esta ao*• ia a associados. Rua Sâo Fran"
cisco, 11.
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM - Seu acervo
consiste em gravações e fllmes de depoimentos
de personalidades brasileiras que podem ser vis-
tos pelo público, mediante solicitação de con-
sulta. Aberto diariamente em horário comercial.

Rua Desembargador Westphalfen, anexo ao
Museu de Arte Contemporânea.

HOSPITAIS
CLINICA SAO JUDAS TADEU . SERVIÇO
ESPECIALIZADO EM OTORRINOLARINGO-
LOGIA E OFTALMOLOGIA - Rua Ângelo Sam-
paio 1888 (perto da Vicente Machado) - Fone
23-7484.
PRONTO SOCORRO PSIQUIÁTRICO — Rua
Leopoldo Belzak, 1733. Fnne: 24-2732.
CLINILAR - Avenida Vicente Machado, 362.
Fone 22-3913
CLINICA DE FRATURAS E ORTOPEDIA - Rua
XV, 2223. Fone 23-7183
HOSPITAL DE CRIANÇAS CESAR PERNETA -
Av. Silva Jardim, 1677. Fone 22-0350
HOSPITAL DE CLINICAS - Rua General Car-
neiro. Fone 24-5111
PRONTO SOCORRO MUNICIPAL - Av. São José
(Caiurú). Fone 22-0205

EMERGÊNCIAS
TELEFONES

PRONTO SOCORRO - 192
POLICIA (PLANTÃO) - 190
ROMBKIROS - 193
COPEL — 42-4144
TRANSITO - 22-6770
REPARAÇÕES TELEFÔNICAS - 103
TOURING CLUB - 24-7342

MEDICINA

Brasil ganhará
novo marca-passo

Um novo tipo de marca-passo
• aparelho destinado à recupe-
ação cardíaca mediante estl-

•nulação elétrica dos batlmen-
os do coração - lol apresen-
ado ontem dia 6 a trôs mil car-
diologistas de todo o Pais,
durante a abertura do XXXI
Congresso Brasiloiio de Car-
diologia, çue está se reali-
zando em Salvador. O novo
aparelho, denominado Xytron,
é equipado com circuitos inte-
grados e tem peso e tamanho
reduzidos, além de alcançar o
dobro da vida útil dos marca-
passos convencionais.

O Xyiron é produzido, atual-
mente em fvlinneapolis ;EUA)
pela Medtronic, empresa que é
a maior fabricante mundial de
marca-passos - cerca de 100
mil unidades por ano - e que
há dois anos instalou uma
fábrica no Brasil, em São
Paulo, onde já toram produzi-
dos cerca de 3 mil aparelhos
Nos próximos meses, a fábrica
brasileira passará a produzir
também os novos modelos
xytron.

O CONGRESSO
O Congresso Brasileiro de

Cardiologia é uma promoção

anual da Sociedade Brasileira
de Cardiologia e nele, além
dos debates científicos,
assume especial Importância
para a classe médica a apre-
sentação, em forma de novos
produtos, dos últimos avanços
da tecnologia nesse setor. Este
ano, o Xytron constitui uma
das principais inovações que
estão sendo apresentadas aos
médicos brasileiros reunidos
em Salvador. Essa importância
se deve, em parte, ao fato de
os marca-passos representa-
rem, a curto prazo, uma vida
normal para milhares de brasi-
leiros portadores de bloqueio
cardíaco.

A utilização, no Xytron, de cir-
cuitos integrados proporcio-
nou, além da redução do peso
e tamanho e do aumento da
vida útil, uma segurança muito
maior para os pacientes. Isso
porque os novos circuitos ele-
Irônicos eliminam 90% das
operações manuais na monta-
gem do aparelho. Além disso,
os componentes eletrônicos
do marca-passo Xytron são
vedados hermeticamente num
módulo especial, ficando total-
mente protegidos contra infil-

trações de líquidos e interfe-
rôncias eletromagnéticas.

Em todo o mundo, mais de
250 mil pessoas portadores de
doenças do coração levam
hoje uma vida normal, graças
ao uso de marca-passos.
Esses aparelhos são recomen-
dados em casos de bloqueio
cardíaco (diminuição dos estl-
mulos elétricos naturais aos
movimentos do coração) que
podem ser congênitos ou pro-
vocados por determinados
tipos de doenças, entre elas o
mal de Chagas. Sem o estl-
mulo natural, o coração conli-
nua a bater, mas a um ritmo
demasiado lento, e não lor-
nece ao corpo a quantidade
necessária de sangue.

O marca-passo convencional
regula as batidas do coração
através de estímulos elétricos
artifícios, originados em bate-
rias mlniaturizadas, que devem
ser substituídas p riodica-
mente - entre 2 e 3 anos. No
caso do Xytron, esse tempo de
vida útil foi prolongado para 6
anos, graças à utilização dos
circuitos integrados e de
modernas baterias desenvolvi-
das pela Medtronic, que geram
os impulsos elétricos.

SERVIÇOS AUTORIZADOS

VOLKSWAGEN
SERVOPA — Rua Rockfeller, 118. Tel. 24-5711.
Aberta das 7..10 ás 12 hs. c das 13,30 às 18 hs. (de
segunda a sexta-feira I.
FILIPE — Rua Guaianazcs, 400. Te: 42-4411
Atendimento das 7,30 às 11,30 e das 13 às 22
horas. Sábados até as 12 horas.
VOUPAR — Av. Cândido de Abreu, 470. Tel:
23-4411. Funcionamento das 7.30 às 11,30 e das
13,30 ás 18,30 hs. (dr segunda a sexta).

FORD
CIA. METROPOLITANA DE AUTOMÓVEIS —
Av. Vicente Machado, 720 - fone 24-3811. VEICU-
LOS USADOS — Av. Vicente Machado, 285. Das
7:30 às 18:30 (de seg. a sáb.) — OFICINA - R.
Des. Motta, 2313.

SLAVIERO VEÍCULOS LTDA. — Rua Comen-
dador Araújo, 230. Tel: 23-0898. Funcionamento
das 7,30 às 18,30 horas (de segunda a sexta).

OLSEN — Rua Mal. Floriano, 3663. Tel: 22-0499Funcionamento das 7,30 às 19 horas (de segunda'
ANCORA COMERCIAL — Rua XV, 1177 Tel-22-0611. Funcionamento das 7,30 às 18,30 horas(de segunda a sábado).

CHEVROLET
ZAC1K1AS — Rua Tibagi, 789. Tel: 24-213!Atenaimento das 8 às 11,30 hs. e das 13,30 às 18
hs.
DIPAVE — Rua Marechal Floriano, 3330. Tel:
CASA NICKEL — Rua Barão do Rio Branco, 305Tel: 22-7977.

DODGE/CHRYSLER
IGASA — Avenida Salgado Filho, 580 - Fone-24-2120 PABX. Avenida Vicente Machado, 24 -Fone: 22-9870. Atendimento: 2. às 6<-feIras - das08:00 às 11:30 horas e das 13:30 às 18:00 horasSábados - das 08:00 às 12:00 horas.

PEÇAS/ACESSORIOS

IGASA — Avenida Silva Jardim, n - rune-
22-1156 PBX. Peças e Acessórios originais paratodos os carros. Atendimento: 2' às 6»-felras - das
08:00 às 11:30 horas e das 13:30 às 18:00 horas
Sábados - das 08:00 às 12:00 horas. PLANTÃO -
das 14:00 às 16:00 horas.

FEIRA LIVRE (hoje)

TIPO A — Rua Ângelo Sampaio,
próximo ao campo do Atlético, entre
Getulio Vargas e Brasilio Itiberê.
Utilize os ônibus Taboão, Água
Verde e Campo Santo, partindo da
praça Tiradentes.

TIPO B — Rua Dom Alberto Gon-
çalves, entre as ruas Celestino Jr. e
Mamoré - Mercês. Utilize o ônibus
Jardim Mercês.

TIPO C — Rua Mário Miro, entre
Theotíorico Guimarães e Vila Fani -
Vila Oficinas. Utilize o ônibus Vila
Oficinas e Cohab.

DISTANCIAS
Partindo de Curitiba

TAXI-AEREO
CRASA - Aeroportos do Bacacheri e AfonsrPena. Tel: 23-0172 e 23-0974.
FREITAS LTDA. - Aeroporto do Bacacheri, tel:
VICENTE LTDA. - Aeroporto do Bacacheri, tel:
ít." (.vlU

SV2.'!^ S-A" ' Aer°P°rt° do Bacacheri, tel.: ..

AVIÕES
ALITALIA - Rua Marechal Floriano. 228 k.ar.dar, cj. 801. Tel: 237715. '
CRUZEIRO DO SUL - Rua XV, 500. Tel- 22-7427KLM - Rua Des. Westphalen, 392. Tel: 22-5421'LUFTHANSA - Rua Barão do Cerro Azul mTel: 23-1164. Azm' i&-
PAN AMERICAN - Rua Voluntários da Pátria475, 1', loja 4. Tel: 23-3792. '
TRANSBRASIL - Rua Mal. Deodoro, 478. Tel:
VARIG - Rua XV, 556 Tel: 23-3033
TAP - Rua XV, 297, 6», sala 605. Tel- 22-9441VASP - Rua XV 537. Fone 23-3033.

Antonina
Belo Horizonte
Blumenau
Brasília
Caiobá
Campo Largo
Caxias do Sul
Florianópolis
Foz do Iguaçu
Guaratuba
Joinville
Lapa
Lages
Londrina

83
994
250

1548
113
31

584
299
680
125
122
62

376
435

Maringá 45»
Matinhos 11?
Morretes »_
Paranaguá °'
Ponta Grossa 12?
Pontal do Sul Jj.
Porto Alegre "Jj>
Praia de Leste J.
Rio de Janeiro 84j
Salvador 240?
Santos 41.
S.José dos Pinhais 15
São Paulo 408
Vila Velha »

TEMPLOS
CATEDRAL METROPOLITANA - Pça. Tlraden-
tes
IGREJA DO NOSSO SENHOR BOM JESUS ;Praça Rui Barbosa.
IGREJA STA. TEREZINHA - Rua Visconde de
Guarapuava
IGREJA NOSSA SRA. DO PERPETÜ"SOCORRO - Rua Ubaldino do Amaral, esqui"3
Rua Agostinho Leào Júnior. ,.IGREJA METODISTA DO BRASIL - Av. Sete de
Setembro, 3275.

MATERIAIS P/ CONSTRUÇÃO
DECOR-LIFE DECORAÇÕES, a mais comple'3
e atualizada loja. de materiais para acabam^
tos de construções, azulejos, PlsoS„„louças de todas as Fabricas Brasileiras e ItaJ».
nas. Rua Sen. Xavier da Silva 444 - Esq. Mateus
Leme. Fones 23-0425 e 24-9113. 

"Traga-nosJ

Pian'_. de sua obra e receba as melhores suge»
toes de nossos decoradores especializados.

MUDANÇAS ,f
NOVOLAR MUDANÇAS - Avenida Visconde
n.Uí.r.apuava' 3365- Tel: 22-6550 Hp deCLAUDIA MUDANÇAS - Avenida Visconde
Guarapuava, 3365. Tel: 22-8318 „,;.EMPRESA GERMANINHO Avenida Viso"1*
C_,t.^!íarapuava' Wto- Tel: 22-6550. _„..,.PIETRUK MUDANÇAS - Rua Carlos de Cary»
lho, 1237. Tel: 22-9162 «fl.
EMPRESA TREVO - Rua Inácio Lustosa, *
Tol; 23-1789
EMPRESA VIDEIRA - Rua Visconde de Nac*
940. Tel: 22-7173. cl,,s.
EXPRESSO CONFIANÇA - Rua Augusto St^
ser, 374. Tel: 22-1049
JB TRANSPORTES - Rua Durval Carvalho. ¦
Tel: 23-9654

JKANSLAR 
- Rua Emillano Perneta, VX
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Igreja da Vista Alegre
em final de construção
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Entre as atividades do Centro"Comunitário dia Igreja do Bom Pastor'

esta a orientação sanitária aos moradores da região.

A Igreja Matriz da Paro-
quia do Bom Pastor locall-
zada na rua Vitorio Viez-
zer, bairro Vista Alegre,
está em fase final de cons-
trução, informou o padre
Felix Horylka Filho da
Sociedade Educadora São
Francisco Xavier. Alguns
serviços de acabamento
estão sendo realizados em
seu interior, incluindo piso
e colocação de portas. •

Ela será inaugurada no
dia 30 de agosto, com ceri-
mônias que incluirão a
ordenação do padre Luis
Alberto Varasquin, do Inte-
rior do Estado. A ordena-
çào do padre Luiz será
realizada na Vista Alegre
pois ele pretende homena-
gear tanto a inauguração
do templo como a eomuni-
dade da região, explicou o
padre Felix.

ATIVIDADES NORMAIS
Embora a Igreja Bom

pastor não esteja oficial-
mente Inaugurada, as ativi-
dades da paróquia jà
estão sendo desenvolvidas
normalmente, desde os
cultos religiosos até os pro-
gramas de assistência
social.

Atualmente o Centro
Comunitário da Vista Ale-
gre, sediado na Igreja do
Bom Pastor, tem patrocí-
nado vários cursos para as
mães do bairro. Bastante
freqüentados tem sido os
de corte e costura, trlco,
croche e outros trabalhos
manuais. Para as crianças
existem as aulas de cate-
cismo, geralmente aos sá-
bados, em preparação
para a "Primeira Comu-
nhão".

ASSISTÊNCIA SOCIAL
As atividades de assis-

tência social da Paróquia
do Bom Pastor, coordena-

das por Margarida Mug-
giati envolvem desde cur-
sos de alfabetização nas
salas de aula da Igreja, até
orientação sanitária, social
e familiar. A orientação
sanitária é dirigida, essen-
cialmente, aos favelados
que existem no bairro da
Vista Alegre. Segundo
informações do padre
Felix, cerca de cem famílias
de favelados participam
destas reuniões educacio-
nais. Uma vez por semana
os favelados são reunidos
no salão paroquial, onde
recebem aulas sobre cons-
trução de fossas, manuten-
ção de poços e até criação
de hortas. A distribuição
de pacotes de leite é feita
também, uma vez por
semana, assim como
sementes de verduras
diversas.

Os resultados destas
aulas são sempre acompa-
nhados de perto, tanto por

elementos da paróquia
como pelos jovens do
bairro. Contou o padreFelix que um dado curioso
que teve lugar no desenvol-
vimento destas reuniões,
foi a verificação de que os
maridos das mulheres que
participavam das reuniões
não estavam concordando
com o fato delas saírem de
casa para ir à Igreja. Con-
forme contaram várias
mulheres eles nâo estavam
entendendo bem o motivo
destas aulas. A partir dai, a
paróquia tratou de convi-
dar também os homens
das famílias faveladas."Hoje, a participação deles
é bastante numerosa e tem
proporcionado resultados
mais práticos para as aulas
de orientação sanitária".
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Várias donas-de-casa procuram a Igreja do Bom Pastor devido aos

cursos de crochê, tricô e outras artes manuais.
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\ Escola "de 
Orientação e Promoção de Menores da Vista Alegre

reune crianças que fabricam imagens, terços e objetos de plástico.

TEATRO PARA CRIANÇAS
Alóm das atividades cul-

turais ligadas ao curso de
alfabetização, dos encon-
tros de jovens onde se dis-
cutem temas variados, a
paróquia do Bom Pastor
logo dará início à formação
de um grupo de teatro
infantil. O padre Felix será
o responsável por essas
atividades. "Quando a
Igreja estiver inaugurada
usaremos o salão paroquial
para ensaios e apresenta-

ções de peças.". Padre
Felix já tem em vista a his-
tória do "Menino da Holan-
da" para preparar uma
apresentação teatral com
as crianças.

Ao mesmo tempo em
que as atividades do grupo
tiverem início, serão convi-
dados grupos de teatro de
Curitiba para exibições no
salão paroquial. "Assim,
explicou pe. Felix, os
moradores do bairro,
impossibilitados de assistir
peças teatrais nas casas
de espetáculo do centro da
cidade, poderão vê-las
aqui mesmo, em nossa
paróquia". Há cerca de trôs
anos atrás, lembrou padre
Felix, foi apresentada a
peça "Cidade Sem Portas",
de Paulo Vítola e Adherbal
Fortes com muito sucesso
entre os moradores da
região.

A SOCIEDADE EDUCA-
DORA

A Paróquia do Bom Pas-
tor faz parte da Sociedade
Educadora São Francisco
Xavier, criada em 1968 pelo
atual vigário Natálio Forna-
sier. Ao chegar da Itália
naquele ano, o padre Nata-
Ho passou a coordenar o
desenvolvimento da paro-
quia. Assim, surgiu a Igreja
do Bom Pastor, a Igreja São
José, a Igreja São João, o
Seminário e a "fábrica dos
meninos".

Contoudo padre Felix que
quando padre Natálio che-
gou no bairro da Vista Ale-
gre, preocupado com a for-
mação da paróquia, a
região ainda era poucodesenvolvida. No setor reli-
gioso havia tão somente a
Capela de São João.
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Os coordenadores das atividades assistenciaSsda^ròquiaprocúfam
atender principalmente às famílias de favelados que por Ia existem.

Quando ele procurava visi-
tar os moradores da região,
eles mal abriam a porta
para conversar com o novo
vigário. Mas com o tempo,
a comunidade foi se apro-
ximando mais e a paróquia
p5de se desenvolver com
maior facilidade. Tanto quehoje, observou padre Felix,
a comunidade da região
tem ajudado grandemente
no desenvolvimento da
construção das obras da
nova Igreja. Os jovens tèm
cooperado com as ativida-
des comunitárias da paro-
quia, como campanhas de
agasalhos, aulas de alfabe-
tização e acompanhamento

no setor de orientação
sanitária.

A FÁBRICA DOS MENINOS

Outro órgão da Socie-
dade Educadora São Fran-
cisco de Xavier, localizada
no bairro da Vista Alegre
é a fábrica onde crianças
de dez a 17 anos, fabricam
imagens, terços e outros
objetos em plástico sob a
orientação do padre Luis e
da professora Sônia. A
Escola de Orientação e
Promoção de Menores,
como é chamada, tem o
objetivo de, ao mesmo
tempo proporcionar
escola, o aprendizado de
um ofício e orientação edu-
cacional às crianças do
bairro.

INÍCIO DAS MISSÕES
Terá Início no próximo

dia 12 de agosto, antece-
dendo as cerimônias de
inauguração da Igreja do
Bom Pastor, na Vista Ale-
gre, o movimento das "Mis-
soes", organizado peloCentro das Missões em
Curitiba, localizado na
Igreja do Bom Jesus. Este
movimento, que reunirá
missionários de todo o Bra-
sil com objetivo de discutir
com a comunidade aspec-
tos gerais da religião. Será
estendido para as paro-
quias da cidade inteira.

Conforme declarações do
padre Felix, as experiên-
cias que já se tém das mis-
soes anteriores, fazem crer
que o povo da região terá
participação intensa em
todos os dias da semana. O
movimento das Missões
será desenvolvido ató o dia
24 do mês de agosto.

O FERMENTO
Recebemos juntamentedas informações sobre a

Paróquia do Bom Pastor, o
jornal elaborado pelos ele-
mentos daquela eomuni-
dade. Chama-se "Fermen-
to" e traz informações
gerais sobre as atividades
da Paróquia, assim como
palavras religiosas. A con-
fecção deste boletim infor-
mativo mensal é organi-
zada por Sllvlno Devigli,
Ruy Muggiati, Cândida
Stopinski, Vera Andrade,
Maria Cristina Fontes e
pelo grupo de jovens quese encarrega da Divulga-
ção e Distribuição.

Inauguração da Capela
em Santa Felicidade
Com a presença do bispo auxi-liar João Albano Cavalin e deoutras autoridades políticas ereligiosas da Capital, será inau-

gurada no próximo domingo, acapela de Santa Margarida, emSanta Felicidade. As cerimôniasde inauguração terão início às 9h30 min. do domingo e prossegui-rão durante todo o dia. Nestehorário, uma procissão motori-zada sairá de frente da Igreja deSanta Felicidade, levando umaimagem de Santa Margarida atéa nova capela.
Após a procissão, será rezada a

missa solene pelo bispo João
Albano Cavalin na nova capela,

tendo início, logo após, as festivi-dades em comemoração do fato.
CHURRASCADA

Conforme informações do
padre Ângelo, haverá intensa
programação durante todo o dia20. Uma grande churrascada
será oferecida aos presentes, os
quais contarão com o som ofere-cido pelos autofalantes de Bos-cardin.

Durante a tarde haverá diver-soes variadas, promovidas porbarraquinhas que estarão insta-ladas no local.blngos, roda da for-tuna e tantas outras.
O padre Ângelo convida todosos curitibanos para as festivida-des.

VlblA ALtUKt
O mesmo padre Felix que

informou sobre as ativida-
des da Igreja do Bom Pas-
tor. aproveitou a oportuni-
dade para fazer sua recla-
mação. Conta ele que na
esquina das ruas Vitorio
Viezzer com Irmã Tecla,
existe um buraco que está
pondo em perigo os moto-
ristas que dirigem naquela
região. Esta valeta, disse
ele. tem aproximadamente,
um metro de diâmetro e
quase a mesma medida de
profundidade. 

"Épossivel
até. que num. dias destes,
uma criança caia dentro do
buraco e acabe se machu-
cando. Com as chuvas que
cairam desde terça-feira, a
valeta ficou cheia d'água e
ninguém percebe o perigo
de cair dentro dela. O padre
Felix explicou que há uns
dois meses a Prefeitura
andou arrumando uns
defeitos que haviam no
asfalto da Vitorio Viezer".
porém c serviço, por não
ter sido feito adequada-
mente já começou a apre-
sentar defeitos novamente.

BARÃO DO CERRO AZUL
Alguns locais centrais de

Curitiba ainda não apresen-
tam um perfeito sistema de
escoamento de água. Com
a chuva de quarta feira pela
manhã, houve inundações
em vários pontos. Na Barão
do Cerro Azul. quase
esquina com Augusto Estel-
feld. formou-se uma
enorme poça a qual
demonstra esta falha de
planeiamento

BARÃO DO CERRO AZUL
Alguns locais centrais de

Curitiba ainda não apresen-
tam um perfeito sistema de
escoamento de água. Com a
chuva de quarta feira pela
manha, houve ínudaçoes em
vários pontos. Na Barão do
Cerro Azul, quase esquina
com Augusto Estelfeld, for-
mou-se uma enorme poça a
qual demonstra esta falha de
planejamento na rede de água
e esgoto.

VILA PAROLIM
Os moradores do bairro.

satisleitos com o resultado
da publicação de uma de
suas reclamações nesta

coluna, escreveram uma
carta com novas denún-
cias."Existe 

pouca iluminação
na Vila Parolim. Podemos
dizer, inclusive que ela não
existe neste bairro, embora
paguemos todas as taxas
de iluminação. Gostaria-
mos que o sr. redator
incluísse também está
nova reclamação para que
pudéssemos ver solução
como aconteceu anterior-
mente".

Há alguns dias atrás, a
coluna "A Voz dos Bairros"
publicou a reclamação
segundo a qual os morado-
res da Vila Parolim solicita-
vam a presença de elemen-
tos policiais para acabar
com as arruaças quevinham se verificando num
dos bares localizados na
rua Professor Leônidas
Francisco, próximo ao
ponto fina! do ônibus da
Vila Parolim. No dia
seguinte foi realizada uma"batida" da policia e o bar
foi temporariamente
fechado.
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As poças d'agua formadas na Barão do Serro Azul am ^^^íêní^das chuvas da ultima quarta-feira, demonstram a deficiência no sis
tema de escoamento de água nó centro da cidade
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DIÁRIO DO PARANA - Sexta-feira, 18/07/75'

PERDEU-SE
Carlcim dc Idenlidude pertencente uo Sr. MARCELINO

BCHER DA SILVA. Fica u mesma sem efeito por (er sido reque-
rida a 2' via.

CAPACHOS DE FEBRA DE COCO

Tipo inglês e comum, com ou sem letreiros e
logotipos em diversas cores. Fornecemos para Repar-
tições Públicas - Bancos - Estabelecimentos Comer-
ciais - Hotéis etc Atendemos pedidos do Interior.
Rua Cel. Joaquim Tnácio Taborda Ribas, 322 - entre
as ruas Princeza Izabel e José Damocoski (Bigorrilho)
Caixa Postal, 6.763. Curitiba — Pr.

ouro víftto hoim

SALÕES P'CONVENÇAl_S
DA.VOUETES E ÍIEUNIÔES

Ai Condicionado
CnltlMo
Dmn Dar
Suitode lumo
Cami

Música
Roíiiuianti
TV no apto
Geladeira
Garagtm

diárias
C*SAL  Cll 16000
SOLTEIRO  Cri 114.00

I.,,.. 24-1U3
ACEITA CAI.TAES
Rua Or Murict. 419

MISSA DE 7.° DIA
Nelson Jonathas de Mello Barreto, Maria dos Anjos de Mello Barreto,
filho e nora, agradecem às manifestações de pesar e convidam parentese amigos para assistirem à Missa de 7? Dia em intenção da alma da
inesquecivel

VICTORIA CAPELLA DE MELLO BARRETO

a ser realizada no dia 20 de julho, (domingo), às 10 horas, na Igreja do
Senhor Bom Jesus, na Praça Rui Barbosa.

MANTEIGA CLAC

COMUNICADO

A Cooperativa de Laticínios Curitiba Ltda., avisa
seus distintos consumidores, que a manteiga de marca"Curitibana" a partir do dia 17 de julho terá embalagem
de alumínio automatizada, com a nossa tradicional sigla"CLAC".

manteiga esfera

clac
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IR - CONSTRUÇÃO ATRAVÉS
DE EMPREITEIRA

Correção Monetária e Deprecicção"Não serão considerados, na apuração
do lucro operacional as despesas, inversões,
aplicações de capital, quer referentes à aqui-
sição oj melhorias de bens ou direitos, quer
a amortização ou ao pagamento de obriga-
ções relativas àquelas aplicações (art. 45. da
Lei n° 4.506 - art. 159. do RIR).

Salvo disposições especiais, o custo dos
bens adquiridos ou das melhorias realizadas,
cuja .ida útil ultrapasse o periodo de um
exercicio deverá ser capitalizado para ser
depreciado ou amortizado (art. 45, § 1*. da
Lei n» 4.506 - art. 159, § único do RIR)?

INVERSÃO DE CAPITAL

O valor da construção, englobando os
materiais adquiridos pela própria empresa, e
a remuneração da empreiteira, não repre-
sentam custo ou despesa operacional do
exercicio em que foi dispendido, mas inver-
são de capital que deve ser contabilizada no
ativo imobilizado da empresa, ficando
sujeita na forma da legislação pertinente, à
correção monetária obrigatória eà deprecia-
ção, observado, quanto a esta, o disposto no
art. 186. letra "b" do RIR

E vedada. portantoVa contabilização do valor
da mão-de-obra à conta de lucros e perdas.

Conclui-se pois que o valor da constru-
ção. para uso próprio, integra o ativo
imobilizado da empresa. sujeitando-
do-se à correção monetária obrigatória e á
depreciação; referido valor engloba não só o

dos materiais empregados, mas igualmente
o da mão-de-obra fornecida com empreiteira
de lavor; é vedada, pois, a dedução do valor
desta como despesa operacional.

Ê o que esclarece o Parecer Normativo
CST n*31. de.18.0374.

F.G.T.S.
SAQUE DA CONTA VINCULADA* - (OPTANTE)- AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DESTI-

NADO A ATIVIDADE AUTÔNOMA — ALTERA-
ÇAO

O saque nas contas vinculadas para
aquisição de equipamento destinado à ativi-
dade autônoma, em conseqüência da resci-
são do contrato de trabalho, sem e com justa
causa, sofreu, nos Códigos 20 e 21 do item
92 da POS n' 01/71, alterações nos pontosrelativos às provas exigidas e ao "quantum"
do saque. Após a modificação as provas
necessárias são as seguintes:

a - prova do efetivo desligamento, da
empresa, mediante anotação na Car-
teira de Trabalho, suprida por outros
meios permitidos em direito, ou,
quando for o caso, sentença irrecorrl-
vel da Justiça do Trabalho:

b - prova da compra de equipamento
mediante apresentação das faturas
correspondentes:

c - comprovante de inscrição como segu-
rado autônomo do INPS;

d - comprovante de pagamento do
imposto sobre serviços.

0 "quantum" será relativo ao valor gio-bai das faturas, limitado ao valor total da
conta vinculada.

ESTES E OUTROS ASSUNTOS SOBRE
l,™•_}'££_" IPI- * TRABALHISMOI.N.P.S. - P.G.T.S. - PIS - ETC, ESTAO EM

SOB
informações objetivas

BOLETIM DECENDIAL DE ORIENTAÇÃO
JURÍDICA PARA EMPRESA

Rua: Des. Clotárlo Portugal, 184Tel.: 23-5486 — Curitiba - ÊR

Solicite um exemplar sem compromisso
EMPRESA
ATENÇÃO DO SR 
ENDEREÇO
CIDADE 
EST

Neve surpreendeu
também geólogos

Vestindo grossos agasalhos
de lã e botas para o gelo, os
participantes do Simpósio
Internacional sobre o Quater-
nário. deram continuidade,
ontem, aos trabalhos de
estudo o pesquisa em campo
aberto, debaixo de chuva e
neve. Apesar de todas essas
dificuldades climáticas, eles
lízeram observações nas áreas
de Abranches. avenida Paraná.
Santa Cândida, rodovia de
Bocaiúva do Sul e Lapa.

Hoje (dia 18.7). os pesquisa-
dores (como de costume)
sairão ás 8 horas da manhã,
começando os trabalhos pelo
Bairro Alto. seguindo o rume
do Canguiri. Rio Timbu. Qua-
tro Barras. Um dos aconteci-
mentos mais importantes será
a descida da Serra do Mar pela
estrada antiga da Graciosa,
reconhecimento do Rio Nhun-
diaquara. Morretes e Paraná-
guá. A noite a Universidade
Federal do Paraná vai oferecer
aos geólogos um churrasco "à

gaúcha".
EXPLICA A NEVE

Sabendo de todas as condi-
ções climáticas desta região,
os pesquisadores ficaram sur-
preendidos com o fenômeno
da neve. Embora a grande
parte da matéria seja da
alçada de meteorologista, os
geólogos consideraram este
um "raro acontecimento".
Para o professor João José
Bigarella. trata-se de um "pre-
sente do céu", que coincide
justamente com a reunião de
cientistas de todo o mundo
aqui.

A explicação oferecida por
alguns especialistas que se
encontram na caravana, é de
que houve um deslocamento
rápido de uma frente fria. cho-
cando-se com o ar. mais
úmido do que o de costume.
Essa junção causou a extensa
nevada que durante horas se
abateu sobre todo o Sul do
Pais. Um deles |á advertiu:"depois desta neve. podem
esperar grandes geadas".

Os organizadores do con-
clave estão enfrentando muita
adversidade, desde que foi
aberto, na noite de terça-feira..
A chuva atrapalhou muito já
no primeiro dia e por isso ape-
nas metade do roteiro é que
pode ser cumprido, embora
todo o pessoal tenha ficado
durante muito tempo nas pes-
quisas de campo. Detive-
ram-se mais analisando os
depósitos do periodo Ulacial
(300 milhões de anos) quando
toda a região Sul do Brasil era
coberta por geleiras como a
Antártica de hoje.

Os cientistas, enfrentando a
neve e o lodaçal, subiram nas
barrancas que margeiam a ave-
nida Paraná, imediações do
tanque do Bacacheri e as

ESTADO QUER
SABER QUAL
SEU GASTO

Quanto o Estado gasta com
aluguéis de prédios para funcio-
namento do serviço público? Tal
indagação c mais as despesas
com os serviços dc luz, água e
telefones serão conhecidas den-
tro dc pouco tempo. Os levanta-
mentos estatísticos estão sendo
elaborados pela Coordenação
dos Grupos Administrativos
Setoriais, como tarefas prelimi-
nares à análise de custos das ati-
vidades desenvolvidas pelo
Governo.

Conforme relatório apresen-
tado ao secretário João Elisio
Ferraz de Campos sobre os
assuntos debatidos nas reuniões
semanais dos Grupos Adminis-
trativos setoriais, várias informa-
ções já foram coletadas em todas
us repartições integrantes do sis-
tema. É a primeira vez que se
realiza um trabalho dessa natu-
reza, dentro dos Objetivos e
Metas do Governo Jayme Canet
Júnior, visando o conhecimento
exato das condições em quc
opera a máquina administrativa
estadual.

Para o secretário da Adminis-
tração, a importância dos estu-
dos dos grupos setoriais reside no
fato de permitirem uma avalia-
ção segura das deficiências e
problemas encontrados nas
diversas repartições públicas do
Estado, com vistas à adoção de
procedimentos recomendados
pela modernização administra-
tiva em fase de implantação.

As pesquisas feitas até o
momento já permitem certa ante-
visão das diretrizes a serem segui-
das para os chamados serviços-
meio, sob coordenação da Secre-
taria da Administração, possamser orientados na busca de maior
racionalização e agilidade
quanto aos fins desejados, bem
como realidade de custos opera-
cionais.

Uma das primeiras ativida-
des realizadas pela Secretaria da
Administração foi o diagnóstico
sobre os protocolos gerais das
demais secretarias de Estado, quedeverão ter procedimentos
padronizados a fim de melhorar
o seu funcionamento. Ficou esta-
beleeido, então, um plano de
ação corretiva mediante treina-
mento dos funcionários respon-
sáveis pelos protocolos gerais,
em curso a ser ministrado breve-
mente.

Sobre os serviços de limpeza
dos prédios públicos do Estado,
a orientação dada aos grupossetoriais é no sentido da contra-
tação dc terceiros descentrali-
/ando, portanto, a execução
daqueles encargos.

TRANSPORTES
OFICIAIS

O setor de transportes oficiais,
já apresenta algumas resultantes
práticas, conseqüência da criação
do Departamento Estadual de
Transportes Oficiais - DETO - e
das normas disciplinadoras do
uso das viaturas do serviço
público, baixadas pelo Governo
do Eslado.

encostas da antiga rodovia
que leva a São Paulo, colhendo
material e escavando com
suas machadinhas de ferro.
No Abranches descobriram as
evidências do período Quater-
nário. que se marcava por um

clima seco e ausência de
florestas, com domínio de
intensa erosão. Muitos exem-
plarcs coletados, deverão dizer
depois, qual a origem e o signi-
ficado dos depósitos, causa-
dos por aquela erosão milenar.

OBS:

D.R. 1»

DR 2'

D.R. 3o

D.R. 4'

D.R 5»

D.R 6°

DR 7o

DR 8»

DR 9°

DR 10°

DR 11°

DR 12°

DR 13°

DR 14°

DR 15°

DR 16°

DR 17°

DR 18°

SECRETARIA DOS TRANSPORTES
SITUAÇÃO DAS ESTRADAS NO PARANÁ
Tráfego lento, devido às chuvas, em quase todas as
regiões do Eslado

Curitiba - Estrada do Piraquara: - tiálogo polo desvio,
BR-277 Estradas de loito natural com tráfego lento.
Ponta Grossa - Rodovias de jurisdição do Distrito som

^problemas de trátego.
Piraí do Sul - Chove AssunguiPirai do Sul - tráfego
levb. Trafego impedido dovido às chuvas om Jmii_.ui.ii
va-Arapoti - Wonceslau Braz. Caslio-Tibagi • tráfego
para carros leves.
U Da Vitória ¦ Uniáoda Vitorra-Uoneral Carneiro • tre-
cho om obras, tráfogo precário. Demais rodovias trá-
fego normal. Tempo chuvoso.
Guarapuava ¦ Sem problemas o tráfego nas estradas
revestidas. Leito natural só carros leves.
Jacarezinho • Chove na região Wenceslau Braz Si-
queira Campos-Quatinguá-Joaquim Távora • Somente
para carros loves. tráfego pesado pelo desvio
Londrina ¦ Chuvas impedem melhor tráfego na região,
Dirigir com cuidado.
Cascavel * Chuvoso, tráfego nas estradas de leito natu-
ral para carros leves. Estradas revestidas com tráfego
normal.
F. Beltrão - Tempo chuvoso com tráfego normal nas
estradas, com exceção das rodovias de leito natural,
Maringá • Máquinas em alguns trechos em serviços de
conservação, sern problemas de tráfego.
SM. do Sul - Lapa-Porto Amazonas - intransitável
devido às chuvas S Mateus-lrati: - reposição do maça-
dame, tráfego normal. Demais rodovias com passagem
normal.
Pato Branco - Ponte em construção sobre o rio
Pinheiro, tráfego normal por desvios. Tráfego normal
nas estradas. Chuva
Campo Mourão - Tempo bom, com sol. Campo
Mourão-Rio Ivai - serviços de recuperação de acosta-
mento Tráfego lento nas estradas de leito natural.
Paranavai - Estradas de leito natural com trepidação
devido às chuvas e alguns trechos com lama nos pon-
tos críticos da estrada Tempo instável.
Irati - Água Clara-lgnácio Martins continua intransitá-
vel Estradas de leito natural em condições regulares de
tráfego Tempo chuvoso
Ibaiti • Wenceslau Braz-Siquerra Campos - tráfego nor-
mal Estradas de leifo natural somente para carros
leves Muita chuva.
C DOeste - Rodovias de leito natural somente para
carros feves Cuidado ao dirigir
Apucarana - Cautela ao dirigir, restrição de velocidade
devido às chuvas Estradas revestidas com tráfego nor-
mal. as de leito natural só carros leves.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 76/75

AVISO
O Departamento Nacional de Estradas de Roda-

gem, Autarquia do Ministério dos Transportes, torna
público para conhecimento de quantos possam seinteressar, que fará realizar TOMADA DE PRE-
ÇOS, em data de 24 (vinte e quatro) do mês de julhode 1975, às 11,00 horas, no auditório desta autarquia,
situado à avenida Presidente Vargas, 534, 3? andar,
no Estado do Rio de Janeiro/RJ, para recuperação
das pontes sobre os rios Iguaçu e Passa Três, naRodovia BR-116/PR, trecho Curitiba - Rio Negro,
no valor aproximado de CrS 1.700.000,00 (Hummilhão e setecentos mil cruzeiros).

O edital referente aos serviços, sob o n' 76/75,
poderá ser adquirido pelas firmas interessadas, na
seção de expedição DNER, à rua General Bruce
62/RJ.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1975ENG. SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de

Concorrências.

Clube Curítíbaip
carne número 032/75

NAO HOUVE PARALISAÇÃO
TOTAL: HA RECREAÇÕES

Informamos aos Associados que as atividades
esportivas, de caráter recreativo, continuam' funcio-
nando nas dependências do Clube Curitibano,
durante este mês de julho. Não há promoções dan-
cantes.
DEBUTANTES 75

Serão abertas dia 15 deste mês as inscrições parao BAILE DAS DEBUTANTES do corrente ano.
Maiores informações sobre o esquema na Secretaria,
a partir daquela data.
NOSSA SAUNA

A Sauna do Clube será reaberta no próximo dia
17, quinta-feira.
HOMENAGEM AOS PAIS

Dia 9 de agosto, a partir das 23h, nos Salões
Principais, o BAILE EM HOMENAGEM AOS
PAPAIS, com "show" de MARTINHO DA VILA.
Mesas à venda na Secretaria.
SÓCIOS CONVOCADOS

Para' cumprimento ao estabelecido no artigo 20
dos Estatutos, são convidados a comparecerem à
Secretaria os seguintes Associados: Evaldo Antonio
M.Ferreira, C 0895; Saturnino Pontes Rodrigues, C
2542; Júlio Cezar Marques C 0386; Carlos Afonso
Osório Filho C 0467; Athos Portugal Faria C 0631;
Antonio Silva do Rego Barros C 0638; Carlos Henri-
que Zimmermann C 1816; Ernesto Brand Neto C
0904; Dalton Borges Tayer B 2972; Nicolau Chaiben
B 3667; Alberto Cominese Neto C 1184; e Sérgio Luiz
Lopes C 1446.
SAD3A QUE...— nossos judocas Carlos Zimmermann (pesoleve) e Jefferson Pinheiro, conquistaram o quartolugar no Cameponato Brasileiro de Judô Júnior,
realizado dias atrás em Belo Horizonte.

... Angelim Stopinski, Elbe Pospissil e Oldemar
Bandeira Guimarães Filho integram a comissão de
Handicap no golfe do Curitibano.

... José Roberto Canziani classificou-se em pri-meiro lugar no recente torneio de. xadrez do Clube.

Curitiba, 11 de julho de 1975
A DIRETORIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

EDITAL
A Pró-Reltorla de Ensino e Pesquisa convoca todos os

alunos registrados na Universidade Federal do Paraná
(Sistema du Reforma Universitária) a efetivarem a ins
crlção cm disciplinas que comporão os seus planos de
Curso para o 2» semestre de 1975.

Os alunos deverão comparecer nos dias e locais
abaixo especificados, relacionados por ano de ingresso na
Universidade e por Curso como segue:

22/07/75 • 3* feira - Alunos registrados em 1972
23/07/75 • 4" feira - Alunos registrados em 1973
24/07/75 • 5< feira • Alunos registrados em 1974
25/07/75 • 6' feira - Alunos registrados em 1975

LOCAIS E HORÁRIO DE COMPARECIMENTO
CURSOS DO SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA
Centro Politécnico - Sala 2-1
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
LICENCIATURA EM FÍSICA
Centro Politécnico - Sala - 4-1
08:00 às 11:30 e 13:00 às 17:00 horas
LICENCIATURA EM QUÍMICA
Centro Polltécnico-Escola de Química - Sala EQ-13-01-07
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
ESTATÍSTICA
Centro Politécnico • Sala 2-2
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
TÉCNICO EM PROCESSAMENTO DE DADOS
Centro Politécnico - Sala 2-3 (Anfiteatro)
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas

CURSOS DO SETOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Sala da Coordenadoria, 1» andar - Bloco 1 - Sede
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas'
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS
Sala da Coordenadoria, 1» andar - Bloco 1 - Sede
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas

CURSOS DE CIÊNCIAS HUMANAS
LETRAS E ARTES

FILOSOFIA
Recepção - Sala 1011
Matricula - Sala 1010 - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
HISTORIA
Anfiteatro do 7» andar - Sala 707 e 708 - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
Sala - 1011 - Recepção
Sala - 1010 - Matricula - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
LETRAS
Sala -1108 - Anfiteatro do 11» andar - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
COMUNICAÇÃO VISUAL E DESENHO INDUSTRIAL
Anfiteatro do 10" andar - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
COMUNICAÇÃO SOCIAL E CIÊNCIAS SOCIAIS
Edifício D. Pedro II - Rua General Carneiro - 7» andar -
Salas 705/707
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
ESTUDOS SOCIAIS E LICENCIATURA EM MORAL E
CÍVICA
Anfiteatro do 5» andar - Salas - 507/509 - Edifício D. Pedro I
13:00 às 17:00 horas
PSICOLOGIA
Salas - 701 - 703 - 704 - 7' andar - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas

CURSOS DO SETOR DE EDUCAÇÃO
PEDAGOGIA
Sala Homero de Barros, 1» andar - Edifício D. Pedro I
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
BIBLIOTECONOMIA
Anfiteatro do 1» andar - Edifício D. Pedro I
13:00 às 17:00 horas
PREPARAÇÃO DE PROFESSORES DAS DISCIPLINAS
PROFISSIONALIZANTES DO SEGUNDO GRAU (Es-
quema 2)
Sala 307 - Edifício Dom Pedro I - 3' andar
08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas
CURSOS DO SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICA-

DAS
ADMINISTRAÇÃO
Secretaria da Coordenação do Curso de Administração - 5'
andar - Prédio de Ciências Econômicas - Anexo à Reitoria
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
CIÊNCIAS CONTÁBEIS
Secretaria da Coordenação do Curso de Ciências Conta-
bels - 2» andar - Prédio de Ciências Econômicas - Anexo à
Reitoria
19:00 às 23:00 horas
CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Secretaria da Coordenação do Curso de Ciências Econô-
mlcas -1« andar - Prédio de Ciências Econômicas - Anexo
à Reitoria
08:30 às 11:30 e 14:00 às 17:00 horas
DIREITO
Secretaria da Coordenação do Curso de Direito -1« andar
Praça Santos Andrade, 50
08:30 às 11:30 e 14:00 às 17:00 horas

CURSOS DO SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÜDE
MEDICINA
Sede do Setor - Rua Pe. Camargo, 280
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
ENFERMAGEM
Sede do Setor - Rua Pe. Camargo, 280
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
FARMÁCIA
Sede do Curso de Farmácia - Rua Cel. Dulcídio, 638
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
ODONTOLOGIA
Sede do Curso de Odontologia - Praça Santos Andrade
08:00 às 12:00 horas

CURSOS DO SETOR DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA CIVIL
Edifício do Laboratório Pesado de Engenharia Civil
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
ENGENHARIA MECÂNICA
Bloco IV, Sala P08-00-C07
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
ENGENHARIA ELÉTRICA
Edifício do Departamento de Eletricidade08:00 às 12:00 horas
ENGENHARIA QUIMICABloco 27.- Salas P27-02-C07 e P27-02-C0808:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horasARQUITETURA E URBANISMO
Bloco I Sala - 2-13
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horasGEOLOGIA
Bloco VI - Sala 10-1
GEÔGR^e-U:Wà,17:a0>»"
Alunos Ingressos em 1974 e 1975Edifício D. Pedro I - 6» andar Departamento de Hlstó-

Alunos ingressos em 1972 e 1973Bloco VI - Sala 10-5
08:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horas
™£¥k&%?P£%F°r de CIÊNCIAS AGRÁRIASENGENHARIA FLORESTAL
Rua Bom Jesus, 650 - Juvevê
™^-À?J}'i??X 13:0° as 17:00 h<>ras
lN,9.EríHA.RIA AGRONÔMICA . -
mm * d?1C_0n0rdena9,à0- Sala " B-02-01-C0108:00 às 11:00 e 13:00 às 17:00 horasMEDICINA VETERINÁRIA
Rua dos Funcionários, s/n» Alto do Cabral - Bloco conhe-
o1^TllP(ÃtlToOdls^?«arédl0 B"U '

locaisIaKaTscr^çTo* (Todos os Cur80S)
1) Colégio Estadual
2) Circulo Militar do ParanáAndar térreo do Edifício D. Pedro I3) Centro Politécnico
<n ?nim de ?lnÍ,st,lca d0 Pavilhão de Provas4) «*%?•? de Biologia (Juvevê)
¦-.1 m» 1 rl?-da£ Quatlras Esportivas do CED .„5) Matrículas Centralizadas: - Para preenchimento de

vagas deixadas por ocasião das Matrículas nos bem
res:
BR-116, Km 402 - 1? andar

Das 09:00 às 11:00 horas
Escala * Das 14:00 às 17:00 horas
Alunos Ingressos em 1972 - dia 04.08 75A unos Ingressos em 1973 - dia 05.08.75A unos Ingressos em 1974 - dia 06.08 75Alunos Ingressos em 1975 - dia 07.08 75
=nc woilunos* °Y seus Procuradores, deverão comparecei
maJaaca's mencionados, munidos de documentos de Iden-tidade e Caneta esferográfica
n»t,c "ào efetivação de inscrição em disciplinas nas
rifrp_?ni^da.s.po_r es,e edlta*. Implicará na perda fdireito à matricula na Universidade Federal do Paraná-Prof RONALDO MAYRHOFERPró-Reltor de Ensino e Pesquisa ^^^_^-

- *
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Yív/íos serão
com "jazigo"

homenageados
BRUSQUE — (Cor-

respondente) -r Den-
ro da "Semana de

Brusque", na progra-
mação civlca histórica
a ser desenrolada no
dia 4 de agosto, por
ocasião da passagem
do U59 aniversário de
fundação da cidade,
consta a inauguração
do Jazigo Histórico de
Brusque que está
sendo Instalado no
Cemitério Publico
Municipal, Parque da
Saudade, para onde1 serão transladados os
restos mortais de cinco
pessoas ilustres liga-
das à colonização e
vida de Brusque, cujos
corpos se encontram
sepultados no Cemité-
rio Católico. A soleni-
dade de inauguração
do Jazigo está prevista
para as 8,30 horas do
dia 4 de agosto, pró-
ximo.

Os restos mortais a
serem transladados
são do professor Honó-
rio Miranda, ex-diretor
do Grupo Escolar Feli-
ciano Pires e da Escola
Complementar anexa
àquele estabeleci-
mento; Pedro José

Wornes - Pioneiro dacolonização no Vale doItajai-Mirim que insta-lou sua indústria demadeiras em 1854.Pertenceu a primeiraentidade religiosa deBrusque (católica) e aSociedade de Atirado-res; a Raymundo
Rodrigues - Veterano
da Guerra do Paraguai
e ex-componente doCorpo de Voluntários
da Pátria; a Padre
Henrique Meller -
Vigário de Brusque,
cargo que exerceu de190<T a 1911 e depois
entre 1913 a 1920. Dr.Albino Sá Filho, Juiz
de Direito, de 1937 a
1942; Henrique Besco,
secretário da Prefei-
tura municipal nos
seguintes períodos
administrativos: deAugusto Bauer,
Rodolfo V. Tletzmann,
Adolfo Walendowsky,
Victor A. Gevaerd,
Arthur G. Risch; e
Rodolfo Gerlach,
Esportista e jornalista.Exerceu funções nas
diretorias da S.C.Brus-
quense, CE. Paissan-
dú, Tiro de Guerra n?
317 e Grupo de Escotei-
ros.

th* i_ft-fl-KV;J^-_-_-_----lratf3WT-H ^i^^^j>dlMa_M^fcjQtK--____t___C'-_í_í' raFfj" _.' ¦>''".. .. ¦ _HB

O nome de BLUME-
NAU é uma homena-
gem ao fundador da
comunidade, sr. Her-
mann Bruno Otto Blu-
menau, nascido na Ale-
manha, a 26 de
dezembro de 1846, no
mês de abril, emigrou
para o Brasil. Dois
anos mais tarde, fixan-
do-se em Santa Cata-
rina conseguiu na
Assembléia Legisla-
tiva Provincial uma

extensão de terras à
margem do Grande
Itajaí, a partir da con-
fluència Garcia. A
área de duas léguas,
em quadro, seria aesti-
nada a uma colônia
agrícola para imigran-
tes europeus. Chega-
ram estes em número
de 17 no lugar que viria
a ser chamado de Blu-
menau, no dia 2 de
setembro de 1850, con-
siderando-se esta data

como a aa tunaaçao da
cidade. Outras levas
de imigrantes foram
chegando, garantindodefinitivamente o
futuro da cidade.

Vários acontecimentos
marcaram o seu
desenvolvimento até
chegar o dia 28 de julho
de 1894, quando passou
a categoria de cidade.
O território ocupado
em 1934 passou por

desmembra mentos
criando-se outros
municípios. A área
atual compreende 500
quilômetros quadra-
dos, como parte dos 12
mil quilômetros qua-
drados que possuia até
1934. Hoje, a cidade
está lá, com sólidos ali-
cerces, contornos bem
definidos e duas "mis-
ses" Brasil - atestando
que progresso e beleza
moram em Blumenau.Governo libera

verbas do TRU a
municípios: sc aBODo___ mais áreas verdes

KONDER REIS

LIBERA VERBA Ponta Grossa terá
FLORIANÓPOLIS - (Correspondente) — Osecretário da Fazenda, Ivan Oreste Bonato, libe-rou aos municípios do Estado a segunda parcelada Taxa Rodoviária Única referente a arrecada-i ção do mês de atiril, no montante de CRS

^488.940,00.
As maiores parcelas pertenceram aosseguintes municípios: Florianópolis - CRS53.542,41; Joinville - CRS 37.593,03; Blumenau -

CRS 30.221,23 Lages CRS 26.926,32. - Nestes muni-clpios verificaram-se um maior número deemplacamentos. Pela mesma ordem de distri-buição das parcelas foram registrados 2.068,1.966, 1.385 e 1.065 emplacamentos.
O secretário da Fazenda determinou ainda a

distribuição da parcela equivalente a 13 milhões
de cruzeiros, relativa aos 20% da participaçãodos municípios no produto da arrecadação do
ICM, cabendo as maiores parcelas aos munici-
pios de Joinville ( CRS 1.646.999,20), Blumenau
(CRS 1.297.823,80), Lages (CRS 630.828,90), Con-
cordia (CRS 369.328,70), Florianópolis (CRS
347.456,20), Itajaí (CRS 343.825,30), Chapecó
(CRS 257.810,80), Tubarão (CRS 251.755,40) e Cri-
ciúma (CRS 232.440,00).

Vicente Machado
terá "recape" até
15 de setembro
PONTA GROSSA —

(Correspondente) —
Cumprindo determina-
Çao do prefeito Ama-ae" Puppi, a secreta-na de Obras e ServiçosPúblicos já publicouedital de tomadas de
Preços para execuçãoaos serviços de reca-
Peamento asfaltico daavenida VicenteMachado, no trechocompreendido entre asruas Visconde de Ná-«r e Benjamin Cons-
|Mt, num total aproxl-Nado de 12.000 metros
quadrados de pavi-•tentação.

A prefeitura pretendeexecutar o serviço de

recapeamento na
importante via pública
do centro da cidade
melhorando-a pois sua
pavimentação é antiga
e o intenso tráfego
pesado deixou-a em
péssimas condições.
Com o novo recape,
que deverá ficar
pronto até o dia 15 de
setembro, os cruza-
mentos principais,
onde se localizam
semáforos, receberão
faixas para pedestres,
com pastilhas cerâmi-
cas, inovação que está
sendo implantada em
muitas cidades brasi-
leiras. O leito da via
vai receber, ainda,
divisor de pista.

(Encontro do
Cooperativismo
hoje, em Mafra

resença dosecr^RA ~ (Correspondente) - Com a presença ac
comlrá_rl° ,da Agricultura e Abastecimento, V ctorFemtena
vism,?a, h°e* elT> Mafra, o I Encontro Regional de Cooperail
reM°,.° Norte e Meto Oeste Catarinense. Serào reunidas as
^'Vtadlcações dessas regiões para posterior encaminha-
Flor» ^ Gove™° do Estado, quando da realização, em
£iorlanopoiis, do III Congresso Estadual de Cooperativismo,«ata a ser definida brevemente. . „,IlHn
estar*0 eneontro de Mafra, pela manhã, os gruP,0S.deef*ul™
pa,?ar3° reunidos a fim de elaborarem suas reivindicações
s Mo SbS,es e Posterior apresentação em plenário A arae
fSneba,ldas as resoluções e aprovadas s conclusões
_er__*0 encerramento será à noite com um jantar, quanao**° entregues os certificados aos participantes.

r Par

RIO DO SUL — (Correspon-
dente) — Em continuidade à
programação de viagens a
municípios do interior do
Estado, o governador Anto-
nio Carlos Konder Reis
esteve em Rio do Sul, onde
na residência do DER, presi-diu o ato de assinatura de
convênios firmados entre a
Secretaria dos Transportes e
Obras e as prefeituras muni-
cipais de Taió, Rio do
Campo, Witmarsum, Salete,
e Dona Enima, num valor
global de 730 mil cruzeiros,
que possibilitarão melhora-
mentos em 30 mil e 11.
metros de estradas munici-
pais e também a construção
de uma ponte mista. Proce-
deu ainda à liberação de
metade das parcelas de con-
vènios anteriormente firma-
dos entre a Secretaria de
Educação, no valor de 187
mil c 500 cruzeiros, destina-
dos à construção de escolas
nos municípios de Lauren-.
tino, Pouso Redondo, Taió,
Rio do Oeste, Agronômica
Rio do Campo e ã ampliação
da Escola Básica Walter
Probst em Aurora. As obras
serão realizadas pelas pre-feituras municipais, sob a
fiscalização do Departa-
mento Autônomo de Edlfica-
ções.

Na oportunidade, o gover-
nador, referindo-se às ativi-
dades da Secretaria dos
Transportes e Obras,
lembrou que 

"com o objetivo
de encurtar distâncias, nos
sistemas rodoviários muni-
cipais, a Secretaria dos
Transportes e Obras já fir-
mou convênios com 49 Pre-
feituras, de diversas regiões
do Estado, destinando recur-
sos da ordem de 6 milhões
842 mil e 422 cruzeiros, que
possibilitarão a execução de
melhoramentos indlspensá-
veis para o tráfego, com
segurança, em 484 mil e 212*
metros de estradas munici-
pais, bem como a construção
de seis pontes e a execução
de obras de pavimentação e
de desenvolvimento urba-

INAUGURAÇÃO DA GRA-
VIL

Após a solenidade de assi-
natura de convênios, o
governador, acompanhado
de sua comitiva, dirigiu-se
para o Km 89 da Br-470,
Bairro Canta Galo, onde par-
ticipou das atividades de
inauguração da nova sede da
Cooperativa Regional Agro-
pecuária Alto Vale do Itajaí
Ltda. A CRAVIL, sucessora
de cinco pequenas cooperati-
vas, embora importantes
empresas do Alto Vale do
Itajaí, possuindo em seu

auadro 
social 3.300 associa-

os e proporcionando mais
de 100 empregos diretos. Em
1974 fechou seu balanço com
um faturamento de 22
milhões de cruzeiros e paraeste ano, a previsão é de 40
milhões de cruzeiros. O pre-
sidente da CRAVIL, Ivo Van-
derlinde, fêz rápida exposi-
ção das atividades desenvol-
vidas em sua gestão, desta-
cando que elas são "fruto da
união de milhares de peque-
nos agricultores, que encon-
traram como única fórmula
de solucionar os seus proble-
mas, o cooperativismo".

A Prefeitura Municipal de
Ponta Grossa está continuando com
o seu plano de arborização das ruas
da cidade, cumprindo as determi-
nações do prefeito Amadeu Puppi,
que pretende dessa forma dotar a
Princesa dos Campos de mais áreas

_ érdes, humanizá-la mais e possibi-
litar o combate a poluição, através
da purificação do oxigênio que as

árvores proporcionam.
O programa de arborização da

cidade está sendo realizado pela
Secretaria Municipal de Obras e
Serviços Públicos, através de seu
departamento de Serviços Públicos
- DSP visando plantar, até o final
deste ano, cerca de 2 mil árvores e
palmeiras nas vias públicas que
tiverem condições para isso.

O PLANO
Informou o diretor do DSP,

Leandro Cardêmio Fávero que até
o momento, em vinte dias, a munici-
palidade já plantou em diversas
ruas e avenidas 300 árvores e 150
palmeiras. As árvores, do tipo "ti-
buchina granulosa" de belo aspecto
decorativo vão florir a partir de
fevereiro do próximo ano e foram
plantadas nas ruas Bonifácio Vilela
ém ambos os lados), rua Coronel
Bittencourt, rua Augusto Ribas,
rüa Coronel Cláudio e rua Balduino•Taques ( em ambos os lados).
Quanto às palmeiras, a Prefeitura
já as plantou na avenida dr. Fran-

cisco Burzio e na avenida Ana Rita.
As próximas ruas a serem atingi-
das pelo plano são Paula Xavier
(árvores) e Ernesto Vilela (palmei-
ras).

VANDALISMO
Observa o diretor do Departa-

mento de Serviços Públicos que o
maior problema enfrentado pelaPrefeitura no tocante à arborização
da cidade são os atos de vandalis-

mo praticados contra as árvores recém
plantadas, geralmente, á noite.
Apesar do cuidado dos moradores
defronte as árvores, da campanha
desencadeada pelo Município com o
apoio da imprensa a destruição con-
tinua, tendo sido inutilizadas até o
momente cerca de vinte, queapareceram com o tronco
quebrado.

Segundo a Secretaria de Obras
da Prefeitura, as árvores planta-das, da espécie "tibuchina granulo-
sa" que dao flores nas cores azul,
branca e rosa, custam aos cofres
municipais, CrS 300,00 contando
com a mão-de-obra, o adubo e o
material empregado para o plantionas principais vias públicas. Por
esse motivo é que a Municipalidade
está apelando à população em
geral para colaborar na proteçãodas árvores e denunciando os çreda-dores, pois dessa forma estará, não
só prestando serviços a si própriamas também a sua cidade.

INCRA entregou
135 títulos em
Adrianópolis

ANDRIANOPOLIS— (Corresnpondente) —
\0 INCRA entregou mais 135 títulos de terras,
no ultimo final de semana, no núcleo Marques de
Abrantes, na localidade de Adrianópolis. Na oca-
slão estiveram presentes o Coordenador Regio-
nal dov INCRA, Aroldo José Moleta; a Assistente
Geral da Coordenadorla, Maria Dantas de Noro-
nha; o Coordenador e Supervisor do Núcleo,
engenheiro agrônomo Hermes Palumbo; o-
representante do prefeito Municipal de Adriano-
polis, professor Celso Proença, e outras autorl-
dades do INCRA e da comunidade.

Naquela oportunidade mais 135 famíliastiveram seus lotes demarcados e regularizados
pelo INCRA, recebendo seus titulos de posse, quedaqui para frente., abrirão caminhos para finan-clamentos diretos ao desenvolvimento da agri-cultura e pecuária.

TÍTULOS

Para os novos titulados essas terras repre-
sentam uma segurança, pois além da posse eles
possuem seu domínio, o que facilitará para os
financiamentos, proporcionando uma melhoria
da propriedade e do seu nivel.

Segundo o agrônomo Hermes Palumbo, a
economia do núcleo de Marques de Abrantes era
baseada na lavoura dé mamão, mas uma virose
atacou as plantações fazendo com que seu índice
de produtividade viesse baixar. As áreas de cul-
tura cairam muito este ano, e hoje, sua economia
baseia-se na cultura subsidiária de arroz, milho
e feijão, informou o agrônomo.

Por outro lado, a Acarpa deverá entrar com
financiamentos para o gado leiteiro, a todos pro-
prietários que possuírem área acima de 30 hecta-
res e apresentem vontade para a criação.

No setor o Núcleo possue hoje nove escolas,sendo que recentemente o INCRA firmou convê-nio com a Prefeitura Municipal para construçãode mais uma, cujos trabalhos já foram iniciados.
O núcleo colonial Marques de Abrantes foicriado pelo Decreto n? 17.277 de 14 de abril de1.926. Vários fatores contribuíram para que seudesenvolvimento fosse precário, já que sua coio-nização foi iniciada em 1930, há quase, 45 anos

passados. '

Localizado, emparte, no município de Adria-
nópolis e parte no município de Bocaiúva do Sul,
é uma região de baixo índice demográfico e do
mais baixo nível sócio-econômico.

Intenso trabalho da
CELESC em Brusque

BRUSOUE - (Cor-
respondenie) - O
Departamento de
Obras da municipal!-
dade de Brusque deu
início a novo "rush"
no sentido de atualizar
o sistema de ilumina-
ção pública, que vinha
apresentando uma
serie de deficiências.

'Para tanto foram for-
madas equipes de
operários da Prefei-
tura que, junto aos da
Celesc vem percor-rendo todas as ruas
para a troca de lâmpa-
das queimadas pornovas, sendo utilizadas
lâmpadas a vapor de
mercúrio, mistas de
160 watts, simples de
150 e 100 watts. .

Tendo em vista
estudo apresentado
por técnicos da Celesc -
setor de Blumenau, na
atual recolocação a
predominância tem
sido para lâmpadas
incandescentes de 150
watts, haja visto que o
estudo em referência
apontou deficiências

para as lâmpadas mis-
tas devido a posiçãosemi-horizontal dos
braços, quando esse
tipo exige a colocação
vertical, sendo um dos
motivos, que vinha oca-
sionando a constante
queima de lâmpadas
em todas as ruas.
GASTOS DA PREFEI-

TURA
A rede de iluminação

pública vem preocu-
pando a administra-
ção municipal já há
longo tempo, devido
aos constantes proble-mas técnicos surgidos
e da ininterrupta
queima de lâmpadas ,
deixando às escuras
uma série de ruas.
Para tanto, esclareceu
a Assessoria de
Imprensa da Prefei-
tura ao DIÁRIO DO
PARANA, no atual
período de governomunicipal, os gastos,somente com a compra
de lâmpadas destina-
das à iluminação
pública são os seguin-
tes: ano de 1973 - lâm-
padas adquiridas e ins-
taladas na rede èm

substituição as quei-
madas: 3.989, com um
custo de CrS 51.994,03;
ano de 1974 - 7.246 lâm-
padas, com um custo
de CrS 67.567,20; no
corrente ano de janeiroa junho, 2.878 lâmpa-
das, com um custo de
CrS 22.448,58. Apresen-
tando um custo total
de CrS 148.009,81 para14.113 lâmpadas com-
pradas e instaladas
pela Prefeitura na
rede de iluminação
pública.

De outra parte, os
gastos da municipali-
dade de Brusque com
o consumo de energia
na rede apresentam os
seguintes números: no
ano de 1973 atingiram
CrS 200.736,90 e no ano
de 1974 os custos de ilu-
minação publica
alcançaram a impor-
tkncia de CrS
33.565,38.- A prefeitura
Municipal, ao contra-
rio do que ocorre na
maioria das cidades,
não cobra qualquer
taxa de ilumibação
publica dos contribuin*-
tes.-
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Assinatura do convênio de criação de 3 novos centros du
Legião Brasiieir>' **e Assistência - LBA em Santa Catarina.

Convênios darão
centros da LBA
a 3 municípios

LAGES - (Corresponden-
te) - O governador Konder
Reis presidiu solenidade
realizada na sede da Dlre-
torla Estadual da Legião
Brasileira de Assitência em
Santa Catarina, quando
foram assinados cinco con-
vènios para criação e
implantação de Centros
Regionais da LBA em
Lages, Chapecó e Cri-
ciúma, para supervisionar e
coordenar as obras sociais
dessas regiões.
Também foi assinado con-

vênlo entre a Secretaria da
Saúde e a LBA, visando à
ampliação e dinamização
das atividades de assistôn-
cia materno-infantil no
município de Lages,
mediante atuação conjunta
do Governo do Estado e
LBA.
Falando na oportunidade,

o presidente da LBA, Pedro
Calheiros Bomfim, recor-
dou um pronunciamento
do presidente Ernesto Gei-
sei, emitido na primeira
reunião ministerial, quedizia "toda ação de
Governo reúne necessária-
mente uma ação integrada,
em face das repercussões
imutáveis de dependência,
entre os vários setores em
que, através de planos,
programas e projetos se
desdobra a multiforme ativi-
dade gerencial, promotora
ou simplesmente incentiva-
dora do Governo".

O ato de assinatura dos
convênios contou com a
presença do presidente da
LBA, Pedro Calheiros Bom-
fim; da diretora da LBA em
Santa Catarina, Wilma
Ramos Fonseca; dos secre-
tários da Saúde, Hélio
Anjos Ortiz; do Trabalho e
Promoção Social, Fer-
nando Bastos; dr> Oeste,
Hélio Wasun; do ex-sena-
dor Celso Ramos; do dele-
gado federal da Saúd9 em
Santa Catarina, Álvaro de
Carvalho; do deputado
Antônio Pichetti, líder do
Governo na Assembléia
Legislativa; do prefeito-rnu-
nicipal de Chapecó, Altair
Wagner e outras autorida-
des.

Como parte do trabalho
integrado entre a Secreta-
ria da Saúde e a LBA, o
secretário Hélio Ortiz, esta-
rá amanhã em Lages, onde,
às 10 horas, presidirá a
solenidade de inauguração
do Posto Integrado LBA/-
Secretaria da Saúde, que
visa a prestar atendimento
materno-infantil e de prote-
ção às crianças lageanas
em idade pré-escolar. O
titular da Saúde confirmou
também para o dia 12, sá-
bado, uma visita ao Hospi-
tal de Santa Cecília, e no
domingo, dia 13, estará em
Curitibanos, com a finali-
dade de proferir palestras a
jovens e a casais daquela
comunidade.
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ESTA NEVADA NÃO TEM
RIVAL, DIZ HISTORIADOR
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•¦ : "Realmente, cniú'bastante .neve
èm Curitiba, em 1928 e. depois ern
(942. mas aquilo não passou do uma
nev.ul.i de segundo categoria porto da
de ontem. A de ontem, foi a maior de
todas, talvez mesmo uma das maís'expressivas- 

já registradas 'no 
BrasVl*';

• As palavras são do.professor Júlio
Moreira, historiador e medico curiti-

A nevada de 1928 íoi "fichinha" perto da de ontem, mesmo assim causou
¦ ,... a morte de um homem. -'"-".¦•; ; é >

bano. considerado um dos maiores
conhecedores da história cio Paraná.,
«lue acrescentou: "Antes, 

quando*
. havia uma tempestade de gafanhotos

ou uma forte ventania, como aquela
ilo 1940, nós. curitibanos. costumava-

• mos brincar, dizendo que a Argentina '
¦scrsaliia mandar para o Paraná coisas
desse gênero'.', :"Mas hoj.e tudo mudou" — diz o
professor. 

"Como essas coisas já não
ocorrem com tanta freqüência, o povo
faz até o impossível para aproyeitar:se

:de .fenômenos como a nevasca de*
ontem.. Até parecia que os mais
jovens, que nunca tinham visto neve.
queriam agarrar-se nos flocos. Segu-

•rá-los no corpo e não deixá-los ir..

embora. Gostei de ver corno elos fize-
ram aqueles bonecos, como brincaram
nt>\* 

'j.irdtns 
foT úma-emoção nova

para um povo que. apesar da fama de
ter características européias, jamais
havia conhecido esse privilégio típica-,

. mente europeu".-
Júlio Moreira lembrou que, em

1928: a nevada foi "muito pequena,
quase imperceptível:*as pessoas qu-e.
sanam nas ruas vestindo roupas pre-
tas. voltaram para casa salpicadas dos
flocos brancos", Recordou, entre-,
tanto, que ,.i precipitação'de neve não
passou disso "Eu 

próprio, que estava
rio Rio. soube qye tinha caído um
pouco de neve. mas algumas pessoas
depois me informaram que foi,muito
pouco e náo atingiu todos os bairros".

Curitiba, na impressão do Insto-
nador. ê uma cidade "que estava pre-
cisando de alguma coisa como a neve.
pois já fazia tempo que não ocorria
algo capaz de movimentar. ;iô meímo
tempo. Iodas as pessoas em torno dé
um mesmo assunto". Ele acha que a
neve é. também, saudável, "pois dá
um aspecto bonito para a cidade". '

Memória viva da cidade, Júlio Moreira acha
que a nevada de ontem não foi a maior de¦-.'•¦.¦ •:*.:;.'¦,.¦ todas.' v.'VV. *-¦¦•'

05 JORNAIS REGISTRAM ASSIM
Os jornais e revistas de Curitiba

publicaram várias matérias, em 1928,
sobre a neve que no dia 30 de julho havia
provocado enorme euloria entre os
moradores da cidade. Conforme a "Mus-
tração Paranaense, mensário paranista
de arte e actualidades" de J. B. Groff, em
seu número 8. Curitiba não tinha sido a
única a amanhecer coberta de branco. O
mesmo havia acontecido em Campos do
Jordão e Apiahy."Na manhã de 30 de julho as famílias
curitibanas sairam com seus automóveis
pelos 

"arrabaldes" da cidade onde a neve
havia sido mais intensa. Em todo canto
havia, como ontem, bonecos cle todos os
tamanhos enfeitados com cenouras e
cachecóis. Desde cedo os curitibanos

estiveram correndo pelas ruas. alguns
dos quais munidos de máquinas "photo-

gráphicas ansiosos por bater as chapas e
guardar como lembrança, as lindas pai-
sagens de uma Curityba-Europea"."Depois o sol, com os seus raios de
ouro. refletindo na neve, apresentava um
outro quadro deslumbrante que merecia
de todos, a mesma exclamação enthu-
siástica:"Que beleza! Que beleza!"

ASSUNTO DO DIA 30
Em todas as rodas, naquele dia de

agosto, as conversas giraram em torno
da neve. As pessoas mais antigas recor-
dcj/am os anos de 1888 e 1908 quando o

mesmo havia acontecido. Os mais jovens
inventavam estórias pois não aceitavam
ter conhecido a neve apenas através dos
cines da época.

Mas com relação às neves que
haviam caido antes de 1920, os antigos
moradores daquela época, afirmavam
que nâo tinham chegado nem à metade
da acontecida naquele ano. Assim como
Jorge Deodato Lemoine, afirma que a de
28 "não chegou a fazer sombra" a esta
que vimos ontem. "Foram muito mais
fracas e por isso o interesse do povo não
atingiu o entusiasmo de agora".

No dia 30 de julho de 1928, à tarde já
não havia mais sinais de neve. A tempera-
tura era agradável e só chegou a esfriar

mais quando o sol se escondeu, atingindo
5 graus. Os jornais da época registraram
que durante a noite o frio aumentou um
pouco mais, caindo a temperatura para 4
graus.

NEVE CAUSOU MORTE
Em várias cidades do interior do

Paraná, "a neve caiu fortíssima", em 28."Em Campo Largo, a tempestade foi forte
e embasbacou a população". Mas o triste
aconteceu quando alguns moradores
daquele município ao atravessar uma
rua, notaram uma elevação anormal no
terreno, coberto de neve. Foram ver e era
o corpo de um homem que estava enco-
Ihido como se ainda sentisse frio. A neve
do dia 29 havia causado a morte de

Manoel Chibarro, um conhecido morador
da região.

TEMPERATURA PREVISTA
O Observatório Meteorológico do Rio

de Janeiro havia previsto, dias antes anevada do dia 29 de julho. Os mesmos
observadores, conforme registrou A
Gazeta do Povo em sua edição de Io de
agosto de 1928, anunciaram uma "nova
chuva de neve ou grandes geadas para o
Paraná, para o dia 5 daquele mês". Mas
ela não voltou a acontecer e a geada quei-mou os campos do Estado.

Em Campos do Jordão nevara
durante duas horas no dia 29 de julho e
foram apenas estas as notícias registra-
das nos jornais da época.

Nevou. "Mas 
que

não se repitaa

.'¦¦ -an sra, em matéria publicada no númeroode .£ !?.:5"h Ilustração Paranaense, em 1928,ceixo.j etc enfocar o entusiasmo popular em con-sequc-nc a da neve- para chamar atenção paraseus possíveis resultados negativos. "A neve. ésem dúvida, escreveu ele. uma coisa deliciosa'sobretudo se vista através de uma vidraça, junto a
um bom fogo e ao lado de urna travessa de casta-
nhas cozidas ou mesmo, assadas, a que faça"pendant" um respeitável cangirão de vinho, vir-
gem de todo extranho contacto".

"Mas é bom ressaltar, continuou, que dada à
nossa situação geral, a neve positivamente não
nos convém. 0 café quer sol e calor. Ele é da
África e não da Groenlândia gelada. Depois,
temos a questão da indumentária que, embora
não pareça, é primordial visto que os nossos cai-
piras e tantas pessoas da cidade, são partidários
do "regime natural", já usado há um bom par de
séculos pelos nossos pães do Éden...

"Além de tudo existem as questões de ordem
política e social, propriamente dietas. Com a tem-
peratura normal, os nossos funecionários públi-cos e os nossos pães da pátria, ainda vão dando
numero e assignando ponto, a contento geral.Mas a neve. da altura de um palmo e fria, como o
diabo? Seria ... Nem é bom concebera hypothese
do que seria..."

Entre outros alertas, J. Câmara encerrou sua
matéria na revista Ilustração Paranaense com as
seguintes palavras: 

"A vizita foi maravilhosa, mas
devemos dizer com os nossos botões: - Infinita-
mente desvanecidos. Mas que não se repita!"

NÃO FALTARAM POESIAS
Na mesma revista, em entrevista com a

então, "Senhoryta Curityba", Risoleta Machado
Lima, foi feita a pergunta sobre qual a estação
que, em sua opinião, dava maior beleza à cidade.
E ela, entusiasmada com os últimos aconteci-
mentos respondeu: "A estação do ano que enche
a cidade de maior beleza, seria o inverno, se todos
os anos rendilhasse a cidade com a neve".

Os artistas não deixaram de registrar o acon-
tecimento com os dotes de sua sensibilidade. Foi
assim que o poeta Ferreira Leal, no mesmo nú-
mero da Ilustração Paranaense publicou sua poe-
sia "Nevando ao Luar".

"Curityba vestida de noivado
Pela primeira vez
A vez primeira I Vestido que Deus foz
Todo bordado
A linda noiva, à excelsa brasileira...

...E mais belos e divinos os Pinheiros cobertos da
nevada.
Pareciam grinaldas divinaes
De um altar omnipotente
Bellas como o sorriso de Maria
Pura como as palavras virginaes
Nos lábios do ínnocente!

...Os nossos olhos pela primeira vez
Viram em Curityba o resplendor
De um mimo que Deus fez
Numa noite de amor!!!

lemoine
espetáculo em

ISflH Ü0

Os moradores mais antigos de
Curitiba não fugiram ao contenta-
mento de ver a neve caindo uma
vez mais sobre a cidade. Mas
lembram muito bem que há 47
anos, exatamente no dia 29 de
julho de 1928. pequenos flocos
começaram a cair durante a noite.

Jorge Deodato Lenoine, fundador
da primeira agência de propaganda
de Curitiba — "A Propagandista" —
contou ao DIÁRIO DO PARANÁ que
às 21 horas daquela noite ele havia
saido para inspecionar os depósitos
da Cervejaria Adriática, da qual era
funcionário. Voltou logo depois
para contar a novidade a Anny T.
Lemoine, sua esposa. Ela havia che-
gado recentemente de Hamburgo,
sua cidade natal, onde a neve é
assunto comum do dia-a-dia. Ao
chegar em casa, Jorge Deodato
chamou sua esposa da rua. No
momento em que ela abriu a-porta,
uma bola de neve veio se desman-
car bem ao seu lado. Ela fora
atirada por Jorge Deodato,
enquanto dizia: "Está ai a neve que

você queria!" Anny T. Lemoine,
acostumada com o clima da
Europa, pressentira que Curitiba ia
receber neve pela primeira vez. "Na

manhã do dia 29, eu senti o cheiro
da neve".

Os primeiros flocos começa-
ram a cair às 20:30 do dia 29 e este
clima continuou até às 23 horas.
Não foi tão intensa como a neve
que caiu ontem em Curitiba. Mas o
suficiente para provocar 6 mesmo
entusiasmo entre os moradores da
cidade. Ontem, Jorge Deodato
Lemoine e sua esposa permahc-ce-
ram toda manhã juntos à janela de
sua casa na rua João Manoel. Fica-
ram lembrando dos tempos em que
viviam na Europa. Quando, ainda
crianças, assistiam às guerras Je
neve entre as turmas das ruas de
suas cidades. Ele em Paris e ela em
Hamburgo. Quando os garotos
improvisavam pernas de pau para
apostar corridas e os rapazes saiam
correndo à busca de suas namora-
das para passear pelas ruas bran-
cas de neve.
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que e neve,
afinal?

A neve é água congelada queno inverno, devido ao abaixamento
da temperatura, cai da atmosfera
em leves flocos extremamente
brancos, via de regra hexagonais.

Olaus Magnus, arcebispo deUpsala, Suécia, foi quem, obser-
vando em 1555. a forma hexagonal
dos cristais de neve, iniciou os"estu-
dos sobre o fenômeno. Mais tardeRobert Hookey, um dos primeiroscientistas a realizar observações nomicroscópio, na Inglaterra, apre-sentou várias ilustrações dos cris-tais de neve em obra publicada noano de 1665.

Embora a neve se forme no aracredita-se que a variedade estrutu-ra dos cristais possa guardar certarelação com o tipo de ar em que éoriginada. M
Os cristais de neve levam de

pito a dez minutos para cair emterra, e nesta queda, percorrem
poucos metros, a não ser que pro-cedam de cirros (nuvens brancas e

leves), que se apresentam nas
regiões superiores da cidade, de
atmosfera entre 6.000 e 11.000
metros de altitude.

As partículas de neve que caem
ao solo apresentam-se às vezes sob
forma de um pó fino pequenos cris-
tais parcialmente modificados ao
passarem por camadas atmosfén-
cas cuja temperatura seja superior
a zero grau centígrado .

O emprego da neve natural
para fazer bebidas é muito antigo.
Dizem os historiadores que os ára-
bes teriam usado bebidas resinadas
pela neve, e que devido a este parti-
cular elas se consevavam bem ma'5
saborosas.

O ofício de "neveiro" em P°r'
tugal data dos fins do Séc. XVII. Em
Lisboa, no Sec. XVIII, já existiam
casas que forneciam neve às indús-
trias de bebidas e particulares.

Em 1735 houve até uma con-
tenda entre os fornecedores da
casa real e da cidade, que disputa*
vam a neve existente. y.
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